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6 REVISTA BRAZILBIRA 

Maitas vezes os cargueirp'^. das tropas, ao darem com o rancho, 
trotavam para lá esperançaãoér 4e pouso, bufando, atropelando-se, 
batendo uns contra os^ oTu^bqs* as cobertas de couro crú ; entra- 
vam pelo rancho a dei^tç^, apinhavam-se, giravam impacientes à 
espera da de8cai:g[a,*'fitê que os tocadores a pé, com as longas 
toalhas de crú^q '^afiadas no pescoço, falavam á mulada, obrigan- 
do-a a ganhar' o 'caminho. 

Pobque &éría que os tropeiros, ainda em risco de forçarem 

as Qi^cli.ás e aguarem a tropa, não pousavam ahi ? EUes bem 

sabfajà* que á noite teriam de despertar quando as almas perdidas, 

^•eni. 'penitencia, cantassem com voz fanhosa a encommendação . 

, .\*>. 'J^ías, o cuyabano Manuel Alves, arrieiro atrevido, nfto estava por 

\ ' essas abusões, e quiz tirar a scisma da casa mal assombrada. 

Montado em sua mula queimada frontaberta, levando adestro 
seu macho crioulo por nome c Fidalgo > — dizia elle que tinha 
corrido todo este mundão, sem topar coisa alguma, em dias de 
sua vida, que lhe fizesse o coração bater apressado, de medo. 
Havia de dormir sozinho na tapera e ver até aonde chegavam os 
receios do povo. 

Dito e feito. 

Passando por ahi de uma vez, com sua tropa, mandou des- 
carregar no rancho com ar decidido. E emquanto a camaradagem, 
meio obtusa com aquella resolução inesperada, saltava das sellas 
ao guizalhar das rosetas no ferro batido das esporas; e os toca- 
dores, acudindo de cá e de lá, iam amarrando nas estacas os 
burros, divididos em lotes de dez, Manuel Alves, o primeiro em 
desmontar, quedava-se de pé, recostado a um mourão de braúna, 
chapéu na corôa da cabeça, cenho carregado, faca nua appare- 
Ihada de prata, cortando vagarosamente fumo para o cigarro. 

Os tropeiros, em vai-vem, empilhavam as cargas resfole- 
gando ao peso. Contra o costume, não proferiam uma jura, uma 
exclamação ; só, ás vezes, uma palmada forte na anca de algum 
macho teimoso. No mais, o serviço ia-se fazendo, e o Manuel 
Alves continuava quieto. 

As sobrecargas e os arrochos, os buçaes, a penca de ferra- 
duras, espalhados aos montes ; o surrão da ferramenta aberta 
e para fora o martello, o puxavante e a bigorna; os embornaes 
dependurados; as bruacas abertas e o trem de cozinha em cima 
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Ao rancho, olhando para fora. Cantarolou umas trovas e, voltan- 
do -se de repente para o Venâncio, disse : 

— Vou dormir na tapera. Sempre quero ver si a bocea do 
povo fala verdade uma vez. 

— Hum, hum I está hi ! Eia, eia, eia ! 

— Xáo temos eia, nem peia! Puxe para fora minha rede. 

— Já vou, patrão. Não precisa falar duas vezes. 

E d'ahi a pouco veiu com a rede cujabana bem tecida, bem re- 
matada por longas franjas pendentes. 

— Que é que vossemecê determina agora ? 

— Vá lá á tapera emquanto é dia e arme a rode na sala da 
frente. Emquanto isso, aqui lambem se vai cuidando no jantar. 

O caldeirão preso á rabicha grugulhava ao fogo; a carne secca 
chiava no espeto e a camaradagem, rondando á beira do fogo, lan- 
çava ás vasilhas olhares ávidos e cheios de angustias na anciosa 
espectativa do jantar. Um, de passagem, atiçava o fogo ; outro car- 
regava o ancorote cheio d'agua fresca ; qual corria a lavar os pratos 
de estanho, qual indagava pressuroso si era preciso mais lenha. 

Houve um momento em que o cozinheiro, atucanado com ta- 
manha oflílciosidade, arremangou aos parceiros, dizendo-lhes : 

— Arre! tem tempo, gente! Parece que vocês nunca viram 
feijão . Cuidem de seu que fazer, si não querem sair d'aqui a poder 
de tição de fogo ! 

Os camaradas se afastaram, não querendo turrar com o cozi- 
nheiro em momento assim melindroso. 

Pouco depois chegava o Venâncio, ainda a tempo de servir o 
jantar ao Manuel Alves. 

Os tropeiros formavam roda, agachados, com os pratos em 
cima dos joelhos e comiam valentemente. 

— Então ? perguntou Manuel Alves ao seu malungo . 

— Nada, nada, nada 1 Aquillo por lá, nem signal de gente. 

— Uuai ! ó estúrdio ! 

— E vossemecê pousa lá mesmo ? 

— Querendo Deus, sozinho, com a franqueira e a garrucha, 
que nunca me atraiçoaram. 

— Sua alma, sua palma, meu patrão. Mas. . . é o diacho I 

— Ora ! pelo buraco da fechadura não entra gente, estando 
bem fechadas as portas. A resto, si fôr gente viva, antes delia me 
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A statica social resame-se no duplo pensameato da indepen- 
dência e do concurso. Mas, este concurso, que caracteriza os seres 
vivos, se assignala em Sociologia não tanto no espaço, quanto no 
tempo. E, quer sob um, quer sob outro aspecto, a magestade do 
espectáculo humano, que tanto deslumbrou o philosopho, ^ que, mais 
do que nenhum outro, poude contel-o em suas meditações, se nos 
depara no Ií\to de Spencer amesquinhado, nos estreitos limites 
doS movimentos de um qualquer protozoário. 

O materialismo nâo podia exibir-se em maior estreiteza, do 
que fal-o no livro de Spencer. A preoccupaçào do escriptor é toda 
ella concreta'; subordina o estudo do mais complexo dos phenomenos 
á mera descripção dos seres, fugindo assim á difiíiculdade em 
abstrair em assumptos, que demandam vistas de elevado des- 
cortino. O organismo social reduz-se assim a núcleos differentes 
e discontinuos, qual a serie hierarehiea dos eutes zoológicos. 

Quer se admitta a hypothese de um só núcleo social, quer a de 
muitos, de que se componha a humanidade, não altera a Sociologia 
os seus ideaes. Cabe-lhe desvendar as relações de coexistência ou 
de successão entre os factos da collectividade. ^las, para isso, ella 
tinha de assentar no campo dos pheuomenos, os seus arraiaes de 
observação. 

E' mister, pois, respeitar-lhe a autonomia das inducções, as quaes 
só poderiam ser apanhadas na contemplação da própria historia da 
humanidade . 

O materialismo, desconhecendo a independência inductiva dos 
phenomenos, quanto exagerando-lhes a subordinação deductiva, 
tenta explicar factos mais nobres pelos de ordem mais grosseira. 
Emquanto o espirito humano conquistava os dominios inferiores da 
ordem universal, claro é que se devesse chocar a realidade ambi- 
cionada, com a dignidade irreductivel. Para que a philosophia abran- 
gesse num só ponto de vista o saber abstracto, foi inevitável que o 
materiahsmo fundasse a arrojada synthese objectiva, unificando a 
sciencia mediante phenomenos de ordem inferior, como sejam os 
da forma e do movimento. 

A necessidade philosophica de liames, quando os que o catholi- 
cismo estatuirá já se desfaziam, a tendência scientifícaao descortino 
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Pica assim ao nosso cérebro, nesse espaço que pôde mediar 
entre a realidade e a concepção, uma certa liberdade, a qual lhe 
pennitte nâo só oa artifícios lógicos, de que a sciencia se utiliza, 
mais ainda, as engenhosas fantasias, com que nos encanta a 
poesia. Toda a elaboração mental traduz um resultado da organi- 
zação cerebral, peculiar a nossa espécie. Si o exterior fomece-nos 
os materiaes, só o interior pôde enfeixal-os, modelando-lhes a 
forma. As sciencias sofifreín assim a reacção da nossa constítuiçao 
moral, como supremo arbitro dos seus elevados destinos. E os 
conhecimentos colhidos nas que sao inferiores, vôm fundir-se no 
regaço da que desvenda as leis que regem o ser que as elabora. 

E' o subjectivismo relativo o que caracteriza a san philosophia 
moderna. 

O absolutismo individual deàfaz-se no relativismo collectivo. 
Esse immenso resultado só podia advir da conquista do homem social 
e moral pela sciencia. Banindo, pois, as pretençôes do objectivisrao 
materialista, tSo absoluto quanto a própria theologia, fica assente 
que toda a sciencia provém : 1«, das bases deductivas, preparadas 
pelo quilhe é inferior; 2^, das inducções, que lhe sao propiias. 
Scindida asaim a ordem universal em inorgânica e orgânica, 
cabem os conhecimentos abstractos dentro de dois grandes com- 
partimentos : a Cosmologia e a Sociologia, dandp-se a esta a Bio- 
logia como preambulo, e por destino a Moral. O espirito scientifico 
penetrou por methodos diversos nesses dois domínios . 

Quanto ao primeiro, o homem, parte mínima em meio do es- 
pectáculo universal, não abrangeu o conjunto, partiu das partes 
para o todo, o methodo foi essencialmente analytico; quanto ao 
segundo, é o opposto que prepondera ; o homem, em sua unidade, 
é o objectivo ; o methoclo é synthetíco. Sao as grandes faces que 
se impõem nas sciencias orgânicas, ás quaes serão talvez vedados 
insignificantes detalhes. 

A Biologia fundou-se no estudo das relações geraes, entre os 
diversos seres, e entre órgãos e funcções dos organismos, a des- 
peito do muito por fazer, quanto ás relações mais especiaes, ana- 
tomo-physiologicas. A noção do ser vivo é concreta. A vista do 
conjunto preside a procedência da analyse, que tende sempre a 
preparar uma recomposição melhor. Esse modo syntlietico de ver 
se mostra melhor ainda era Sociologia em que as contemplações do 
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inferiores, mesmo da classe dos mammiferos. Esse tentameu, porém, 
falleee diante da complexidade humana. Reduzir o homem social, 
sobre o qual pesam as camadas históricas, a um resultado directo de 
sua natureza physiologica, seria tentativa idêntica, e muito mais 
inexequível ainda, a de aceitar a phase extrema do desenvolvimento 
individual, como sequencia directa do estado inicial, abrindo mão 
das phases intermediarias. Entre o homem biológico e o homem 
social interpõe-se a humanidade . 

E os sociólogos materiah'stas, na impossibilidade sentida de de- 
duzir a evolução social das condições physiologicos fundamentaes, 
fazem ainda preponderarem os dados secundários, taes sejam os 
caracteres nacionaes, fruto elles mesmos do grau de civilização; 
ou então fazem da estreita noção de raça o centro capital de suas 
explicações fáceis. E' mister sentir profundamente que o homem é 
mais forte no tempo do que no espaço. Os embaraços objectivos á 
regularidade da ordem humana, segundo resai dos ensinamentos 
de Augusto Comte, vão-se eliminando ante a acção tacita e ma- 
gestosa do passado. 

As dififerenças de climas, de raças se apagam sob as camadas 
seculares, nas quaes se firma cada vez mais a irrevogabilidade do 
império da morte. A mesma acção individual, como a dos esta- 
distas, retardando ou accelerando a evolução, vai perdendo de 
intensidade na razão directa da força reguladora dos mortos; des- 
faz-se melhor nos resultados collectivos do tempo. 

A Sociologia é, portanto, uma sciencia independente; e só 
ella enfeixa os destinos das elaborações abstractas, que a pre- 
cederam. 

A verdadeira arte, como a verdadeira sciencia do homem, 
ó o próprio homem. Todo o progresso tende em sua resultante 
ideal para o nosso aperfeiçoamento moral. A noção de progresso 
se nos antolha assim mais subjectiva do que mesmo a de 
ordem . 

Como esta, elle também refere-se ao' mundo e a nós mesmos: 
as modificações comportáveis pela nossa constituição e a nossa 
situação : a industria do hofnem, e a do mundo . Comprehende-se, 
porém, que aquella domina esta, que aperfeiçoar o agente, reverte 
em melhorar todos os seus actos . Fora do relativismo humano, toda 
a modificação na ordem exterior, redunda em simples mudança. 
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de simples instrumento lógico, abstracçSio commoda para facilitar a 
especulação, em lei objectiva, real. 

Classificar é por toda a parte um processo idêntico : em Geome- 
tria ou em Biologia. Esta sciencia, porém, abre ao methodo natural 
horisontes, como nenhum outro dominio especulativo. Além da 
reunião dos seres em grupos naturaes, se permitte aqui, como su- 
prema tendência, collocal-os em série hierarchica, em direcção ao 
typo humano, não só os casos conhecidos, como também os possiveis. 
Prendendo assim relações e analogias, chega-se a destacar as pro- 
priedades anatomo-physiologicas dos organismos, mas só com 
relação aos que o seguem, e como tambeni aos que os precedem . 

Expressão philosopluca da Sciencia, a classificação não poderia 
ser mais absoluta do que ella. Na hierarchia— objectivamente con- 
siderada — Herbert Spencer coUocou a Sociedade. Não se sabe ao 
certo em que grau da escala, por isso que elle descobre analogias e 
semelhanças entre o organismo social e os zoológicos de qualquer 
região da série, conforme as dificuldades em que se debate . Certo 
é porém que o sociólogo inglez vê na humanidade uma multidão 
de núcleos, no tempo e no espaço, em série idêntica á biológica 
desde o protozoário Bueshmen, por exemplo, até o vertebrado inglez, 
ou antes, a Inglaterra com Camará dos Communs e caminhos de 
ferro e os fios telegraphicos : cérebro, artérias e nervos I 
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La^TOU dois tentos o rei; 
Nnnca Lhe doam as mãos : 
Mas para dós, cidadãos. 
Melhor seiia esta lei, 
SI, além da tafalaría, 
Rigorosa prohibisse 
O Damoro e a peraltiee 
Qne reinam tanto hoje em dia. 
Eu comprei um exemplar 
Dçste edital de mâo cheia, 
Para qne a I:^abe1 o leia 
E o possa até decorar. 
Em terminando a co:?tmra, 
O nosso entretenimento 
Será deste documento 
A proveitosa leitura. 

(Vendo Valério). 

Olá, senhor moço louro. 
Depois de lição táo" grande, 
Duvido ás vizinhas mande 
Novas cartas de namoro ! 
Ao discernimento alheia 
Julgou me fosse a pnpilla, 
B que pude>se embaU-a 
Com quatro lerias e meia... 
Mas da carta e do regalo 
O caso que a L?abcl fez 
Deve, creio, de uma vez 
Por todas desenganal-o. 
EUa me ama, e nada esfria 
IncUnaçâo tão sensata. 
Noutra porta, amigo, bata ; 
Pregue noutra freguezia. 

Valério. 

Diz bem, meu caro senhor; 
E tantas e tâo reaes 
Vantagens nfto fazem mais 
Que arrefecer esto amor. 
Eu faço um triste papel. 
Papel de doido estupendo. 
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PeçK>-Ihe diga a Isabel 
Que, si ha mezes do meu peito 
Palpita por seu respeito 
Coraçáo terno e flel. 
Jamais houve amor tão puro, 
E Duuca em lembrança teve 
Coisa qae rae^ímo de leve, 
Pudesse offendel-a, juro ! 

Sgranareilo. 
Vá lá. 

Valério. 

Que, se dependesse 
Do meu alvedrio, esposo 
Solicito e carinhoso 
Em mim acharia. 

Sfiranarello. 
Vô-se. 

Valério. 
Já que o senhor teve o dom 
De captival-a, que faço ? 
Cedo a tamanho embaraço, 
£ desappareço. 

ff Sgranareilo. 

Bom. 

Valério. 

Mas que não julgue um momento, 

Nem por sombras, que os seus tantos 

B táo divinos encantos 

Saiam do meu pensamento, 

Pois, seja qual fôr a sorte 

Que Deus me dô neste mundo, 

O meu amor casto e fundo 

Só terminará co*a morte. 

E si, apeaar desse amor, 

Renuncio a seduzil-a, 

£' que amo tanto a pupilla 

Como venero o tutor. 
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Jamais honve amor tâo puro, 

Pois nunca em lembrança teve 

Coisa que, mesmo de leve. 

Te offenda, e acrescentou : « Juro » 

Disse mais: si dependesse 

Do seu alvedrio, esposo 

Solicito e cai'inlio6o 

Nelle acharas ; reconhece 

Que eu te captivei, e, à vista 

Desse tamanho embaraço, 

N&o quer dar nem mais um passo 

E renuncia & conquista. 

Mas n&o julgues um momento 

(Por elle folo) que tantos 

E tão divinos encantos ' 

Saiam do seu pensamento, 

Pois, seja qual fôr a sorte 

Que Deus lhe dô neste mundo, 

O seu amor casto e fundo 

Só terminará co'a morte. 

E si, apezar desse amor. 

Te deixa ficar tranquilla, 

£' que ama tanto a pupilla 

Como venera o tutor. 

Ora ahi tens o que lhe ouvi. 

Coitado ! até jÃ o estimo I 

E' moço honesto. Lastimo 

Se apaixonasse por ti. 

Isabel (i parte). 

Do meu peito as pulsações 
Não me enganavam, bem v€|jo ; 
Elle tem puro o desejo, 
E as melhores intenções. 

Sfiranarello. 
Que dizes ? 

Isabel 

Digo-lhe : E' feio. 
Que o meu noivo assim defenda 
Um seductor sem emenda. 
Um homem que eu tanto odeio ! 



30 RBVISTA BRAZILEIRA 

Sganarello* 

Esta agora! 

Isabel. 

Eu, qae sou eu, 
Só hontem soube da data, 
Porque noticia tao grata 
Hontem, só hontem, m*a deu 
Vossa merco. Impedir 
Pretende (a tudo se atreve ! ) 
Esse consorcio, que deve 
As nossas almas unir. 

Sffanarello. 
Curas por informações . . . 

Isabel. 

Repita : o senhor Valério 

E' tâo honesto, é tão sério... 

Tem tfto puras intenções... 

Sffanarello. 

Acho uma coisa exquisita 
Tamanha deslealdade! 

Isabel. 
Essa longaminidade 
O atrevimento lhe incita. 
Eu tenho que, si inda agora 
Lhe houvesse roncado grosso. 
Não veríamos o moço 
Pôr as manguinhas de fora. 
Depois de se lhe entregar 
A regeitada cartinha, 
Elle disse a alguém que tinha 
A intenção de mo tirar 
De casa. E está convencido 
Aquelle grande idiota 
De que o affecto que me vota 
E* por mim correspondido; 
Que imploro ao céu de mãos postas 
A nossa uni&o desfaça, 
Desejando ver — tem graça ! — 
Vossa merco pelas costas. 
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Isabel. 

Diga a esse homem abjecto 
Que com patranhas não conte, 
Porque eu sei de boa fonte 
Do seu ignóbil projecto. 
Que novas astúcias arme I 
Leval-o-emos de vencida ! 
Pois que jà estou precavida, 
Duvido possa raptar-me. 
Sfto preciosos os momentos: 
Convém nâo perder nenhum ; 
Saiba o tratante um por um 
Quaes sfto os meus sentimentos ! 

Sffanarello. 
BomI 

Isabel. 

B si elle nfto quer ser 
A causa de uma desgraça, 
Duas vezes n&o me faça 
A mesma coisa dizer ! 

Sffanarello. 
Deixa-o coramigo . Vai ... vai . . . 

Isabel. 
Saiba, para seu castigo, 
Que tudo quanto lhe digo, 
Tudo d*aqui dentro sai, 
B nfto dos lábios somente. 

Sfiranarello. 
Bom ; poaes ir descançada : 
Nfto me esquecerei de nada. 

Isabel. 

Vou esperai- o impaciente. 
Nfto se demore. Bem sabe 
Que um momento em que o nfto veja, 
Por mais rápido que seja, 
Me faz soffirer. N&o se gabe. 
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Valério. 
Minhas ? 

Sffanarello. 
O senhor Valério 
Maito bem sabe ao que alludo. 
Julgava-o joven sisudo. 
Mas vejo : nao tem critério. 
Quando está na minha frente 
Mostra bom senso e reserva; 
Dando-me as costas, conserva 
Uma esperança latente; 
Ser brando e suasório eu quiz; 
Mas deste modo a mostarda, 
Meu caro senhor, d&o tarda 
A me chegar ao nariz ! 
O amigo nao se envergonha, 
Sendo mancebo educado, 
De haver mentido, e mostrado 
Nesta questão tanta ronha ? 
Tirar de casa pretende 
Uma menina solteira I 
Nao vô que desta maneira, 
Sendo elia uma noiva, offende 
A Deus? 

Valério. 
Quem na cachimonia 
Lhe mettou essa tolice ? 

Sfiranarello. 
A Isabel tudo me disse. 
Negue! vá! sem cerimonial 
EUa lembrar-lhe mandou, 
E o faço com toda a calma, 
Que o eleito de sua alma 
Quem era já lhe mostrou. 
O projecto — coitadinha ! — 
De raptal-a estomagou-a ! 
EUa prefere uma boa 
Morte a deixar de ser minha I 
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Sfirnarello. 
N&o é isso, Isabelinha: 
' Este senhor namorado 
Presame qae o teu recado 
Foi todo de invenção minha. 
JuJga esta alminha vaidosa 
Que por esperteza minto, 
Si meiga por mim te pinto 
E por elle desdenhosa. 
Porém tu mesma a castanha 
Has de qnebrar-lhe na bocca, 
Destruindo a iUusão louca 
Que ha tanto tempo o acompanha. 

Isabel. 
Tantos esclarecimentos 
Tôm se lhe dado a fartar, 
E o senhor finge ignorar 
Quaes são os meus sentimentos ! 

Valério. 
Tudo quanto o seu tutor 
Me disse, por seu mandado, 
Meu espirito maguado 
Encheu de snrpreza e dor; 
Duvidei, vaidoso embora, 
Daquelle aresto supremo 
Que do meu amor extremo 
Decide, minha senhora. 
Causou-me tanto interesse 
E mal tamanho me fez. 
Que ou vil -o mais uma vez 
E' natural pretendesse. 

Isabel. 
O aresto, qae tanto o opprime, 
Nâo devia surpreendei -o, 
Pois de uma noiva modelo 
Os sentimentos exprime; 
E é tal e tão grande a sua 
Justiça, que, sem maldade, 
Vou neste instante a verdade 
Expor-lhe aqui nua e crua. 
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Sfiranarello. 
Descança, que, desta feita, 
Te descaptivas. 

Isabel. 
Ba creio: 
£ por esse único meio 
Posso ficar satisfeita. 

Sfiranarello. 
Satisfeita has de ficar. 

Isabel . 
Bem sei que nfto é decente 
Uma doDzella o que sente 
Com tal franqueza explicar. . . 

Sfiranarello. 
Ora qual! 

Isabel. 

Porém. . . à vista 
De tantas contrariedades, 
Por tomar taes liberdades 
Nfto posso ficar malquista. 
Não me faz enrubecer 
Que eu estas coisas revele 
Dos dois presentes áquelle 
Que meu marido vai ser. 

Sffanarello. 
Que juizinho ella tem 1 
Eu sou deveras ditoso I 

Isabel. 
Trate o meu Muro esposo 
De provar que me quer bem. 

Sffanarello. 
Quero estreitar-te nos braços ! 

Isabel. 
E o hymineu se conclua, 

Que em breve minha alma á sua 
Deve umr em doces laços ! 
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Sfirnarello. 

N&o.«. mas é que... ó pequena, 
Tn nada mais adiantas... 
Ta lhe tens dito hoje tantas, 
Que até já lhe tenho pena ! 
Um homem, dois homens bambos 
Deixam, crô, palavras taes 1 

Isabel. 

Bn devora dizer mais 

Estando em presença de ambos. 

Valério. 

Nfio diga mais : é bastante I 
Sucoeda o que succoder, 
Livre em três dias vai ser 
De um homem t&o repugnante. 

Isabel. 
Veremos. 

Sfirnarello. 

Creia que o estimo, 
£ sinto profundamente. . . 

Valério. 

Ohl oonsolar-me não tente; 
Bem vô que me n&o lastimo. 
Reoonheço que esta dama 
Para oom ambos foi justa. 

Sfirnarello. 
Isso ioi. 

Valério. 

Pouco me custa 
Fazer o que ella reclama. 
Adeus. 
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Isabel. 

Mas . . . 

Sffanarello. 

Vamos já preparar 
Tudo para o casamento. 

Isabel, (á parte). 

Santíssimo Sacramento, 
Como é quo o hei de evitar ? ! 

FIM DO SEGUNDO ACTO 

{ Continua ) 

Arthub Azevedo 
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Iberos, os Romanos e os Wisigodos são os mais fortes elementos 
do povo e da cultura dos hespanhoes . 

Os Celtas occupam o segundo plano. Mas que differença entre a 
conquista dos Iberos, dos Celtas, dos Eomanos e a dos Godos I 
Aquelles, depois de vasto predorainio, deixaram-se senhorear succes- 
sivamente uns pelos outros ; não assim os Wisigodos que, investidos 
pelos Árabes, deixarara-se imperfeitamente submetter, nSo desani- 
maram 6 vieram mais tarde a rechassal-os da peninsula. £ é por 
isso que na moderna constituição dos povos peninsulares é mister 
contar com esse poderoso factor. Não foi embalde que povos 
germânicos vieram sentar-se na Itália, na Gallia, na Britania e 
na Ibéria. 

Onde essas gentes validas, progressivas e singularmente intel- 
ligentes, fizeram casa, resultados muito sérios, ficaram para van- 
tagem do futuro. 

Resta-nos descrever suas leis, sua organização politica e social 
nas Hespanbas. 

Os Wisigodos foram, possuidores de três ordens diversas de le- 
gislação: leis especiaes para os homens de sua raça, código a 
parte para os súbditos de origem romana, código commum para os 
súbditos da monarchia, depois que as distincções entre os dous povos 
se tinham apagado pela acção do tempo e por uma politica sabia e 
previdente. Por essa simples enumeração, nota-se logo a differença 
entre a Índole liberal e tolerante das gentes germânicas e o génio 
despótico e compressor dos Romanos. 

Estes não cediam o seu direito no intuito de inutilizarem o 
direito alheio, que consideravam nullo. Aquelles amavam de 
preferencia o caracter pessoal das leis, e deixavam a liberdade 
e o interesse fazer espontaneamente o seu caminho. 

Foi o grande conquistador Eurico (466-483) quem primeiro fez 
redigir o velho direito de sua nação. 

A legislação para os súbditos romanos é a famosa Lex romana 
Wisigothorum, conhecida também pelo nome de Brernarium Alari- 
cianum ou Breviriarum Aniani, Alarico II (484-507) foi quem 
ordenou esta compilação a uma commissão presidida pelo Conde de 
Gojaricus em 506. As cópias foram ratificadas pelo referendário 
Anianus. Foi principalmente tirada do Codex GregoyiamiSt do Codex 
Hermogenianus, do Codex Theodoúanus, das Sententiw Patdi e das 
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Bem qiiizeramos nós analysar cada nm dos trabalhos de qae o livro 
se compO(^, mas este género literário é de sna natureza tão leve qae mal 
podem íixal-o os alfinetes da critica; o que de taes historias se pôde 
afflrmar é qae ellas afagam o entendimento como uma caricia, e nem o 
sen autor pretendeu outra coisa» pelo que nao podemos ir além : 

In tvery work regara the uTiter'8 end, 

Since none can compaaa more than they intend. 

Aos contos succedem-se tree Poemas da Juventude : A Bella Vuigem, 
Nunca niais, Noite de amor, três idylllos de uma doçura inexprimível que 
bem mostram que o 6r. G. R. seria também um poeta si quizesi^e com- 
primir o sentimento nas estreitezas do metro, afinar os gritos d'aUna pelo 
compasso do rhythmo. 

Devemos ainda assignalar que o trabalho de impressão com gravuras 
illostrativas a cores constituo moldura elegantíssima a tão finos. quadros 
requintando o goso de quem os contempla. — S. R. 

117. — Der 8ti*eltlc|e Golddlatrikt von BrasillaniHcli-Gnyana» (0 Distrlcto 
Aurífero Contestado da Ouyana Brasileira) por Dr. Priedrích Kataser. Extraído do 
OtMterretschtschem Zeiitchrift fúr Berg-und Hútiemceten .(Jornal Àostriaco de Mineraçfto e 
Metallnrg^la). Vienna, 1897, 66 pp. 

Esta noticia escripta para um jornal technico da Áustria trata princi- 
palmente das condições geographicas, geológicas e económicas da região 
om que recentes descobertas de ouro deram origem A actual phase aguda 
da secular contenda entre o Brazil e a França, sendo as informações basea- 
das em dados colhidos pelo Dr. £. A. Goeldi em uma recente excursão ao 
Amapá. O esboço de mappa que acompanha mostra o districto aurífero 
nas cabeceiras de diversos rios pequenos que nascendo nas fraldas da 
Serra de Tnmuc Humac na elevação de cerca de 800 metros desaguam no 
Atlântico entre o Oyapoo e o Araguary. O A. julga que a riqueza minerai 
do districto tem sido exagerada e que pouca probabilidade ha que elle 
pesará notavelmente na prodncção do metal precioso. As saldas de ouro 
para o anno de 1896, calculadas pelo valor declarado da exportação dos dois 
mezes de janeiro e fevereiro, foram do valor aproximado de 3.978.792 
francos, regulando mais ou menos com a producção annual da AUemanha 
ou da Guyana Franceza, mas constituindo uma fracção relativamente insi- 
gnificante da producção do mundo. As lavras são todas de alluvião e por 
emquanto pouco ou nada se sabe sobre as jazidas primitivas de metal o 
das probabilidades qae o districto offerece para a mineração em rocha. 
As descripções minuciosas dadas pelo Â. de algamas rochas (gneis e gra- 
nitos) constituem uma valiosa contribuição ao pouco estudado assumpto da 
petrographia do Brazil, mas bem pouco adiantam sobre a questão especial 
do modo de accorrencia do ouro por serem colhidas fora do districto aurí- 
fero propriamente dito que, presumivelmente, apresenta outra compo- 
sição geológica mais de accòrdo com a das outras regiões auríferas conhe- 
cidas do paiz.— O. D. 



Tratame.vto da Febre Amareixa pela Agua Chlorada pelo Dr. An- 
gelo Simões. Rio de Janeiro — 1897. 

O A . historia a manifestação da febre amarella no Brazil desde sua 
introducção até quando saindo do littoral, atacoa o interior subindo á^ 
grandes elevações. Refere-se depois ao tratamento dessa infecção, expondo 
com particularidade o seu, que consiste na desinfecção erastro-intestinal 
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Manuel Alves, ao cair da noite, sentíndo-se refeito pelo jantar^ 
endireitou para a tapera, caminhando vagarosamente. 

Antes de sair, descarregou os dous canos da garrucha num 
cupim e carregou-a de novo, mettendo em cada cano uma bala de 
cobre e muitos bagos de chumbo grosso. Sua Tranqueira appare- 
Ihada de prata, levou-a também, enfiada no correio da cintura. 
Não lhe esqueceu o rolo de cora, nem um maço de palhas. O ar- 
rieiro partira calado. N&o queria provocar a curiosidade dos tro- 
peiros. Lá chegando, penetrou no pateo pela grande porteira 
escancarada. 

Era noite. 

Tacteando com o pé, reuniu um molho de gravetos seccos 
e, servindo-se das palhas e da binga, fez fogo. Ajuntou mais lenha 
arrancando paus de cercas velhas, apanhando pedaços de taboa 
de peças em ruina e com isso formou uma grande fogueira. 
Assim allumiado o pateo, o arrieiro acendeu o rolo e começou a 
percorrer as estrebarias meio apodrecidas, os paióes, as senzalaa 
em linha, uma velha officína de ferreiro com o fole esburacado e a 
bigorna ainda em pé. 



Veja a Revista de 1 de outubro. 
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grande! mas eu não pude fechar os olhos esta noite! Quando 
ia querendo pegar no somno, me vinha á mente alguma que 
pudesse suceeder a sô Manuel. Deus é grande ! 

Logo-logo, o Venâncio chamou pelo Joaquim Pampa, pelo 
Aleixo e mais o José Paulista. 

— Deixamos esses meninos cuidando do serviço e nós 
vamos lá. 

Nesse instante um molecote chegou com o café. A rapaziada 
cercou-o. O Venâncio e seus companheiros, depois de terem em- 
borcado os cuités, partiram para a tapera. 

Logo á saida, o velho tropeiro reflectiu um pouco e disse 
alto : 

— E' bom ficar um aqui tomando conta do serviço. Fica 
você, Aleixo. 

Seguiram os três, calados, pelo campo afora, na luz suave 
da ante-manhan. Concentrados em conjecturas sobre a sorte do 
arrieiro, cada qual queria mostrar-se mais sereno, andando lépido 
e de rosto tranquillo ; cada qual, porém, escondia do outro a an- 
gustia do coração e a fealdade do prognostico. 

José Paulista entoou uma cantiga que acaba neste estribilho : 



A barra do dia ahi vem ! 
A barra do sol lambem, 
Aií 



E lá foram, cantando todos três, por espantar as magnas. 

Ao entrarem no grande pateo da frente, deram com os restos 
da fogueira que Manuel Alves tinha feito na véspera. Sem mais 
detença foram se barafustando pela escadaria do alpendre, em 
cujo topo a porta de fora lhes cortou o passo. Experimentaram-n*a 
primeiro. A porta, fortemente especada por dentro, rinchou e nfto 
cedeu. 

Forcejaram os três e ella resistiu ainda. Então, José Paulista 
correu pela escada a baixo e trouxe ao hombro um cambão, no 
qual os três pegaram e, servindo-se delle como de um aríete, 
marraram com a porta. As hombreiras e a verga vibraram aos 
choques violentos, cujo fragor se foi avolumando pelo casarão a 
dentro em roncos profundos. 
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tolerantes com as religiões estrangeiras — mas sobre tudo pela sua 
moral, que, verberando os crimes dominantes, tinha todos os visos 
de revolucionaria e anarchica. A mesma literatura arrasta com difBi- 
culdade uma vida de empréstimo, de esmola ; uma censura despó- 
tica apara as azas á poesia, e os vates, falhos de inspiração, limi- 
tam-se a compor versiuhos amaneirados e abstrusos sobre themas 
como a caça, a pesca, o jogo do xadrez, ou a metrificar em honra 
de César adulações que ainda hoje nos fazem corar. Demais o 
officio de poeta é por vezes perigoso ; quando Nero compõe refi- 
nados carmes, a sua rivalidade é de temer ; e o maior delicto é ter 
mais talento que elle. Lucano — génio literano que constituo uma 
verdadeira excepção nesse tempo — consegue á força de lisonjas, 
liberdade para a publicação dos primeiros cantos da Pharsàlia; mas 
logo Nero, fremente de inveja, lhe prohibe que publique o resto do 
poema. 

Só uma válvula existe então para o descontentamento pu- 
blico: é a satyra anonyma — recurso próprio de escravos. Comtudo, 
de longe em longe, vô-se com espanto um sujeito atrevido como 
aquelle sapateiro que se ria ostensivamente emquanto Calígula re- 
cebia sacrifícios como um Deus. — Que te pareço eu ?— pergunta-lhe 
o imperador. E o sapateiro, sem vacillar: — Um grandíssimo 
idiota ! 

No meio desse despotismo anarchico, a profissão mais saliente 
e lucrativa é a dos delatores ; víboras humanas, que pertencera a 
todas as épocas, mas naquella tiveram os seus máximos dias, elles 
avultam sinistramente, ora nas trevas, ora em plena luz, para fla- 
gellar a virtude e fornecer aos tyrannos o pábulo necessário á sua 
sôde de sangue» «Por toda a parte houve então, diz Séneca, uma 
como raiva de accusar que esgotou Roma ainda mais que uma 
guerra civil . Esse baixo mister não repugnava á maioria d a 
gente; não só escravos, náo só plebeus vulgares o exerciam; 
exerciam-n'o também aristocratas, representantes das mais nobres 
famílias, netos degenerados de Dolabella, de Catão, de Scauro; 
no reinado de Tibério, o grande orador Domicio Afer distinguiu-se 
como delator . 

Maqalhíes db Azekbdo 

(Continua) 
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Dizia um critico antigo que elle trovejava na scena. Nâo era só 
isso: o autor do Hanúet por processos quasi imperceptíveis transfor- 
mava a alma do espectador. Green, o medíocre contemporâneo que 
tanto se queixava das espoliações que soffrerados seus canet^o^, dizia, 
entretanto, que Shakespeare era um verdadeiro shake-scene, « NSo 
existe, affirmava Bacon, belleza fora do commum que não offereça al- 
guma coisa de estranho nas suas proporções. > Parece-me que nessa 
estranheza residia todo o segredo do grande Will. O seu cérebro ex- 
cepcional metamorphoseava tudo. A grandeza politica de César, a 
violência passional de Macbeth e Othelo, o amor de Julietta, a tris- 
teza de Ophelia, a perversidade subtil de Yago, a meditação deli- 
quescente de Hamlet, a loucura de Lear, o riso sagaz e cynico de 
Falstafif, tudo isto, passando através desse kaleidoscopo vivo, assu- 
mia proporções estheticas assombrosas, pondo no espírito do especta- 
dor uma luz particular e na circulação do sangue um calor, que só se 
experimenta quando a febre desvaira e agita as faculdades, trans- 
portando-as para o mundo da allucinação. 

A lógica formal seria talvez a morte da arte, si artistas como 
Shakespeare não a truncassem pondo-a a serviço da imaginação 
creadora. A natureza tem duas faces, uma incolor, outra que só o 
olho do artista descobre . E* necessário possuir olhos experimen- 
tados e saber penetrar as deformidades para poder revelar o mundo 
da grande arte. Essa aptidão é rara, e ás vezes única para uma 
época. A tragedia, o tom do estylo trágico, o tom solemne da ver- 
dadeira poesia, depende principalmente dessa faculdade plutonica. 

Poder-se-ia dizer que o bardo inglez conseguira tudo isto pela 
força junta á naturalidade. E assim parece que elle mesmo o sen- 
tia, quando pela boca de Hamlet aconselhava os actores a usarem 
de um tom 4: fácil e natural, não se lhes permittindo sair da decência 
da natureza », porquanto, como affirmava o joven príncipe, « quem se 
afasta desta regra, afasta-se do fím da representação artística, que 
sempre foi, e ainda é hoje, o de contrapor um espelho á natureza, 
mostrar á virtude a sua imagem verdadeira, ao ridículo a sua 
figura fiel, e à cada século, á cada época, sua forma, sua cõr e a 
sua marca. :» ^ 



1 Hamlet y acto III, scena II. 
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Penso, comtudo, que essa força e essa naturalidade pouco 
importariam si a alma de Shakespeare não fosse dotada da tonali- 
dade e timbre particulares que a distinguem de qualquer outra no 
modo de manifestar-se e exprimir-se . Alma poética, constituindo 
meridiano na humanidade, a de Shakespeare, como a de Dante, 
tinge da sua côr própria uma época inteira. No autor da Divina 
Comedia notam-se bem distinctas três cordas, três claves de tons 
distinctos : — a da tristeza do sdvet seculum cum faviUa, a do lyrismo 
santo do amante de Beatriz e do creador da Francesca, e a do mys- 
ticismo do theologo que inventou o Paraizo. Em todo o poeta 
latino a preoccupacão cósmica e a tendência encyclopedica predis- 
põem ao arrastamento para as regiões do iucognoscivel e para a 
linguagem apocalyptica. Shakespeare que não fora guelfo ou gibe- 
lino e que não sofifrera outras tristezas além das tristezas naturaes 
que impõe a vida ; Shakespeare que não juntara á funcção de génio, 
a de politico militante, nem a de partidário perseguido, não tingiu 
seu génio desse pessimismo vingativo, que evolue desde a negn- 
dão das bolgias, onde ha o ranger dos dentes, até a claridade, dia- 
phana de um céu, onde fulge o triangulo glorioso da theologia. A 
natureza do bardo de Stratford-on-Avon não ultrapassou os limites 
da intelligencia lúcida. Realista, elle cingia-se a suggerlr; não 
usava de allegorias nos seus personagens, e o seu sublime resulta 
do descortinamento das interpendencias do homem como parte 
com o universo que é o todo . Isto casado com um modo myste- 
rioso de dizer e eis tudo. Longe das tribulações que afâigiu ao 
vate de Ravena, elle não cuidou em instituir penalidades para os 
erros do homem ^ ; mas procurou mostrar o homem a braços com a 
violência e com a inexorabilidade dos factos, dos temperamentos 
e dos mysterios, que o cercam, tornando impossivel qualquer com- 
municaçãocom o incognoscível. 

O que constituo a força do estylo e perpetua a obra d*arte é 
aquillo que os rhetoricos da antiguidade chamavam invenção. Ora, 
a invenção consiste essencialmente no movimento próprio de cada 
espirito transmittido á composição. A analyse dos psychologos mo- 
dernos chegou a determinar o modo de ser desse phenomeno . Os 



1 Nlccolo Tomasst^o— Veja-se o systema de penalidade dantesca na edição 
da Divina Comedia desse autor, pag. 129. 
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De facto esta classe de viajantes ó obrigada a percorrer centenas e 
milhares de kilometros por anno, e não parece justo que cst«ja submettida 
ao mesmo systema de tarifas do que outras que, accidentalmente, uma 
ou outra vez, utilizam-se deste meio de transporte. 

Existem actualmente em alguns paizes europeos diversos systemas 
estabelecidos para favorecer a classe dos commerciantes e negociantes; 
s&o elles : 

1.0 A tarifa kUometrica a base decrescente, em razfto da distancia; 

2.0 As tarifas por zonas ; 

3.0 Os cartões de assignatura, valendo por um certo espaço de tempo ; 

4.0 A venda dos bilhetes de passagens, por séries ; 

5.0 A caderneta de assignatura, dando direito a um percurso total, 
e por fracções durante um anuo. 

Em França, existia até agora, tao somente, o systema, dos bilhetes 
— circulares, dando direito ao percurso de um certo itinerário, mediante 
reducções nos preços e certas condições sob o ponto de vista do tempo, 
destinados especialmente aos vii^'antes e turistas, desejosos de visitar 
na estaç&o cahnosa e durante as férias, um certo numero de paizes. £* 
preciso pois estabelecer alguma medida para favorecer outra classe de 
viigantes, obrigados a percorrer grandes regiões por conveniência profis- 
sional e com que lucraria ao mesmo tempo o desenvolvimento commercial 
e industrial do paiz. Parece, pois, que alguma coisa poderia ser tentada 
neste sentido aqui no Brazil, nao só pela administraç&o das estradas de 
ferro pertencentes ao Gk>verno como também pelas Companhias parti- 
culares. 

L. Crulb 
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oa mesmos sentimentos, os mesmos interesses, os mesmos temo- 
res, as mesmas esperanças e estranhos a qualquer outra influencia 
exterior > . 

Em terceiro e ultimo lugar o contagio do delirio requer 
nelle «um caracter de verosimilhança á sua manutenção nos limi- 
tes do possivel, repousando em factos occorridos no passado ou em 
temores e esperanças concebidas para o futuro . > 

Em Canudos representa de elemento passivo o jagunço que 
corrigindo a loucura mystica de António Conselheiro e dando-lhe 
umas tinturas das questões politicas e sociaes do momento, creou, 
tomou plausivel e deu objecto ao conteúdo do delirio, tornando-o 
capaz de fazer vibrar a nota ethnica dos instinctos guerreiros, atá- 
vicos, mal extinctos ou apenas sofifreados no meio social hybrido dos 
nossos sertões, de que o louco como os contagionados sáo fieis e 
legitimas creaçOes. Ali se achavam de facto, admiravelmente rea- 
lizadas, todas as condições para uma constituição epidemica de 
loucura. 

O jagunço é um producto tão mestiço no physico que reproduz 
os caracteres anthropologicos combinados das raças de que provém , 
quanto hybrido nas suas manifestações sociaes que representam 
a fusão quasi inviável de civilizações muito desiguaes. 

Pelo lado ethnologico não é jagunço todo e qualquer mestiço 
brazileiro. Representa-o em rigor o mestiço do sertão que soube 
acommodar as qualidades viris dos seus ascendentes selvagens, 
Índios ou negros, ás condições sociaes da vida livre e da civili- 
zação rudimentar dos centros que habita. Muito differente é o 
mestiço do littoral que a aguardente, o ambiente das cidades, a 
luta pela vida mais intellectual do que physica, uma civilização 
superior ás exigências da sua organização physica e mental, en- 
fraqueceram, abastardaram, accentuando a nota degenerativa que 
já resulta do simples cruzamento de raças anthropologicamente 
muito differentos, e creando, numa regra geral que conhece muitas 
excepções, esses typos imprestáveis e sem virilidade que vão 
desde os degenerados inferiores, verdadeiros productos patholo- 
gicos, até esses talentos tão fáceis, superficiaes e palavrosos 
quanto abúlicos e improductivos, nos quaes os lampejos de uma 
intelligencia vivaz e de curto vôo, correm parelhas com a falta 
de energia e até de perfeito equilibro moral . 
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mas então como ainda hoje melhor favorecida ainda pelas intrigas 
e arranjos das camarilhas que cercam os governos centraes, sempre 
trouxe dividida a população sertaneja em dous grupos oppostos e ri- 
vaes, em dois campos inimigos e irreconciliáveis, capitaneados, 
por verdadeiros régulos de que os jagunços representavam apenas 
o exercito, a força material . 

Esta situação que o jagunço nSo chega mesmo a comprehender 
mas de que acaba sempre sendo o responsável legal, offerece-lhes 
todavia o melhor ensejo para satisfação dos seus iustinctos guer- 
reiros . 

Foi sempre nessas lutas, politicas ou pessoaes, que se re- 
velaram todas as qualidades atávicas do^ mestiço . Dedicado até 
a morte, matando ou deixando-se matar sem mesmo saber porque, 
foi sempre inexcedivel o valor com que se batiam, consummada a 
táctica, a habilidade de guerrilheiros que punham em pratica, relem- 
brando as lutas heróicas do aborígene contra o invasor europeu. 

Essas qualidades que tão grande realce dão hoje ás guerras 
que se pelejam em Canudos, não sFlo, pois, peculiares ás tropas 
de António Conselheiro; silo característicos do jagunço. 

Como Villa-Nova, como João Abbade, era jagunço Gumercindo 
Saraiva, o terrível cabo de guerra que dos pampas do Rio Grande, 
á frente das suas hostes veiu bater ás portas de S. Paulo; é 
jagunço Montalvão, o destemido general das guerrilhas de Anda- 
rahy e o foram os Araujos e Macieis, do Ceará, os Ledos e Leões, 
do Grajahú, no Maranhão, e um pouco por toda parte, todos os 
guerrilheiros dos sertões do Brazil inteiro. 

Bellicamente, Canudos ó, pois, um caso apenas, e mais nada, 
dos ataques de Chique-Chique, Andarahy, Cocho, Brejo-Grande, 
Lençóes, Belmonte, Cannavieiras, etc, neste Estado : de Carolina, 
Grajahú, no Maranhão, de mil outras localidades de Goyaz, Per- 
nambuco, Minas-Geraes, etc. 

Mas para que bem se possa comprehender a importância que 
neste elemento bellicoso devia tornar o caso de Canudos, ó preciso 
attender a que era Canudos a primeira luta pelejada francamente 
no Brazil em nome das convicções monarchicas que são as con- 
vicções do sertanejo. 

Para acreditar que pudesse ser outro o sentimento politico do 
sertanejo, era preciso negar a evolução politica e admittir que os 
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Nesta população de espirito infantil e inculto, assim atormen- 
tada por uma aspiração religiosa nâo satisfeita, forçosamente havia 
de fazer profunda sensação a figura sempre impressionante de um 
proplieta ou enviado divino desempenhada por um delirante chro- 
nico na phase megalomanica da psychose . < Tous ces malades 
sont fiers, dignes et magesteux dans leur attitude, escreve Eegis, 
et ils ne se départent pas im seul instant de leur serieux et de 
leur solemnité. On dirait les acteurs de tragedie chargés de quel- 
que role royal qui continueraient en public et dans le costume de 
leur emploie à jouer leurs personnages.» 

Tal é a origem e a explicação da força suggestiva do CJonse- 
heiro no papel de elemento activo da epidemia de loucura de 
Canudos; 

. Mas foi o instincto bellicoso, herdado por essa população do 
indigena americano, que, para dar satisfação pelas armas ás suas 
aspirações monarchistas, se apoderou do conteúdo do delirio de 
perseguição de Conselheiro que, nas suas concepções vesanicas 
tinha acabado identificaudo a Republica com a maçonaria. 

E foi este o segredo da braN^ura e da dedicação fanatizada dos 
jagunços que, de facto, se batiam pelo seu rei e pela sua fé. 

Dr. Nika R0I»RIGrB8 
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E' que me pede um serviço 
Tfto diflacil de prestar. 
Pois quer que, pelo postigo 
Que deita para a viela, 
Valério fale com ella 
Julgando falar commigo. 
Arremedando-me a voz, 
Ella taes coisas dirá 
Que daqui n&o sairá 
O seu tyranico algoz. 
E, desse modo, proveito 
Pretende tirar, astuta, 
Do affecto que mo tributa 
O antipathico sujeito- 

Sfiranarello. 
Achas tu que isso é decente? 

Isabel. 

Pelo amor de Deus I Si ouvisse 
O que eu ha pouco lhe disse 1 
« O* mana, estará demente ? 
Nào lhe cai a cara aos pés, 
Nao enmbece, nem nada, 
Mostcando-se enamorada 
De um typo de tal jaez ? 
Por amor de um libertino 
Vocô destrói a esperança 
De um tutor, cuja alliança 
Fora um presente divino!» 

S granarei lo. 

O tutor eu nâo lamento. 
Pois bem merece a lição, 

Isabel. 

Finalmente, lancei mSo 
De quanto austero argumento 
Me lembrou, para exprobral-a 
De haver tfto baixo descido 
B rccusar-lhe o pedido. 
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SCENA m 

VALÉRIO, ISABEL, SGAKABELLO, 
Valério (saindo bruscamente). 

Deite embora o mundo abaixo, 
Vou vel-a.". . falar-lhe até! 
Pois já nfto posso . . . Quem é ? 

Isabel. 

Silencio. . . falemos baixo . . . 
Vô coiíio tenho as mflos frias ! 
Sou Isabel, a tua amada... 

Sgranarello (entre dentes). 

Mentos, desavergonhada I 
Sem pundonor calumnlas I 
Minha noiva não se ig:uala 
A ti, que a honra espatifas, 
E o nome honesto lhe bifas , 
E lhe arremedas a fala I 

Isabel. 

Mas faze-nie o juramento 

De que has de casar commigo. 

Valério. 

Petos céus digo e redigo 
Que é esse o meu pensamento ! 
\ Em minha casa soràs 

A mais pura das mulheres, 
E no instante em que quizeros, 
Commigo te casarás. 

Sfiranarello {^ parte). 
Elle cal como um patinho I 

Valério. 

Tu és minha ! és minha I AUl-onto. 
As fúrias daqiiollo tonto 
Qno to opprimiul 

Sfiranarello (á parte). 
Coitadinho ! 
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O oommíssarlo. 

Ma8 nós íamos... 

Sfiranarello. 

Embora ! 
De mn caso trata-se agora, 
Verá, de força maior. 
Ali, no sobrado em frente, 
Vá surprender dois pombinhos 
tJm ao outro agarradinhos 
E case-os incontinenti. 
E' orphan de honrados pais 
A moçoila pervertida 
Que em casa se acha mettida 
Daquelle escalda-fevaes. 
Preparem penna e papel ! 

o commissario. 
Nfto passo de um oommissario; 
Mas eis presente um notário : 
Caiu-lhe a sopa no mel. 

Sganarello. 

Ah! bomi este senhor é... 

O notário. 
Eu sou notário real. 

O connmissario. 

Nfto ha no foro outro igual 
No tocante & boa fé. 

O notário. 

E' bondade... 

Sfiranarello. 

Eu n&o duvido ; 
Mas entrem, a porta fechem 
E que alguém saia n&o deixem. 
Tudo isto sem alarido. 
Quanto ganham nfto perguntem. 
Mas contem com os meus favores. . . 
N&o vão agora os senhores 
Deixar que as unhas lhes untem. 
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Aristo. 
Ah! Ah! 

Sfiranarello. 

Diga-me; sabe onde está 
Sua pupilla ? 

Aristo. 

.A Leonor? 
Entôo não hei de eu saber ? 
Diverte-se a rapariga 
No baile, em casa da amiga. 

Sffanarello. 

Bom I siga-me, e venha ver, 
Embora a coisa lhe doa, 
Qaal foi o baile, e onde mora 
A tal amiga. 

Aristo. 
Esta agora ! 

Sganarello. 

Oh, oh I o mano amestron-a ! 
«Desconfiadas cautelas, 
Ferrolhos e fechaduras 
Não fazem sejam mais puras 
As donas nem as donzellas. 
E* coisa muito acertada 
A mocidade instniir, 
Serenamente, a sorrir, 
E não do cara fechada. 
Quando errar, com mansuetude 
Fazel-a chegar ao rego, 
Sem a assustar com o emprego 
Deste palavrão : virtude ! » 
Doutrina tão succulenta 
Aproveitou a donzella ; 
Por isso a virtude nella 
Com bem pouco se contenta. 
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Sganarello. 

Esteja calado I 
Nâo tarda a ser-lhe explicado 
Todo este grande mysterio. 

(A' Valério). 

Damos-lhe consentimento 
Por que possa à tutelada 
Em sua casa acoitada 
Receber em casamento. 

o commissario. 

Nesses termos redigi 
A declaração. 

Valério. 
Bem sei. 

O commissario. 

O nome em branco deixei 
Da moça, que o nfto ouvi. 
Assignem os dois irmílos. 
Ha tempo do se explicarem. 

Valério. 
Só Casarei si assignarem. 

Seranarello. 
Assigno co*ambas as mftos. 

(A' parte). 

Que barri gada de riso ! 

(Â Aristo). 

Ponha o nome por inteiro 
Vá ! Compete- lhe o primeiro 
Lugar I Nilo esteja indeciso I 

Aristo. 

Mas diga-me por favor... 

Ssanarello. 

Vamos I assigne o papel I 

Aristo. 

Elle fala da Isabel, 
Vocô fala da Leonor 1 
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Aristo. 

Em noBsa oasa entremos. 
Pôde vir, senhor Valério. 
Elle está fora do serio : 
Amanhan o acalmaremos. 

Lisette (aopnblleo). 

Si pela mesma bitola 
Erradamente medidos 
Conheceis alguns maridos, 
Mandai-08 & nossa escola. 



FM 



Abthur Azevedo 
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Enviados Extraordinários com plenos poderes para negociarmos um 
tratado de amizade, commercio e navegação com o grande Império 
asiático, nos lisongeava sobremaneira termos tido a felicidade de 
poder fazer as nossas aberturas, por intermédio do illustre vice-rei 
das Províncias Marítimas do Norte, conhecido em todo o occidente 
como o mais consummado general e estadista da China; e que, 
confiados nas recommendações do seu nobre amigo o Marquez 
Tsông, esperávamos que elle, o vice-rei, usaria do seu legitimo 
ascendente no governo chinez em sentido benévolo para com a 
nossa missão. 

E* provável que o nosso interprete, bastante versado nos gon- 
gorismos do estylo mandarinesco, tivesse vertido os nossos cumpri- 
mentos ao vice-rei, de modo ainda mais agradável á sua vaidade, 
que segundo tínhamos sido informados, e tivemos occasião de ve- 
rificar depois, era realmente a face mais vulnerável do sou caracter. 
Servindo-se do seu interprete, o mais joven dos mandarins que o 
cercavam o bacharel Ma-Kien-Tchong, que falava fluentemente 
o francez, sendo formado pela Faculdade de Direito de Paris, disse 
o vice-rei que : havia já algum tempo, estava annunciada official- 
mente pelo Marquez Tsêng, a ida á Cliina de uma missão brazileira 
e que a elle, particularmente o mesmo Marquez escrevera expres- 
sando-se de maneira altamente encomiástica sobre os méritos 
pessoaes dos enviados brazíleiros, com os quaes se relacionara em 
Paris; acrescentou que se apressaria em dar conhecimento ao 
Tsung-lí-Yamen da nossa chegada a Tien-tsin, bem como do objecto 
de nossa missão. Em seguida o vice-rei com o desembaraço que 
lhe dava o habito de tratar com estrangeiros de elevada categoria, 
cabendo-lhe, havia muitos annos, o papel de S. Pedro da Corte Celeste , 
encetou uma conversação, que se prolongou por mais de uma hora, 
entretida pelas questões que nos propunha a respeito do Brazil e 
pejas observações que lhe suggeriam as informações e esclareci- 
mentos que lhe prestávamos. 

A maior parte das observações do denominado Bismark da 
China eram excêntricas e pueris; outras teriam nos chocado pela 
impertinência, si não estivéssemos previnidos de que o supremo 
desprezo que todo o Chim vota intimamente aos occidentaes, 
revelava-se em Li-Hung-Chang pelos conceitos cáusticos com que 
elle adubava a sua tagarelice habitual. Eu, por minha parte, como 
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também que coberto de neve, todo branco, num desses invernos 
rigorosos que são raros aqui, o ampbitheatro é maravilhoso . . . 

Agora vamos pela Via San Gregório, ladeando o Jardim dos 
Passionistas e a Villa Mattei, ás. Thermas de Caracalla. Falar de 
Thermas é dizer tanto para a vida romana, como falar da Bolsa ou 
de Parlamento para a dos povos modernos. O banho tinha no pro- 
gramma diário um lugar de predilecção, entre o jogo, o theatro e a 
palestra do Fórum; de simples habito hygienico que fora sob a Ke- 
publica, aquelles homens, hábeis em tirar prazer de tudo, o trans- 
formaram em verdadeira e deliciosa voluptuosidade . E. Thomas 
nota 1 que os biographos da Historia Augusta têm o cuidado de 
declarar quantos banhos cada imperador tomava por dia; alguns 
chegavam até ]doze no estio e não se contentavam com os dos seus 
palácios, iam ainda aos das casas amigas. Magnifícos os tinham 
todas as residências ricas; a exhumação de Pompeia tem já revelado 
alguns; quanto aos banhos públicos, construídos a expensas do 
Estado, imagine-se o que seiiam. As Theimas de Caracalla são as 
que mais perfeita impressão nos podem dar hoje; as de Deocleciano, 
vastíssimas e opulentíssimas, nada mais guardam da forma primi- 
tiva; com parte delias se edificaram as igrejas de S.Bernardo e 
Santa Maria dos Anjos; outra parte foi claustro de cartuxos e actual- 
mente contém o Museu Nacional. 

Estas de Caracalla têm o nome de um tyranno odioso e torpe . 
Morto Domiciano, o império entrou num período de honestidade 
desde o reinado do velho Nerva; o hespanhol Trajano foi um excel- 
lente monarcha; Adriano um homem de bom gosto, um intellectual, 
um letrado, artista e amigo dos artistas; Antonino o Pio deixou de 
si boa memoria, e de Marco Aurélio, o virtuoso discípulo de Epicteto, 
não é preciso fazer o elogio . Mas do seu sangue nasceu Commodo, e 
as antigas iniquidades voltaram'; Pertinax e Septimo Severo, apezar 
de qualidades austeras, não conseguiram disciplinar a nação; e Cara- 
calla foi um outro Nero, que matou o próprio irmão, Qeta, nos braços 
desuamãi. Deve-se-lhe, entretanto, uma grande medida adminis- 
trativa e politica: a estensão do direito de cidade a todos os súbditos 
do império . 
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As Thermas espantam pelas suas dimensões colossaes ; si havia 
lugar, dizem, para mil e seiscentos banhistas I E que complicado es- 
tabelecimento ! Eis um dos dois perístylos outr*ora rodeados de co- 
lumnas; o chão era todo de mosaicos; d'aqui tiraram o dos Gladiadores 
que se vê no Museu de Latrão. Passa-se ao tepidarium, sala dos 
banhos momos, coberta por uma abobada chata, e d'ahi ao frigi- 
danum, descoberto, com a piscina enorme para os nadadores; depois 
está, á direita, a estufa ou càldarium, aposento circular, fechado entre 
muros espessos. Ha ainda o spdxarium^ onde os banhistas se des- 
piam; o elceophesium, onde se ungiam de perfumes; o conisterium, onde 
se enxugavam com areia; e no andar superior numerosos quartos 
destinados aos empregados das Thermas, aos escravos, e ás centúrias 
de pretorianos que faziam a policia do estabelecimento, onde, visto 
a concurrencia de povo, nSLo deviam escassear desordens. Nem scenas 
escandalosas, pois, graças á moral fácil de então, os banhos mixtos 
estavam em uso; os decretos de Marco Aurélio e Adriano não os 
puderam abolir, e aíinal foi mister toleral-os. Homens e mulheres 
em completa nudez andava^m pelos vários aposentos, e como em 
ambos os sexos a devassidão corria parelhas, a castidade era aqui 
ofTendida mil vezes cada dia. . . Méis os Romanos não vinham cá so- 
mente banhar-se, vinham conversar, ler, passear, divertir-se, matar 
o tempo; aqui se falava mal da vida alheia, se narravam conquistas 
amorosas, se discutiam modas, poetas liam odes e satyras, philo- 
Bophos discutiam Epicuro e Aristóteles . . . Por isso tinham as vastas 
aulas com preciosas cadeiras de mármore; a bibliotheca com bastas 
colIecçQes de manuscriptos gregos e latinos; a pinacotheca com 
painéis allegoricos; as ambidationes, jardins com aléas umbrosas 
para o passeio; a palestra e o sixtus para os athletas: o stadium para 
as corridas a pé; o corycceum para o jogo da pella; e o epheheum para 
os exercícios dos jovens. Nem faltavam theatro e templo para com- 
pletar a vida. 

Vi derrubadas por terra grossas columnas de porphyro, que 
valem fortunas; vi sobre pedestaes um torso de athleta, outro de 
guerreiro com a sua couraça, ambos mutilados; em largas prate- 
leiras, encostadas aos muros, ha fragmentos confusos de estatuas, 
de relevos, de frisos. . . restos informes da arte que dominou aqui. 
pois nas Thermas de Caracalla foram encontrados o Hercules Far- 
nesio e o Touro de Nápoles, as estatuas de Palias, de Atreu, de 
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NEGOCIAÇÃO DO TRATADO 

((hniinuação) 

No dia 22 foi-nos apresentiido pelo commissario Ma o projecto 
de tratado do vice-rei. O vice-rei, prevenindo a nossa iniciativa na 
apresentação de um projecto de tratado tirou-nos de um grande 
embaraço. Com efifeito, si por um lado estávamos inhibidos, pelas 
declarações categóricas do Marquez Tséng, de propoi-mos quaesquer 
clausulas relativas á emigração, por outro lado, deixarmos de 
inserir em projecto de nossa iniciativa, alguma disposição sobre o 
assumpto equivalia a desistirmos desde logo do principal objecto 
da nossa niissílo. Aceitando, entretapto, para discussão o projecto 
da outra parte, nSo ficávamos privados da faculdade de propor 
emendas, mais ou menos explicitas, no sentido de se garantir aos 
súbditos chinezes a liberdade de se transportarem ao Brazil. 

A intenção do vice-rei era de fazer um tratado na forma mais 
restricta de uma convenção puramente commercial, evitando cau- 
telosamente qualquer referencia á liberdade de emigração de Chins 
para o Brazil. Entretanto, por uma grosseira incongruência cogitava 
da extradicção de criminosos entre os dois paizes. 

Vedava expressamente aos Brazileiros, empregarem-se no com- 
mercio do ópio. Os navios de guerra brazileiros só poderiam entrar 
nos portos abertos ao commercio. Exigia que os cônsules fossem 
verdadeiros funccionarios públicos, isto é, que níío pudessem ser 
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Replicaram os cominissarios que a China não poude eximir-se 
de fazer taes concessões ao Peru por ser ella a principal interessada 
na celebração de um tratado entre os dois paizes, como meio de 
proteger os seus súbditos que ali se achavam em grande numero, 
reduzidos a um estado muito próximo ao da escravidão, e que as 
concessões feitas no tratado tinham sido mais que compensadas 
pelas estipulações da convenção especial de emigração, comple- 
mentar do mesmo tratado. Atalhámos que os nossos poderes nos 
autorizavam a celebrar convenção idêntica com a China. 

Os commissarios observaram candidamente que assaz reconhe- 
ciam os erros (jue até então havia commettido a diplomacia chineza, 
"para nao reproduzil-os em novos compromissos internacionaes. 

Nilo nos foi difficil impugnar o disposto no projecto relativa- 
mente á jurisdicçao consular, demonstrando que emquanto a religião, 
as leis e os costumes conservassem tão grande differença, estava no 
interesse da China deixar os estrangeiros sob a jurisdicção dos 
respectivos cônsules. Nesta parte os commissarios admittiam a pro- 
cedência de nossos argumentos, mas, diziam que as nações do occi- 
dente haviam levado tão longe as consequências da exterritorialidade, 
que a China, para reivindicar a sua soberania estava resolvida, nos 
novos tratados que concluísse a manter, ainda que com inconve- 
nientes, os seus direitos de nação independente. 

Permittimo-nos observar que para assim proceder devia a China, 
a exemplo do Japão, começar pela reforma de seus códigos, o que 
seria caminho seguro para, em futuro próximo, conseguir a revisão 
dos seus tratados no sentido de fazer desapparecer de seu território . 
a jurisdicção estrangeira. 

Quanto á prohibição aos Brazileiros de explorar o commercio 
do ópio, dissemos, que reconheciamos o odioso dessa exploração 
mercantil mas, certos de que os Brazileiros jamais se entregariam a 
esse trafico ignóbil, não queríamos lhes tirar o mérito da abstenção 
voluntária. Accrescentámos que nossos poderes não nos per- 
mittiam subscrever um tratado pelo qual os Brazileiros não gozassem 
da 'plenitude dos direitos de que gozam na China os súbditos de 
todas as outras nações. A' vista, porém, do grande empenho com 
que os commissarios pugnavam pela inserção da clausula relativa ao 
ópio comprehendemos toda a vantagem que poderíamos tirar de 
aceital-a. Por isso, resolvemos pedir ao e^overno, pelo telegrapho, 
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A esquadra russa nas aguas da China e do Japão e em Wla- 
divostoek, recebia consideráveis reforços de navios e tropas de 
desembarque. Os agentes russos em Tien-tsin não occultavam que 
seu governo nâo admittia outra soluçiXo á difficuldade creada pela 
cegueira da Corte de Pekin. que não fosse a immediata ratificação 
do tratado de Livadia e o pagamento de uma indemnisaçáo de 
30.000.000 taels pelas despezas que "a Rússia fora obrigada a fazer 
com a mobilização de forças de terra e mar, em vista da attitude 
hostil da China sobre suas fronteiras. 

Os conselhos de Li-Hung-Chang em prol de um desenlace pa- 
cifico da pendência eram interpretados em Pekin de modo lanto mais 
desfavorável ao seu patriotismo, quanto a Corte assombrava-se com 
os immensos dispêndios feitos pelo vice-rei, nos últimos annos, em 
armamentos de ten-a e mar. Os bellieosos mandarins da Corte Ce- 
leste não podiam admittir, que alguns vasos de guerra e os canhões 
Krupp adquiridos para as fortificações da entrada de Pei-ho não ti- 
vessem posto a China em pé de medir-se vantajosamente com a 
Rússia. Proj)alava-se que logo que o general Tso chegasse a Pekin, 
Li-Hung-Chang teria a mesma sorte do príncipe Kong. 

Esta complicada situação por si só explicava o desejo do vice- 
rei de pôr termo á negociação do nosso tratado. Occorria ainda uma 
outra razão para o seu açodamento. O Tsung-li-Yamen, por aquelles 
dias havia recommendado ao vice-rei que procurasse inserir no 
tratado com o Brazil certas clausulas de que elle não havia cogitado 
em seu projecto. Acostumado a agir discricionariamente, em sua 
qualidade de Primeiro Grande Secretario de Estado, desejaria o 
vice-rei esquivar-se ás suggestões do Tsung-li-Yamen, dando como 
concluida a negociação. Elle comprehondia, também, que propon- 
do-nos novas estipulações, enfraqueeia-se para resistir ás emendas 
pelas quaes ainda insistíamos ^ pois, em nossa ultima conferencia 
lhe havíamos declarado que estávamos promptos a assignar o tra- 
tado nos primeiros dias de setembro si elle concordasse com as 
emendas definitivas que então formulámos. 

Entre a nossa insistência e as insinuações do Tsung-li-Yamen 
que o vice-rei, em seu orgulho, considerara impertinentes, achou-se 
elle era uma situação embaraçosa da qual não deixámos de tirar 
algum partido, informados como estávamos de tudo o que occorria, 
já por indiscrições do commissario Ma, já, porque Mr. Hart de quem 
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guerra que, pelas suas dimensões podiam transpor a barra do Pei-ho. 
Chegou-se mesmo a organizar a defeza do bairro habitado pelos 
estrangeiros cuja área constituia o que se denomina na China — a 
concessão dos Europeus. 

Em similhante emergência vimos que o nosso designio de 
melhorar o esboço do tratado, ao ponto em que se achava, podia 
fazer-nos perder todo o terreno conquistado. Tivemos de nos 
contentar com os retoques que o vice-rei se dispoz a aceitar para 
poder, com o pretexto de estar terminada a negociação, afastar 
a interferência de M. Hart que tanto o chocara. 

Não havendo o governo imperial nos autorizado a fazer a 
concessão relativa á prohibição aos súbditos brazileiros de se em- 
pregarem na China em operações de coramercio de ópio, con- 
descendemos em estipular essa prohibição em protocollo separado 
ad referendum. 

Extrairam-se doze textos do tratado, sendo: três em lingua 
portugueza, ires em lingua chineza e três em lingua franceza, — 
tendo-se estipulado em um artigo que o texto francez seria o 
que faria fé, no caso de divergência na interpretação dos textos 
portuguez e chinez. A assignatura dos doze textos efifectuou-se 
publicamente com grande solemnidade no mais bello templo de 
Tien-Tsin, na presença de mais de cem funccionarios chinezes 
civis e militares, todos em uniforme de gala. 

Começou a cerimonia pela leitura do texto chinez, feita em 
alta voz pelo Taotai Tcheng que havia sido um dos commissarios 
da negociação, e terminou por um grande banquete oflferecido 
pelo vice-rei aos membros da missão brazileira. 

Dois dias depois, era o nosso 7 de setembro, por nosso turno 
ofiferecemos ao vice-rei um banquete de 40 talheres seguido de 
s&irée dansante dados no hotel europeu de Tien-Tsin todo occu- 
pado desde que ali chegámos por mim e por parte do pessoal 
da missão. A decoração e illuminação exterior da casa do hotel 
attrairam ao local grande parte da população de Tien-Tsin. 

Segundo ouvimos dos Chins e dos estrangeiros ali residentes 
nunca se tinha visto naquella cidade festa tão sumptuosa. Tam- 
bém foi a primeira vez que o vice-rei e os demais mandarins 
convidados e que nunca haviam saido da Cliina, se acharam no 
meio do que elles denominavam— uma sociedade mixta, — isto é. 
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ern nosso tratado, os artigos relativos á immuuidades dos repre- 
sentantes diplomáticos e as franquezas concedidas aos navios de 
guerra brazileiros nas aguas territoriaes da China, foram redigidos 
de maneira que nos coliocaram em melliores condições do que a 
simples clausula da nação mais favorecida, que regula a matéria 
na generalidade dos tratados. 

Chegado, porém, o tratado ao Rio de Janeiro, o Imperador, que era 
contrario á effeetividade de quaesquer relações com a China, longe 
de ficar satisfeito com o resultado da nossa niissáo, procurou pre- 
texto para nao ratificar imniediatamenle o tratado, no artigo 10<> 
em que se reconhecia o direito á autoridade cliineza de prender 
criminosos de sua nacionalidade, nas residências e armazéns de 
brazileiros na China, ou á bordo de navios mercantes brazileiros 
nos portos da China. 

Nós mesmos, os Enviados brazileiros ingenuamente, tínhamos 
fornecido esse pretexto; pois, no ofhcio em que narrámos os incidentes 
da negociação, fizéramos ver que tinham sido baldados os nossos 
esforços para eliminar aquella disposiçrio do tratado, ou, para modi- 
fical-a no sentido de estipular-se expressamente que a intervenção 
dos cônsules seria necessária nos casos de prisíío de criminosos chins 
refugiados nas residências de Brazileiros ou á bordo de navios mer- 
cantes brazileiros. 

No mesmo oílicio fizemos sentir ao Ministro de Estrangeiros que 
não nos tendo elle autorizado, ao menos, a fazer á China a concessíLo 
de vedar-se aos Brazileiros o commercio do ópio, não se podia esperar 
que tivéssemos conseguido um tratado, em seu conjunto tão vanta- 
joso, sinão cedendo em alguns pontos em que os negociadores clii- 
nezes mostravam-se intransigentes. Accrescentánios que o ponto em 
questão, na pratica, não tinha alcance algum, sendo que as resi- 
dências dos estrangeiros na China acham-se todas dentro da área 
das concessões inglezas, franeezas e americanas, onde de facto, a 
autoridade chineza não exerce jurisdicção alguma, nem mesmo sobre 
os Chins, tendo essas concessões uma policia própria e institui- 
ções municipaes inteiramente independentes das leis e autoridades 
«hinezas. 

O governo imperial não negou formalmente ratificação ao tra- 
tado, mas, expediu ordens ao Sr. Dr. Callado, para propor ao governo 
chinez aquella modificação . 
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Resisto á tentação que experimento de reproduzir as impres- 
sões que recebi em minha visita á metrópole do império cliinez, a 
essa moderna Ninive tâo grandiosa pela magestade de suas muralhas 
e de seus monumentos, quanto horrível em sua sórdida decadên- 
cia; já por demais tenho divagado fora do quadro que me havia 
traçado para esta narrativa . 

Assim o leitor que tiver tido a paciência de chegar ao íim 
deste ando protocollo intimo reconheça, que, si até hoje não temos 
coUiido resultados práticos do nosso tratado com a Cliina, este não 
deixa de ser na historia da diplomacia um documento de que, na 
época em que foi celebrado, o Brazil já gozava do prestigio de uma 
grande nação civilizada. E si nâo se realizou o objecto que se 
tinha em vista ao enviar uma missão brazileira á China, de attrair 
ao Brazil essas machinas de trabalho denominadas culis, não foi 
porque o tratado não nos tivesse assegurado essa vantagem . 

Comprova-o o facto de, logo após a ratificação do tratado ter 
vindo ao Brazil o grande capitalista chinez Ton-Kin-Sin, presidente 
da importantíssima companhia de navegação China Merchants^ com 
o objecto de contratar as primeiras remessas de trabalhadores chi- 
nezes. Ninguém ignora que o importante industrial chiiiez não s6 
não encontrou apoio algum para a sua empreza por parte do 
governo, como teve de retirar-se dentre nós profundamente desapon- 
tado por ter ouvido do próprio Imperador que não contasse com a 
sua syrapathia pela emigração chineza . O que é verdadeiramente 
para deplorar-se ó que o governo brazileiro não tivesse aproveitíido 
a opportunidade, ao enviar uma missão á China, de abrir desde 
então relações diplomáticas com o Japão, tanto mais quanto, naquella 
época, era o governo japonez que solicitava vivamente do nosso a 
conclusão de um tratado de amisade e commercio. Na visita que 
fiz ao Japão, em meu regresso da China, o ministro dos negócios 
estrangeiros daquelle paiz, procurou fazer-me o intermediário das 
aberturas do seu governo. Conservo uma nota que me dirigiu o 
vice-ministro dos negócios estrangeiros, então em exercício da 
pasta, o Sr. Woyeno Kagenori, em que assim se expressava: 

tNotre gouvemement désire fortement conclure à Tokio mhne enire le 

Brésil et le Japon un traiíé d* amitié et de commerce touUa-fait indêpen- 

dant et separe de nos traités avec les autres nations, cZ' aprls la haseposé 

dansle prqjedquefal eu V honneur de soumetire â votre exceUe>icej car 
14 TOMO xn — 1897 
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Uma noite que lia um capitulo intitulado Brecha das AhnaSy meio 
tonto de somno, dá com um paragrapho singular: « ... No fundo da 
China existe um Mandarim mais rico que todos os reis de que a 
Fabula ou a Historia contam. . . Para que tu herdes os seus cabe- 
daes infindáveis, basta que toques essa campainha, posta a teu lado, 
sobre um livro . . . Será então um cadáver : e tu verás a teus pés 
mais oiro do que pôde sonhar a ambição de um aVaro. Tu que me 
lôs e és um homem mortal, tocarás tu a campainha ? > Hesitava 
quando ouve uma voz dizer do outro lado da mesa: — «Vamos 
Theodoro, meu amigo, estenda a mão, toque a campainha, seja um 
forte I » 

Vira-se e vé um individuo corpulento, vestido de preto, sentado 
<;om as mãos cnizadas sobre o cabo de um guarda-chuva. E logo 
o extranho poeta, que se compraz em misturar o terrível com o 
burlesco, esboça-lhe o rosto que parece copiado da vidraça flamme- 
jante de alguma cathedral da idade-média: «... o rosto, s^nv-barba, 
-de linhas fortes e duras ; o nariz brusco, de um aquilino formidável 
apresentava a expressão rapace e aggressiva de um bico d*aguia; o 
corte dos lábios, muito firme, fazia-lhe como uma bocca de bronze ; 
os olhos, ao fixar-se assemelhavam dois clarões de tiro partindo 
subitamente dentre as sarças tenebrosas das sobrancelhas unidas; 
«ra li\ido, mas aqui e além na pelle corriam-lhe raiações sanguí- 
neas, como nnm velho mármore phenicio . » 

E como o amanuense hesitasse, o outro lhe desenrola ante 
os olhos abrazados o rosário das tentações e das voluptuosidades, 
applicadas a cada sentido com a perícia de um cirurgião que fosse 
ao mesmo tempo um seductor. Para o paladar : — «Ha vinhos de 
Borgonha. . . que custam cada garrafa, de dez a onze mil réis; e 
quem bebe o primeiro cálix não hesitará para beber o segundo, em 
assassinar seu pai...> Para o tacto e os músculos «... as car- 
ruagens de tão suaves molas, de tão mimosos estofos, que é prefe- 
rível percorrer nellas o Campo Grande a viajar, como os antigos 
-deuses, pelos céus sobre os fofos coxins das nuvens...» Para a 
vista — os moveis raros, os estofos caros, os quadros, as estatuas, 
todas as glorias domesticas do luxo moderno. Para o ouvido — a 
musica dos theatros, os compassos dos bailes, o rumor das cidades. 
Á avidez da sensualidade é tão grande que percorre a série inteira 
dos sentidos e faz do desejo uma analyse. E como uma somma 
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Consignando apenas, sem commentaríos, tão categórica afiíir^ 
maç&o, convidamos os que precisarem de mais amplos esclareci- 
mentos sobre a opinião e idéas do Dr. José Lourenço a compulsa- 
rem seus magniôcos trabalhos relativos ao assumpto : A morpJiéa no 
BrazU {1882) — A morphéa é contagiosa ? {1893). > 

O Dr. José Lourenço é um anticontagionista intransigente. 
Assistem- lhe motivos certamente ponderosos para discrepar da 
maioria dos médicos que estudaram a questão ; e mesmo não é 
para desprezar a companhia em que se acha, ao lado de Danielsen, 
ao lado d-e Virchow. 

E' um facto porém indiscutível, que algum motivo houve pon- 
deroso, para que se fechassem pouco apouco as 19.000 gafarias 
esparsas pela Europa no X século. 

Foram as medidas enérgicas, draconianas mesmo algimias, 
tomadas pelos governos, medidas cujo relaxamento determinou a 
ameaça de uma nova derrama de leprosos na Europa, que agora 
novamente se alarma e por isso resolveu convocar os homens da 
moderna hygiene, em soccorro dos respectivos paizes. 

A lepra é uma moléstia sempre activa, ameaça sem cessar os 
que vivem em focos leprosos. A sua historia, suas vicissitudes, suas 
localizações provam á saciedade, que ella se transporta com os 
homens e segue as suas correntes. 

« Da índia ao Egypto, do Egypto á Grécia, á Itália e ao resto 
da Europa, pôde- se acompanhai- a em suas phases ; desde os tempos 
mais remotos na idade média, logo depois de ter desapparecido 
da christandade é importada de novo com a volta dos cruzados para 
ainda desta vez extinguir-se com o isolamento e os progressos da 
vida social. > 

São palavras estas de Ernesto Besnier. Basta recordar as me- 
moráveis discussões sobre a contagiosidade da lepra travadas na 
Academia de Medicina de Paris em 1885 e em 1888. Alludindo a 
essas discussões, escreveu o insigne professor e epidemiologista 
Leon CoUin : « Parmi les faits de contagiou, qu'ont étó apportés 
& la tribuno, il en est qui me semblent présenter ioules les garan- 
ties d'aiUhenticités désiràbles, » (Ene. hyg. vol. I, p. 563). 

Não tôm cessado os autores de trazer ao publico provas de 
quilate igual. Referil-as, fora dar a este artigo estensão que não 
cabe nos moldes que lhe traçamos. Basta todavia a ponderação, de 
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DOMINGOS SANTINELLI 



Felizes os que morrem moços, pois sempre serSo lembrados^ 
escreveu Pindaro, o qual chamou a juventude de coroada d'oiro. 
Completa a sentença do grego este conceito dum gaulez de fina 
tempera: — ha desapparecimentos súbitos que obrigam a pensar em 
assassinatos da Morte. Generalizada a reflexão, cumpre, sem tropeça 
de duvida, applical-a a Domingos Santinelli, inditosa victima dum / 

desses assassinatos da lei que menos falha. Accorrer a tudo nada 
alcançando tal parece ser a sina de quem cedo se parte da exis- 
tência. Supplicas nâo torcem fados ; mas força será convir, sem pôr 
envoltório ao queixume, que de bom grado se pede ao destino uma 
vida em flor. Baldada esperança. Ha centos de annos prematuro fim 
sobrevem a mancebos e o mundo continua impassível sobre os hom- 
bros do naturalmente cansado Atlas. 

Escolhida e variada a companhia Ferrari em 1879. Durand, 
Biancolini, Eipetto, Prandi, Broggi, Dondi e Sparapani eram as prin- 
cipaes figuras do elenco. Dois tenores possuia a companhia: Francisco 
Tamagno e Domingos Santinelli, perfeita antithese um do outro. 
Tamagno agigantado, membrudo, rosto commum, physico sem ele- 
gância alguma, génio de expansões ruidosas, cantava com voz atroa- 
dora, de acordar os manes de Stentor; Santinelli, esbelto, sym- 
pathico e distincto, espirito melancólico e retraído, possuia voz 
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companheiros, em geral bulhentos e palavrosos, cantava alto, sem 
receio de abusar das cordas vocaes. Que pensamentos seriam os do 
moço italiano ? Sentiria sobre a existência o pairar de nuvem agou- 
reira? Talvez no coração lhe doessem saudades, lembrança amarga 
da pátria ausente, da alcantilada Cingolii um mysterío, um arcano 
qualquer. 

A profissão de tenor é, aliás, romântica e poética. Atrás dos bas- 
tidores existem o emprezario, as clausulas do contracto, as libras es- 
terlinas, o cambio ; nos camarins os diamantes são de strass e a loura 
trança das primas-donas jaz entre pincéis de vermelhão. Apezar 
disso, porém, o tenor, consagrado heróe de amores, surge aureolado 
de particular encanto. Ser Fausto sob a varanda de Margarida, á 
espera do fluctuar das roupagens virginaes ; ser Lohengrin trazido 
dos seios da névoa e do ideal pelo cysne alvini tente ; ser Othelo a 
rugir soluços por Desdemona pallida e peregrina como as estrellas 
em [noite de verão! 

< Rara é a mulher que ousa encarar a musica. Muitas, a cabeça 
descaida sobre a espádua, ficam um pouco inclinadas sobre qual- 
quer coisa que lhes parece falar ao ouvido ; outras, projectando a 
sombra do queixo sobre os fios de pérolas do pescoço, como que 
ouvem no fundo da própria alma. A espaços, a nota doridamente 
arrancada ao coração dum violoncello faz estremecer esse torpor ex- 
tático; palores momentâneos, fugazes diaphaneidades, quasi invi- 
eiveis, surgem á fiôr da cútis fremente. Dir-se-ia que suspensas 
sobre o ruido, vibrantes e acariciadas, ellas sorvem o canto e a 
emoção dos instrumentos. • . A missa do amor, — eis o que a musica 
parece ser para a mulher. 

Santinellí, em o nosso Pedro II, experimentou a sensação de ser 
ouvido por uma platéa cheia de juizes femininos. Cantou diante 
delias o Et-nani, ^ (agosto e setembro) fraseando com expressão, em- 
bora se mantivesse no palco, esquerdo, sem desembaraço, não tendo 
ainda ganho graças a esse defeito o consenso unanime dos applausos. 
Metteram o caso á bulha escrevendo: cpor occasiáo do duetto do 
2^ acto, entre Ernani e Elvira, a prima-dona vendo o tenor tão afas- 
tado numa scena amorosa, fez-lhe signal para que este lhe desse a 
mão. Que pensam que Santinellí lhe deu? Um dedo, o fura-bolos. 



Elvira, Durand ; Ernani, Santinellí. 
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suas jóias. Chamadas á scena previamente combinadas, ramilhetes 
caindo lúgubres sobre o palco em meio da glacial reserva do pu-< 
blico independente, nada faltou para um quasi four, nem mesmo a 
nota irónica ferida pelo Dr. Luiz de Castro, nas Bísbillwtkes do 
Jornal^ ^ secção na qual eram conimentados com mordaz humorismo 
os principaes factos do dia. Papagaio, assignava-se o escriptor, talvez 
para mostrar, como os homonymos, loquacidade e indiscriçS-o. 

Santinelli cantou regularmente o Fausto, agradando na sua- 
víssima invocação salve dimora. A opera nao foi, porém, repetida ; 
após um dia de intervallo 2 representou-se a popular Aida, só reap- 
parecendo Santinelli a 22 e 24 de outubro ^ na Força do Destino, 
Enfermou Santinelli a 25, moléstia de inicio séria e rebelde; ao sair 
da ultima representação da Força do Destino, * dizem, ceiára sem 
precauçõiBS, sentindo logo os effeitos de violenta perturbação gástrica, 
condição no Rio de Janeiro sempre desfavorável aos recem-chegados, 
expostos ao typho icteroide. A noite de 26 de outubro foi reservada 
ao beneficio de JuIiaPrandi; no fim do espectáculo ecoou no theatro 
a nova de que Santinelh exhalara o ultimo suspiro, victima da febre 
amarella. Emquanto a garbosa Prandi deixava a caixa de Fedro II 
escoltada por admiradores e galans, ao som de vivas e acclamaçOes, 
na rua dos Arcos 52 já dormia o ultimo somno Domingos Santinelli, 



1 saindo do theatro, dizia o Sr. Alves: fica era paz, Margarida, podes 
gabar-te que ainda a nenhuma se cobria de tantas flores a tumba. » 

EíTectivamente, observou o Sr. Nabuco, aquelles presentes e applausos 
não podem considerar-se sinâoum premio de animação. Diga antes de con- 
solarão soprou-lhe ao ouvido o Sr. Pedro Luiz, {Jornal do Commercio 6 de 
outubro de 1879. 

2 Ferrari transferiu o espectáculo com a seguinte declaração : "A empreza 
acompanhando os justos sentimentos de pezar pela perda do Ínclito general 
Osório, marquez do Herval, e considerando como dia de lucto aquelle em que 
baixam á terra os restos mortaes de tão grande vulto, resolveu transferir a 
18» récita de assignatura". Após longa permanência na igreja da Cruz dos 
Militares e no Asylq de Inválidos da Pátria, na ilha do Bom- Jesus, os restos 
mortaes de Osório só baixaram á terra, na frase do annuncio, 15 annos de- 
pois. Inaugurou-se a 12 de novembro de 1894 a estatua do general Osório sob 
a qual jaz o valente cabo de guerra. 

8 Lembremos, nota curiosa da historia do tempo, qne entre essas duas ^ 

recitas se realizou a primeira das impagáveis conferencias de Gustavo Ainard, 
na escola municipal de S. José, largo da Mãi do Bispo. Custava 51000 a 
entrada. 

< Leonor, Bruscbi-Chiatti ; Preciosilla, Rarabelli; D. Álvaro, Santinelli; 
marquez de Calatrava, Trivero. 
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Ao Brazil cabem desta fainilía apeaas três espécies, formando 
porém cada espécie um género distincto. São : 1 ) Myderia ameri- 
ca;ia;2) Ciconia maguari; 3) Tatitalus locidator. Entretanto pode- 
mos logo acrescentar, que as mesmas três espécies — i/e ou V? ^^ 
total — constituem ao mesmo tempo o quinhão integral não somente 
da fauna neotropical, como da fauna americana em geral: além do 
uosso < tuyuyú », do nosso « cauauã » e do nosso « passarão » não 
existe outra espécie de cegonha no continente americano . 

Linhas mais exactas de distribuição geographica dentro do ter- 
ritório brazileiro não se podem assignalar para alguma das três espé- 
cies supramencionadas, pois habitam ellas no Brazil, desde o ex. 
tremo Norte até o extremo Sul por toda parte em localidades que 
possuem os requisitos topographicos acima indicados ; a primeira 
e a terceira espécie estendem-se septentrionalmente mesmo até 
o México e a America Central. 

E' justo principiar com Mycteria americana, uma das maiores 
cegonhas do globo, chegando quando adulto, quasi a igualar o com- 
primento de um homem. Nos grandes rios do interior chamam-no 
< labirú ou « labiirã » « laburâ-moleqiie », em Mato Grosso tem o 
nome de « Bei dos Tuinins » ou « Tuinin de cabeça vermelha -» ; no 
Norte ouço chamal-o concordantemente « Ttiyuyil » (Pará, Marajó i 
E' na aviaria ueotropica um dos gigantes — o segundo na escala, 
pois vem logo depois da Ema ; é também uma das formas carnava- 
lescas á que acima alludi . O poderoso corpo é revestido de pennas 
brancas; pretas são as robustas pernas, a cabeça, e a parte superior 
do pescoço. Uma physionomia exquisita lhe empresta a cinta en- 
carnada da parte inferior do pescoço, a completa nudez da cabeça 
e do pescoço, a forma e o tamanho do bico colossal, que é achatado 
lateralmente, ligeiramente curvado para cima e que deixa, nos 
exemplares velhos, no meio um espaço vasio entre parte de cima 
e parte de baixo. Completa-a um par de olhos, que estou tentado de 
chamar de maliciosos ; são em constante movimento e traem, que 
por detraz de uma apparencia philosophicamente calma e inoffen- 
siva se esconde um caracter assaz malvado. O saceo guiar vistosa- 
mente bicolor — preto e encarnado — pôde servir, mediante sua 
maior ou menor dilatação, de critério para julgar da disposição psy- 
chica : é (tufado) a modo de monstruoso papo no affecto e mostra-se 
frouxo, em completo coUapso, quando o tuyuyú está satisfeito ou 
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muita agxia que então havia nos campos não me tornou possível 
a visita. 

A Africa possue um próximo parente do nosso tuyuyú, 
Mycteria sénégalensis. 



Giconia Maguari, chamado « labirú, Tapucaja » no sul e no 
Brazil central, conhecido no Pará e na fóz do Amazonas, conforme 
minha própria experiência, com a designação popular de « canaiiã >, 
repete mais fielmente o typo da genuína cegonha européa {Giconia 
alba), E' todavia muito maior, como com razão accentua o excel- 
lente Burmeister. O corpo é branco-alvo ; pretos, com brilho verde 
metallico, são os remigios e a cauda ; de cor de carne são o rosto e 
as pernas. 

Profundamente lamento a confusão que ameaça resultar da 
identidade do nome especifico ( maguari ) actualmente aceito na 
sciencia com o nome trivial em voga por todo o Norte do Brazil para 
Ardea cocoi, pois « Maguary » é a designação usada pelo povo para 
esta grande garça e não para a cegonha, de que tratamos. Pôde 
haver maior descalabro que uma discordância tão fundamental 
entre a nomenclatura scientífica e a popular ? A substituição por 
um novo nome especifico é uma necessidade incontestável, sensível 
sobre tudo para a historia natural pátria. E, visto que o « cauauã » 
é a única espécie de cegonhas, que quasi exclusivamente se acha 
restricta ao território deste paiz, parece-me, que com vantagem a 
nossa ave poderia chamar-se d'ora em diante Ciconia braziliensis em 
lugar de Ciconia inaguari. 

O « cauauã » ó uma daquellas aves, que até agora se tem fur- 
tado bastante á minha observação directa, em estado de liberdade. 
Encontrei-o uma meia dúzia de vezes nos campos alagados da Ilha 
de Marajó, mas sempre isoladamente e sempre á distancia tal, que 
estava fora do alcance de um tiro com chumbo. Como eu o conheço 
do Norte do Brazil, afigura-se-me como ave sobremodo arisca, muito 
mais do que a espécie européa. No mesmo sentido pronuncia-se 
também Burmeister. Natterer todavia conseguiu reunir nove exem- 
plares durante as suas viagens no Brazil ; obteve-os em Mato Grosso 
e no Rio Branco. Um dos exemplares que elle colleccionou em 
Caiçara (Mato Grosso), tinha nada menos cie 21 rans no estômago — 
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voador magistral, como aliás também todas as espécies congéneres. 
Nada mais edificante para um naturalista e caçador do que assistir 
num daquelles campos estensos da Ilha de Marajó á passagem dos 
numerosos bandos de € passarões 7f ^ revezando com outros com- 
postos de garças, guarás e colhereiras, que de manhan e de tarde 
mudam de lugar, dos rios para os lagos centraes e vice-versa! 
Voam calmamente e em altura pouco considerável, quando não se 
sentem perseguidos ; durante a tarde ou depois de um tiro c fazem 
verão >, levantando-se ás vezes em soberbas linhas espiraes á alturas 
«normes, quasl a perder de vista, apresentando um espectáculo de- 
veras grandioso, altamente esthetico — uma recreação para os olhos, 
tanto pelo lado coloristico como pelo lado da elegância gymnastica. 
Mesmo voando conhece-se o € passarão t> de longe, graças ao con- 
ti^aste vivo do branco-alvo do seu corpo com o preto nas azas. 

No Brazil escreve o Príncipe zu Wied: '^Tantalus loctdaior ó a 
mais commum entre as grandes aves aquáticas. Seu corpo é 
estreito e elle vada passeiando com as suas pernas compridas 
pelos brejos e aguas estagnadas. Encontra-se de preferencia lá, 
onde lagos e pastos húmidos alternam com ilhas de matta. Quando 
espantado, voa de uma agua para qualquer outra vizinha, empolei- 
rando as vezes sobre arvores muito altas, onde me dizem que elle 
também faz o seu ninho. Geralmente observamos esta ave em 
grandes sociedades durante a nossa viagem costeira. Tantalus locu- 
lator seria uma bella ave, si não possuisse aquelle pescoço feio, nú e 
escamoso, que lhe empresta um que de urubu. Lembro-me deter 
nelle notado um cheiro um tanto desagradável. No Brazil vi usarem 
para a escripta os grandes remigios tanto desta cegonha, como das 
duas outras.» No Pará possuímos actualmente um passarão vivo, que 
me trouxeram ainda novo, tendo a cabeça e pescoço empennados e 
a còr do corpo ainda bastante escura. 

Spix e Martius observaram o Tantalus loctdator — que, seja dito 
de passagem, possuo próximos parentes na Africa e na Insul-Asia — 
durante a sua expedição scientiâca nas margens do Rio S. Fran- 
cisco, encontrando estes viajantes numerosos bandos desta espécie, 
como de outras e de garças. Natterer colleccionou o € passarão :> 
tanto no Paraná, como em Mato Grosso e no Rio Negro . 

Dados seguros e completos acerca do ninho e dos ovos, emfim 
sobre os pormenores da reproducção, faltam até hoje na literatura. 
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SrMMABio.— A propósito das aguas do rio Amazonas.— A expediç&o antárctica belga. 



Em geral é pouco conhecida a composição das aguas dos rios que 
constituem o riquíssimo systema hydrographico do Brazil. E* pois de 
gi'ande interesso o folheto que acaba de publicar o Dr. Fried. Katzer, 
distincto geólogo e actualmente director da secçfto geológica do Museu 
paraense, sob o titulo Das Wasser des unteren Amazonas (A agua do 
baixo Amazonas), e em que se encontram os resultados das analyses 
que o mesmo doutor fez de 13 amostras da agua do rio Amazonas, colhidas 
em diversos pontos deste rio. 

Sem publicarmos in extenso a composição dessas diversas amostras, 
limitar-nos-emos a dar somente aqui para quatro analyses, o residuo da 
evaporação a 110<» C. de 1 litro dagua, como segue : 



Lvgar 



Residuo 

em 
gratns. 

0.039 



Maré 



1. Óbidos 

"2. Bocca do Amazonas — 
Tocantins 

(Neste residuo figura : 
o cblorureto de sódio com 
5.6415 e o cblorureto de ma- 
gnesla com 1 .0276). 

3. Agua do mar, lado Sep- 

tentrional do Cabo 
Magoary 4.412 

(Sendo : 

chromreto de sódio S.5270 

e cblorureto de magne^ta 

O.S2m)). 

4. Mosqueiro 11.228 

(Sendo : 

cblorureto de sódio 9.3048' 

e cblorureto de magnesia 

1.1530). 



7.3208 Baixa 



Data 



30 do junho de 1896. 



3 de dezembro de 189G . 



Clieia 



30 de novembro de 1896. 



Cheia 



5 de dezembro de 1896. 
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Todas as amostras da agua contém algumas substancias insignificantes 
e uma microfauna e microílora mais ou menoa rica, das quaos tratou-so 
bastante detalhadamente no trabalho original. ^ 

Os resultados das analyses da agua do baixo Amazonas e os obtidos 
pela sua comparação sâo extremamente interessantes ; aqui porém temos 
de limitar-nos a uma curta rccapitulação das principaes conclusões, a que 
chegámos e que sao os seguintes : 

1.) A agua' do Amazonas perto de Óbidos ó extraordinariamente 

pobre em substancias dissolvidas, de maneira que o Amazonas deve ser 

considerado como um dos rios mais limpos do mumlo. Apezar disto a 

quantidade de matérias em soluçílo e suspensas que leva ao oceano, é 

' iramensa. 

Admittindo que cerca de 100.000 metros cúbicos de agua passam 
era cada segundo pelo estreito de Óbidos, temos que o Amazonas trans- 
porta por este estreito, na média e por anno, 149,790.000 toneladas do 
substancias dissolvidas e 468,359.600 toneladas de matérias suspensas . E* 
por isso de 618,155.600 toneladas a quantidade de substancias solidas, 
dissolvidas e suspensas, que só polo estreito de Óbidos o Amazonas 
annualmente leva para o oceano. 

Sendo inimensa esta quantidade, que certamente nao é demasiada 
para o estreito de Óbidos, mais facilmente poderemos nol-afignrar, expres- 
sando-a era um certo numero de trens de carga. Assim, pois seriam 
diariamente precisos 5645 trens de carga do 30 carros de 10 toneladas 
cada ura, pai'a transportar as matérias dissolvidas e suspensas que 
passara pelo estreito de Óbidos. Isto quer dizer, que seria necessário ex- 
pedir dici e noite, sem interrupção, (piatro comboios em cada minuto para 
transportar todas estas matérias. Só para o acido silico dissolvido seriara 
na média necessários 311 comboios com 9.531 carros o para o cálcio 374 
comboios com 11.232 carros, eraquanto os silicatos, matérias argilosas 
o outras substancias suspensas na agua exigiriam para o seu transporte 
até 2.857 comboios de 30 carros de 10 toneladas cada um ! 

Mas pelo estreito de Óbidos 7ião passa toda a agun do Amazonas ^ e 
de Óbidos para baixo, o rio augmenta ainda consideravelmente, especial- 
mente pelos enormes tributários: Tapajós, Xingu, Paru, Jary e outros. 
Poderemos então fazer uraa idéa das immensas quantidades de matérias 
suspensas e dissolvidas, que o rio-raar leva para o oceano, nao tomando 
em consideração o detritus grosso que rapidamente vai para o fundo. Nao 
será, pois, excessivo avaliar as quantidades annualmente levadas para o 



^ Dr. Fried Katzer: Das Vfasser des unieren Amazona». Sitzungsloeritclite der Kgl, 
BOhm, XVIT. GesseUschaft d. Wissenschaften. I&íi7, XVII. 
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do magnésio, ou sulfato de sódio, etc. Sabendo, pois, quo a agua distil- 
lada corresponde a 0<* da escala hydrotimetrica, um grau qualquer de 
uma agua indica logo sua maior ou menor firmeza, ou ainda, seu grati 
de dureza principalmente devido á presença dos saes calcareos e magne- 
sianos . 

Isto posto, ura rápido exame dos algarismos infra-publicados e que 
representam o grau hydrotimetrico de diversas agiias, entre as quaes 
figuram as que analyzamos no Planalto Central, bem como de rios eu- 
ropeus, e do rio Amazonas, * mostra que a pureza das aguas do Planalto 
é excessivamente considerável. 



OBSERVAÇÕES 

Affluente do rio Preto, 
tributário do rio Sao 
Francisco . 
I Aíflaente do Corumbá, tri- 
butário do Paranahyba 

Affluente do Tocantins. 
» do rio Bartho- 
lomeu, tributário do 
Paranahyba. 

Era Óbidos. 

Affluente do rio S. Fran- 
cisco . 

Era Tours e Nantes. 

Em S. Petersburgo . 

Abastecimento. 
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Convém, todavia, notar, que as amostras do agua cujo grau hydro- 
timetrico determinamos no Planalto Central, foram todas tomadas em 
ponto do curso dos diversos rios niio muito afastado de suas nascentes. 

Já vao longe os ousados exploradores que, fiados em sua estrella, 
navegam a estas horas em busca de novas descobertas. A Bélgica, tra- 
zendo a seu bordo o commandante de Gerlache e seus valentes compa- 



I Podemos adraittir, sem erro muito sensível, que tendo a amostra d agua 
tomada em Óbidos, dado como resíduo 0.039, o seu grau hydrotimetrico cor- 
responde aproximadamente a l^^O. 
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97. —A Llleratupn Brazllelra. por V.nlontim Macralhflos (li^TO— 1995). — A'o«ria 
critica df'S principnes fficripiore.<, docu-nxêniaiht com fscolhidos fxrerpto» de suas obras 
«tn jn-osa ê versa, Lishoa, Livraria do António Maria Pereira, ."»U, ;>2 — Ru» Au- 
jjusta 02, õi — (lb90)— lílHi— VII— paçinas, 

O novo livro do Sr. V. M. ó uma espécie do roproducçao, nao 
sabemos si resumida ou iiílo, de três conferencias por elle feitas em 
Lisboa, quando ali esteve, ha cerca de dois annos e meio. Nas con- 
ferencias e no livro o operoso escriptor fluminense teve por alvo 
principal, conformo sua própria declaração, fazer uma larj^a e ruidosa 
propaganda de nossa literatura em Portugal. «Realizei, escreve elle 
nas paginas intituladas— A^o JÃmiar—coin que abre a nova obra, realizei 
em parte, o mon plano o com um êxito que ultrapassou de muito a 
rainha espectativa. As três conferencias em que apresentei ao publico 
letrado do Lisboa os escriptoros mais notáveis da minha terra nos últimos 
cinco lustros foram ouvidas com attenção e interesse, e applaudidas com 
calor. » 

Sem desdenhar dos serviços que aos literatos brazileiros da actuali- 
dade tenha porventura pr(»stado o Sr. V. M., ajjradecendo até aos es- 
criptoros do Lisboa a ílneza do terem ido ouvir o nosso patrício. 
honrando-o assim a elle e a nós todos, que de letras nos occupamos 
no Brazíl, não podemos deixar de admirar a facilidade que tem a cu- 
riosidade lisbonense em contentar-se ; por quanto as conferencias do 
Sr. V. M., si foram iguaes ao seu livro, nem de cíiso pensado e por 
encommenda, perdoo-nos que lh'o digamos, poderia elle encontrar coisa 
mais imprópria para dar uma idéa, por superílcial que fosse, da vida 
espiritual brazileira neste derradeiro quartel do século. Na impossibi- 
lidíade de julgar as conferencias, o forçados a di/.er do livro, que 
apparece como uma reproducçilo daquellas, peza-nos atTirmar, mas é a 
verdade, que elle encerra todos os defeitos imagináveis em obras deste 
género : ausência de methodo na exposição da matéria, lacunas, erros 
crassos, atfirmaçí')es gratuitas e aéreas, falta de critério na classificação 
das escolas, incapacidade de pintar e definir os autores. As provas de 
tudo isto estão ali ás nu\os cheias. O livro divide-se em duas partes : 
a primeira trata dos _;)ro.9aáorf'.<í, a segunda dos poetas. Entre aquellcs 
detem-se ante romancistas, noveXlistas, contistas, historiadores o criticos. 
Nem uma palavra para os oradores y os jornalistas, os dramaturgos e os 
coin edíographos. 



EM VIAGEM 



Nessa manhan, a bordo, todos irromperam alegres no tomba- 
dilho : era a bonança, o bom tempo, o sol. Havia seis dias ninguém 
punha o nariz fora da cabine, por causa da borrasca. Começara por 
aguaceiros ao sul, em uma madrugada, depois de muitos dias claros 
de norte. Mas o vento, que cairá pelo sueste, rondara para leste, e 
o temporal desfez-se intensamente sobre o mar. O navio metera 
logo á capa para aguentar : gáveas em terceiros, velacho baixo e 
bujarrona, alagado de proa á popa pelos vagalhões. No alto, o céu 
torvo e revolto, em pastas de um cinzento molhado, vertia cordas 
d'agua incessantes. Sobre as escotilhas fechadas e o convez raso 
invadido constantemente pelas ondas em fúria, que torvelinhavam e 
varriam tudo, despedaçando se em altos rolos de espuma, como em 
cima de um cachopo isolado, a mastreação e os cabos dançavam e 
assobiavam sinistramente, num sabbat formidável. E sob essa sym- 
phonia disparatada e louca da tormenta infrene, o brigue rolara, dia 
e noite, aos boleus, sobre as vagas rugidoras. Tudo cessara, porém, 
na véspera á noite, em que o céu festinara, cheio de estrellas. 

E o oceano, agora, sob a immensa curva azul transparente, 
branco e espumoso ainda do colérico vergastar dos ventos, esten- 
dia-se em redor, profundo, amplo e montanhoso, na vastidão so- 
lemne. A luz jorrava do alto, côr de gemma de ovo, accendendo na 
planura liquida placas infinitas e rutilas. Nos longes alvissimos, 
fechados, brumosos, nem a mancha clara de uma vela — apenas o 
isolamento, o deserto. 
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A's vezes, quando o navio caturrava mais violentamente na 
vaga, uma faixa de sol banhava-a, dourava-a toda, caindo por 
entre as velas. Batiam-lhe então as pálpebras, os longos cilios cas- 
tanhos, sob a luz intensíssima. Mas era só um segundo, porque a 
sombra volvia logo, e ella reabria^ sorrindo, os olhos deslumbrados. 

A seus pés, dormitava, estendido, guardando-a, um explen- 
dido terra-nova, todo negro e de longos felpos reluzentes. Era o 
vigia de bordo, que velava, á noite, durante os dias de descarga 
nos portos, sendo também um recurso de primeira força na sal. 
vação, quando algum homem ia ao mar, em viagem. Com um anno 
de idade, já tinha o tamanho de um bezerro. O capitão trou- 
xera-o pequenino da America do Norte á ultima vez em que lá 
estivera, e como o cão nadava prodigiosamente, desde muito novo, 
puzera-Ihe o nome de Golfinho, 

Os passageiros continuavam a tagarellar, na doce cordialidade 
de bordo, ouvindo dos lábios do capitão o claro desfiar das tor- 
mentosas historias do oceano. 

Mas a sineta, em baixo, á porta da camará, dera as sonoras 
tilintadas do almoço e os passageiros desceram apressados. 

II 

O brigue tinha duas camarás magnificas — uma em cima, na 
tolda, a outra em baixo, na coberta. 

A primeira, muito vasta, com embutidos de pallissandra, in- 
crustações e dourados, era como um salão de steamer : um piano 
de meio armário, coberto de um panno verde bordado, jazia á 
entrada, junto ao mastro-grande, para alegrar os passageiros em 
viagem; duas amplas mesas, forradas de um tecido còr de cereja, 
corriam a um lado e outro; por cima, glass-rak^s de madeira negra 
envernizada, guarnecidos de metal, pendiam do tecto branco; 
grandes espelhos de Inglaterra, cercados de douraduras, abriam-se 
ás anteparas; um largo corte no centro, quasi em oval, coincidia 
com a meia-laranja, deixando jorrar para o interior toda a luz do 
alto ; próximo, mas a ré, uma descida communicava as duas ca- 
marás. 

A segunda era um compartimento corrido, com camarotes ás 
amuradas e um pequeno salão á popa para senhoras, todo estofado 
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do candieiro, ouvia ao velho Roberto seu pai, as lendas poéticas 
e nevoentas do Báltico, que este, por vezes, aplicava á terra 
catbarinense e á sua bella capital. Depois fora também em honra 
á sua íilha mais 'velha que o navio tomara esse nome . 

• No Ondina, em duas ou três viagens aos Estados Unidos e ao 
Chile, o Nielsen levantara um pequeno capital para carregar por 
sua conta. E, muito feliz nos primeiros carregamentos, dando-lhe 
grandes resultados, resolveu encetar immediatamente o negocio da 
herva-mate, viajando entre Santa Catharina e as fortes praças 
commerciaes de Buenos Aires e Valparaizo, esta ultima já muito 
conhecida das antigas viagens. 

Na impossibilidade de uma longa demora em terra, e prin- 
cipalmente no Desterro onde quasi não tocava, ao volver das 
grandes travessias no mar, instalara a bordo a família, e como o 
navio tinha acconmiodações de paquete, recebia também passagei- 
ros para aqueDes portos . 

As passagens eram muito em conta — uma terça parte das dos 
vapores estrangeiros ou nacionaes — , o que fazia com que os catha- 
rinenses e outros com negócios naquellas cidades, bem como os 
commerciantes de lá com interesses nesse estado do sul, pro- 
curassem sempre o Chidina para as suas viagens. 

E por isso, ali se achava o brigue, cheio de passageiros, na 
altura do cabo Santa Martha, em um de seus costumadçs per- 
cursos ao Pacifico com escala pelo Prata. Jamais, porém, o colhera, 
nessa latitude, tamanho temporal. Felizmente, o navio era como 
um pássaro nas vagas, e apezar da tormenta desfeita, não recebera 
a menor avaria. 

Satisfeito com tal felicidade e com a segurança quasi invencí- 
vel do barco, o Nielsen, excessivamente jovial e sem cançaços, 
respirava agora livremente, a rir e a pairar, no meio dos passa- 
geiros, o coração em festa, na manhan dourada. 

Todos tomaram lugar ámesa. 

Só a filha do capitão, a moça loura que olhava os mastareus 
e o azul no tombadilho, desceu primeiro á outra camará, á cabine, 
onde deixou a brochura amarella, voltando, d'ahi a instantes, a 
sorrir levemente, com seus lindos dentes claros. Mas em seus 
olhos glaucos, húmidos como as ondas, havia uma inquietação e 
melancolia. 
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noites de faina inferna], mal comido e mal dormido, como toda 
a campanha, sobre o mar desmontado, no torvelinho da borrasca. 
Dormira um somno profundo, um desses somnos que vêm após 
as grandes fadigas, mas acordara como si tivesse a cabeça atu- 
lhada de pedras, volumosa, colossal. NSrO podia erguel-a quasi. 
Tinha os beiços resequidos, queimados por calor interno, uma 
sede insaciável. 

Um dos moços de camará, ao vôl-o assim correu logo a chamar 
o capitão. E como vinha a bordo um medico, o Dr. Barroso, na- 
quelle dia muito prostrado no camarim pelo enjoo, o Nielsen desceu 
immediatamente a consultal-o. O medico não se podia erguer, com 
tonturas ; mas inquiriu si havia aconito, mostarda, e receitou sina- 
pismos, um suadouro. 

— Depois, vôr-se-ia... disse penosamente, numa angustia, 
tomado por uma anciedade de vomito . 

O capitão subiu, a correr, para applicar os remédios ; e após o 
almoço voltou a vêr o doente, acompanhado por alguns passageiros. 
Ia bem, mais calmo, suando muito, sob um grosso cobertor de Mon- 
tevideo. 

A esposa do Nielsen, boa e solicita como sempre, com uma im* 
mensa piedade compassiva ante os soffrímentos alheios, uma se- 
nhora robusta e bella, apezar dos seus trinta seis annos e dos seis 
filhos sãos que creara, com os quadris amplos e fecundos de onde 
saiam titans — lá estava já, com a Ondina,a velar o enfermo. Sentada 
em um banco de lona, aconchegava a roupa ao pescoço do rapaz, 
que rolava a cabeça, muito pallido, em suores, sobre o travesseiro, 
sem abrir os olhos. 

Ao lado, por detraz delia, a âlha, que a pouco quasi desmaiara 
na camará, de pé, apoiada ao lavatório, fixava-o afifectuosamente 
oom os seus olhos garços, que reluziam, húmidos. Desde manhan an- 
dava com o coração oppresso, porque ao subir para a tolda, depois 
do temporal, o piloto não lhe apparecera, como costumava. Sabia 
bem quanto elle a amava, mas ficara aborrecida, temendo lhe hou- 
vesse occorrido alguma contrariedade. 

Esse amor, que existia entre ambos, procedia da infância, dos 
últimos tempos do Collegio Wellington, onde tinham andado. Fora 
no Desterro. Tinha ella nove annos, elle doze. Viam-se todos o» 
dias, apeitavam-se as mãos, estavam juntos horas, porque ia sempre 
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certo modo aos affectos. E isso era devido a uma grande toquade 
que sentia agora por uns doces olhos peninsulares, que lá deixara 
em Hespanha, chamado de repente ao seu torrão natal. No Desterro 
contava-se o « caso > vagamente, mas ninguém ousava afflrmal-o. 

Comquanto mais calmo, o doente continuava ainda com uma 
febre alta. 

A moça e a mãi davam-lhe os remédios com exactidão, nao 
se retirando um instante do camarote, situado no convez, num 
compartimento em frente á camará. D'ahi, por uma larga vigia 
de vidro, dando para ré, avistava-se todo o tombadilho. 

Era a hora do meio-dia. O capitão, junto á gaiúta, horizon- 
tava o sextante para a observação. Em baixo, na camará o pra- 
ticante, um rapaz de quinze annos mais ou menos, socado e 
rijo, mettido num jaquetão de flanella escura, espreitava o chro- 
nometro . 

A meia tolda e pelas amuradas, passageiros conversavam, 
em grupos. O contra-mestre, ao pé da borda, assestava o óculo 
para leste, com os cotovelos erguidos. E marinheiros, com um ar 
repousado e sereno, cachimbavam, num falatório, á sombra do 
traquete . 

O mar desdobrava-se em torno, manso e transparente, em 
vagalhões corridos, apenas levemente estriados de espuma. A 
barlavento, próximo, o sol cegava, em combustão de ouro nas 
aguas. E, lá ao longe, os pannos de uma galera, seguindo para 
o norte, á bolina. 

IV 

Durante três dias, o navio correu á popa com tempo claro. 
Mas na véspera á noite cairá um pampeiro, com rijas bátegas 
d'agua, obrigando-o a amarar-se. 

Era uma quinta-feira de juuho. O dia amanhecera enevoado, 
triste, carregado de aguaceiros. O brigue rolava, aos trancos, no 
mar muito cavado. Bordejava só em gáveas e velas de proa, 
sem fazer caminho, porque as aguas corriam ao norte como uma 
bala. 

Naquella manhan, nem um passageiro na tolda, além do in- 
trépido D. Oswaldo, negociante chileno de Valparaizo, acostumado 
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tinha, pois, uma demora de quatro ou seis dias < en la gran capital 
dei Plata?... > 

O Nielsen, que percorria o horizonte em volta, de óculo em 
punho, com o siféste carregado sobre a nuca, a larga roupa de 
oleado até aos pés, a escorrer sob as cordas d'agua açoitando em 
rajadas — respondia vagamente, preoccupado com o tempo, que 
ameaçava engrossar cada vez mais: 

— Pois sim, veremos, D. Oswaldo . . . 

O homem do governo, os encontros gigantescos avolumados 
disformemente pela japona amarella impermeável, dando-lhe um 
thorax de Titan, os pés nús no convez, vergastado pela chuva, 
fazia gyrar, com esforços poderosos e rudes, a roda do leme, 
olhando attento á proa. 

De repente, o capitão gritou uma manobra. 

Então, avante, marinheiros, toscos e anchos, na roupa alca- 
troada, galgaram as enxárcias, sob o aguaceiro. 

Lá em cima, num mastro, uma verga, com os amantilhos 
soltos, batia o panno já carregado. E fora das amuradas, onde sal- 
tavam rolos colossaes de espuma, borrifando as velas, vagalhões 
em cordilheiras, rolavam incessantes na vastidôo do oceano . 

% 

Virgílio Várzea 

( Coniiima ) 
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orgulho nacional dos seus muUi-miUionaires. Preferem-nos talvez, em 
todo o caso dispensam-lhes mais consideração ainda do que aos seus 
grandes estadistas e aos seus génios militares. Elles sâo os seus he- 
róes, os seus conquistadores, os representantes mais acabados e ge- 
nuínos da sua extraordinária civilização industrial. As jóias de 
Mrs. Vanderbilt ou deMrs. Bradley Martin são commummente citadas 
com um desvanecimento igual ao do hespanhol descrevendo as col- 
lecções históricas da America. As vivendas sumptuosas de Mr. As- 
tor ou de Mr. Gõlet são mencionadas com a prosápia de um francez 
referindo-se a Versailles oú a Fontainebleau. Tudo isso constitue na 
verdade uma affirmação de riqueza e de poder que presuppõe es- 
forços hercúleos, e nada existe de mais bello nem de mais moral do 
que a recompensa do trabalho, a qual deve ser-Ihe proporcionada. 

Representando os grandes argentados o elemento dominante 
da vida nacional, não admira que os jomaes americanos acompa- 
nhem tão miudamente as suas acções. Não ha dia em que a im- 
prensa não registre um gesto de Mr. Kockefeller ou um piscar de 
olhos de Mr. Vanderbilt. Os pimpolhos destas casas ricas (fallecem 
os adjectivos para qualiâcal-as, e por isso temos de voltar ao mais 
simples) são tratados pelos seus compatriotas com o mimo dos anti- 
gos morgadinhos no meio dos dependentes da casa senhorial que 
encarnavam. Parecem filhos da nação em vez de iilhos de seus 
pais, e tanta e tão simples ternura coUectiva chega a evocar as 
tocantes melodias da FiUia do Beginiento, que as complicadas instru> 
mentaçQes wagnerianas pareciam ter enxotado. 

Uma vez deparei no Herald com esta epigraphe — Consuelo em 
Windsor. Pensei que se tratasse de alguma cantora ou dançarina 
hespanhola, uma rival da hella Otero, que a rainha Victoria tivesse 
tido a curiosidade de ouvir ou vôr. Lendo porém o texto do tele- 
gramma que se seguia á epigraphe, vi que tratava-se de uma visita 
feita á soberana da Gran Bretanha pela muito illustre duqueza de 
Marlborough (Consuelo Vanderbtít). O leitor americano não se enga- 
naria como eu. Já sabe que não ha, para o paiz, outra Consiiéío si- 
náo aquella, a filha do novo Creso cujos milhões projectam-se em 
uma luz scintillante sobre o brazão do vencedor de Malplaquet. 

Acerca desta mesma dama, que está no seu estado interes- 
sante, acaba o World de communicar aos seus leitores, no typo 
maior dos seus caixotins, que acha-se attended like a queen, isto é, 
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cortando o azul do horizonte com a linha rústica dos seus pilares. 
Aqui levauta-se um chcdet suisso revestido de hera ; acolá uma fann 
ingleza rodeada de campos de fresca relva onde pastam nédias 
vaccas ; mais além um grandioso palácio da Benascença surgindo 
entre macissos de flores lindíssimas, entre as quaes as hortênsias 
mais formosas que tenho contemplado. Ha um passeio chamado o 
Cliffs tvalky que se estende por três milhas ao longo do mar, domi- 
nando-o do alto, e onde vôm terminar sem muros nem grades que 
os interceptem os soberbos jardins e húmidas alfombras de relva 
daquellas casas. Não existe ahi uma só nota que desmanche ou 
attenue a impressão incomparável de opulência e de fascinação for- 
necida por esse espectáculo, no qual o oceano — ó dizer tudo — mais 
parece entrar como um comparsa do que como protogonista, contri- 
buindo para o triumpho da plutocracia americana. 

Os í7iidti milmiaires constituem a aristocracia desta democracia, 
aristocracia pela situação culminante que occupam na hierarchia 
social do paiz onde existe menos hierarchia, e também pelo inHuxo 
que delles recebe toda a vida publica. Já uma vez referí-me, falando 
da sociedade americana, á acção que sobre ella exerce a Europa, 
inspirando-lhe não só a cultura e refinamento que a sua civilização 
muito nova não poderia produzir como inoculando-lhe o que num 
certo sentido pôde chamar-se os defeitos ou senões das velhas civi- 
lizações. Nenhum mais palpável do que essa á primeira vista es. 
tranha preoccupação do nascimento, numa terra habitada por des- 
cendentes em grande maioria de pobres emigrantes e cujos represeu- 
iative mens, si não são homens que edificaram elles mesmos a sua 
fortuna, são filhos ou netos, nunca mais, de individues que subiram 
da indigência á opulência. 

As relações porém creadas na boa sociedade do velho mundo, 
os laços de familia contraídos com esta, levam muitos americanos 
a pretender filiar sua ascendência num tronco fidalgo ou pelo menos 
de burguezia reputada. Sujeitos ha em Nova- York e outras cidades 
cujo meio de vida aliás rendoso, consiste em fabricar genealogias 
(pedigrees) ^avek ricaços que desejam applicar um pouco do seu thesouro 
a dourar e pratear o fundo de um escudo de armas. E é tão geral, tão 
admittida, esta preoccupação que no próprio Capitólio de Albany, 
onde funcciona o Congresso do Estado de Nova- York, acabam de ser 
talhados na pedra da frontaria os brazões de vários governadores 
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na qual entram como factores o vigor physico e a limpeza de 
origem. Por isso a raça americana vinga e prospera num meio 
cujas condições eram indubitavelmente inferiores ás nossas, em vez 
de definhar physicamente e atrophiar-se moralmente . Por isso todo 
o paiz exhala esse perfume de adiantamento que o toma tão sym- 
pathico á emigração dos outros continentes, e desperta nelle o 
appetite de expansão civilizadora que os povos menos aptos ou pre- 
parados para a luta invejam e denigrem como meras fantasias de 
conquista e ambições ãe mando. 

Aqui olha-se muito para traz para procurar tradições e incita- 
mento, e olha-se mais que tudo para o futuro como encerrando com 
toda a certeza a plena maturação dos destinos nacionaes. Não se 
busca porém no achincalhamento de tudo quanto representa o passado 
a illusâo do modernismo e a apparencia do progresso. Um povo pôde 
existir sem nobreza de sangue, pôde ser grande sem brazões de 
familias, é verdade, mas o prurido por um lado quasi ridículo de 
procural-o denuncia por outro lado a vontade de contar gente com 
ascendência illustre a saber, com exemplos próprios de fortaleza e 
de gloria, com estimules para o grande e para o bom. Encarado 
nesta luz, o sestro das genealogias assume um feitio sympathico e 
revelador do caracter americano. 

A ternura pelo passado, que a frequência dos monumentos 
europeus apenas serve para augmentar, tão pouco indica simples 
vangloria de parvenm que podem accumular thesouros de arte e 
roubar aos seus primitivos possuidores as jóias do antigo engenho: 
indica pelo contrario o amor em si de taes productos e a necessidade 
espiritual de ir procural-os nas fontes de onde corre a sua cultura. 
Abriu-se ha poucos dias em Boston um hotel intitulado Touraine, 
que é em algumas escadarias e salões e em muitos detalhes da orna- 
mentação a reproducção do castello de Blois, famoso tanto na his- 
toria politica como na historia artística da França. A flor de liz da 
antiga realeza predomina como motivo de decoração desde os 
lustres até o serviço de mesa. 

Estive presente no dia da abertura e vi magotes de gente 
desfilarem pelos corredores e apartamentos. Pois não era absoluta- 
mente com a impertinência com que alguns republicanos imaginam 
que deve ser tratado tudo quanto data de antes da Revolução, 
mas sim com respeito e emoção, que os visitantes mais illustrados 
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(Continuarão) 

A reunião dos homens em sociedade é expontânea como a 
dos elementos orgânicos para a formação do organismo individual. 
Tomando-se, porém, os dois organismos, reconhece-se que c a na- 
tureza composta de um differe profundamente da indivisível con- 
stituição do outro. O primeiro (o social) sendo forínado de elementos 
independentes, separáveis, cujo isolamento não destroe immediata- 
mente a existência, não comporta, apezar da similhança fundamen- 
tal, uma inteira analogia com o segundo, onde nada pôde subsistir 
a parte. E' preciso, pois, saber, em geral, restringir uma tal compa- 
ração para que, em lugar de luminosas indicações, ella não permitta 
viciosos confrontos. (Augusto Comte, Polit, Posit. tom. 11.) O orga- 
nismo social se nos apresenta assim, collectivo em sua natureza, indi- 
vidual em suasfuncções. Toda força social tem por condição intrínseca 
o concurso, comquanto representada sempre por órgãos individuaes. 
A existência da Sociedade assenta na divisão dos ofíicios, e na con- 
vergência dos esforços. ^ Esta noção fundamental inclue o pen- 
samento, ao mesmo tempo, de sociedade e de governo. O progresso, 
que desenvolve a ordem, assim enunciada, não se define pela pas- 
sagem do homogéneo para o heterogéneo, applicação do principio da 
divisão do trabalho, concernente a separação dos esforços indus- 
triaes, qual a concebeu a metaphysica economista. Si a unidade 
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1 Principio de Aristóteles, segundo A. Comte. 
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fundamenta a ordem na natureza viva, a evolução refere-se ao des- 
envolvimento desta unidade. A separação, sem augmento do con- 
curso, importaria em destruir as condições fundamentaes do próprio 
organismo. 

O facto que na serie dos seres zoológicos se nos depara simul- 
taneamente, observamos, resultado de uma contemplação mais pro- 
funda, na continuidade sociológica. A differenciaçfto progressiva 
dos órgãos e das funcções é acompanhada de uma harmonia 
crescente, de modo que cada elemento sinta, mais completa, a 
reacção do conjunto. As condições hçirmonicas de nossa natureea 
individual e collectiva se firmam assim cada vez melhor. Guiado 
pela continuidade, o homem se agita em meio da Soliedariedade, 
mais livre e mais submisso, e onde elle se toma sempre mais 
affeito, ao conselho do que ao commando; mais accessivel ao 
governo intellectual e moral. E* que a evolução aperfeiçoa essa 
submissão voluntária. Basta contemplar a serie animal, e se vô 
esta expansão affectiva revelar-se nos seres superiores, até o 
mais diguo, no qual é mais intensa. E, desfarte, se nos antolha 
mais subjectiva a disposição hierarchica dos animaes. O dom, 
que melhor distingue dentre todas a nossa espécie, segundo 
A. Comte, é o affecto. Para comprehender o pensamento do phi- 
losopho, pondere-se com elle que as faculdades elementares de 
animalidade surgem a par de novas fatalidades vegetativas, que 
a dominam: a necessidade, para alimento, de seres, que hajam 
vivido, vegetal ou animcd. 

Todo o animal, fazendo assim selecção maior no melo, precisa, 
sentindo e apprehendendo o que lhe convém, de dirigir a conducta; 
donde, uma certa dose de intelligencia. Entretanto, esta existência 
superior já, á qual o exterior fornece, alem do alimento, relações, 
as que permittem aggremiações, contém em seu próprio seio os 
germens da vida social. Estes, porém, começam de brotar mediante 
a separação dos sexos, quando um esboço de subordinação mais 
nobre, unindo dois entes, desenha-se no fundo do quadro tosco da 
conservação.' Mas, um novo pendor vem dignificar a funcçâo pro- 
creadora no amor aos productos, ou instindo ynatemo, cujas reacções 
accordam emoções mais ternas. E, assim, se vai enobrecendo cada 
vez mais a natureza animal, ao despontar encantador dos mais 
bellos instinctòs. Desse modo, ao passo que a intelligencia é, desde 
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O inicio, despertada, o verdadeiro sentimento; os impulsos elevados 
da alma, os que conciliam a dignidade com a submissão ; a depen- 
dência com a liberdade, se desvendam em animaes superiores. 
Cada espécie, tenderia assim para uma expansão collectiva, si não 
fora a sociabilidade preponderante do homem. E a Sociedade, 
tomando no ser supremo da serie essa subordinação, que nobilita, 
fal-a progredir, através das gerações, que se succedem. O organismo 
social traduz-se assim numa como idealização do organismo indivi- 
dual, impellindo-o para um aperfeiçoamento sem termo. E* futil e 
vão pretender estudar uma tão complicada structura, única em seu 
modo de se?, mediante os seres Ínfimos da escala biológica ; stru- 
ctura esta que, na melhor disposição lógica, comporta o parallelo 
com o organismo individual, o mais completo da hierarchia. Compe- 
te-nos agora, ao concluir este artigo, apreciar as consequências a 
que induzem alguns dos trechos de Herbert Spencer. Quanto a nós, 
descortina-se um acervo de futilidades nessa pretensa sociologia, 
montada em anecdotas, colhidas no mundo dos seres mais baixos 
da zoologia. 

E, para muitos espíritos, a Biologia ainda constituo um tecido 
dessas curiosidades. Para taes materialistas, o protozoário absorve 
o homem. Não foi debalde que, já na antiguidade (e quer nos 
parecer que o próprio Hyppocrates) dizia-se : que os grandes 
animaes desconfiem dos pequenos. E a invasão tem sido de todos 
os lados: Biologia, Sociologia... e talvez em Moral. 

Anuunciando as dififerenças entre os dois organismos, diz 
Spencer que a Sociedade não tem forma especifica exterior. Esta 
distincção, porem, não tem valor para o escriptor inglez, atten- 
dendo-se que os seres inferiores da Zoologia tôm formas pouco 
determinadas. Pode-se julgar da importância desta proposição, pen- 
sando-se na dififerença, que já assignalámos: que o organismo social 
é formado de elemento separado, 

< Comquanto o tecido vivo de que se compõe o organismo indi- 
vidual forme uma massa continua, os elementos vivos duma socie- 
dade não a formam, mas são mais ou menos dispersos sobre alguma 
parte da superficie da terra. » 

Esta dififerença, porém, extingue-se, para o escriptor, mediante 
o exame dos factos ; e é curioso o modo, como Spencer resolve o 
problema. EUe faz notar que, nos seres inferiores, as unidades são 
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E, visto, que todos os animaes estão esparsos no vegetal, de 
onde colhem a subsistência, teriam assim um imiUenso organismo, 
dispersos todos elles em uma substancia de vitalidade inferior. 
Porque, a matéria vegetal liga os animaes, do mesmo modo que 
une os homens. Verdade é que o meio tende a apertar mais ou 
menos os laços entre os homens, animando-os a uma maior ou 
menor cooperação. Comquanto de origem interna, resultante de 
disposições cerebraes, a sociabilidade soffre a reacção das fatali- 
dades exteriores, as quaes fornecem o alimento, estimulando e 
regulando a nossa actividade. E deste modo, philosopho que é, 
Spencer estraga logo no limiar da Sciencia o que esta de mais 
claro tem fundado. 

€ Peregrinando de differença em differença, diz ainda o escrip- 
tor : a terceira consiste na seguinte, que si os elementos últimos 
dum organismo individual s&o geralmente fixos em suas posições- 
relativas; os do organismo social são capazes de se dislocarem 
dum para outro lugar. A differença, porém, é menor do que se 
poderia suppor, pois, si os cidadãos são moveis emquanto homens,, 
elles são fixos na qualidade de representantes duma funcção 
publica. » 

A fixidez deveria caber aqui ao elemento material da socie- 
dade. Meditando um pouco sobre a contradicção, que implica este 
confronto, Spencer se teria posto de sobre aviso contra uma tão 
absurda similhança. Porque, aceitando mesmo a sua hypothese, 
ahi estariam os vagabundos a perturbarem o parallelo; e os para- 
sitas, dos quaes dizia o poeta : 

YentUo aí mondo ^ sd per far letame — 

E para estes, não existe a fixidez civica, de que falia o escriptor 
inglez. 

A quarta differença, a mais importante no conceito do autor,, 
consiste em que no corpo do animal um só tecido especial é dotado 
de sensibilidade; ao passo que, na Sociedade, todos os membros 
são dotados desta faculdade. Esta differença, porém, desapparece 
pensando-se que só nas formas mais organizadas da animalidade 
é que a sensibilidade torna-se apanágio duma classe de elementos 
vitaes; nas formas inferiores, ella diffunde-se pelo organismo 
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encontramos ahi analogias com as primeiras phases das sociedades 
humanas? Nas raças inferiores, como sejam os Bushmen, nós não 
achamos sinão um começo de aggregaçSo, as vezes de famílias iso- 
ladas ou de duas ou três familias errantes ao acaso >. Nesta analyse, 
já o philosopho inglez eshana-se com a familia, como termo extremo 
da decomposição do organismo social. E é tanto mais notável 
este modo de ver, quanto temos visto que Spencer compraz-se 
sempre em decompor a sociedade em indivíduos. A familia consti- 
tue, de facto, o elemento anatómico do organismo social. Compol-o 
de indivíduos equivale a reduzir o organismo individual a reunião 
de moléculas, quando em sua actividade normal, não é assim que 
eUe é. Qnalquer systema, diz A. Comte, só pôde ser formado de 
elementos similhantes aelle, sendo apenas menores. O organismo 
social não pôde ser reduzido sinão á grupos mais resumidos, 
contendo todos os elementos de uma collectividade mais vasta, 
numa intensidade relativa Poder-se-ia então comparar um estado 
social qualquer com esta união mecânica, que liga os seres infe- 
riores da escala? Qualquer sociedade humana, insignificante que 
seja, revela-se superior a dos animaes elevados da série . Toda a 
ordem está contida neste emhryão, da qual a evolução é apenas 
uma modificação isenta de uma creação qualquer. 

E é isto mesmo que resai do próprio dominio biológico, em 
que o desenvolvimento exprime uma modificação na intensidade da 
Btructura. Todo o progresso repousa por toda a parte, na associação 
da constância com a variedade, a qual se contém na . própria noção 
de lei. 

Qualquer destes dous attríbutos da ordem universal se destaca 

^ mais ou menos intenso, si contemplamos uma ou outra das secções 
desta ordem: $, inorgânica y o\\ 9, orgânica. As variações do mundo, 

. porém, só se convertem em progresso, quando systematizadas por 
um ser superior. Este, ou o ser vivo, altera o meio, pelos alimentos 
que nelle haure, e os productos, que nelle derrama. Mas, a modifi- 
cação exterior, corresponde a do próprio ser, que tende a ada- 
ptar-se á sua situação . O homem é o que resume esta dupla acti- 
vidade, supportando mais intensamente as fatalidades externas, e 
agindo, em limites mais extensos sobre ellas. E' assim que elle con- 
densa em seu próprio melhoramento através de todas as existências 
inferiores, o conjunto das alterações secundarias, que aprdem pôde 



A SOCIEDADE COMO ORGANISMO 283 

evolução idêntica á do apparelho nervoso animal, apparece um aná- 
logo no organismo social, desde os ganglios, até a medulla e cére- 
bro. Apreciando as analogias, através da historia, fala-nos Spencer 
dos núcleos feudaes na média idade, de cvga fusão nasceram as 
grandes nacionalidades, nada, porém, nos diz de Roma, deste 
animal, que cresceu tanto, para depois fragmentar-se. Ao que 
-parece, não encontrou análogo na escala zoológica. A Inglaterra, 
segundo quer Spencer, é dotada, nas camarás do Parlamento, 
de funcções análogas, ás que exerce, num vertebrado, a massa 
cerebral. 

Rejeitando aqui a série de confronto, que Spencer se compraz em 
tecer entre o cérebro e a Camará dos Communs; os ganglios nervosos, 
e a realeza, etc, limitamo-nos a deixar em evidencia que nesse 
vertebrado, a Inglaterra, antes mesmo de conter um systema de 
vasos, compatível com o seu grau de animalidade, já era provido 
de cérebro. Inda mais: este communica com a peripheria pelos 
nervos, que na Sociedade são os fios eléctricos, dos quaes alguns, 
que seguem os caminhos de ferro, representam os do Grande 
Sympathico {inso motores), E quão longe estava a Inglaterra 
dessas innovações, quando ainda bem cedo definia-se a sepa- 
ração das duas camarás do Parlamento. ^ E seria conveniente, 
para maior clareza nossa, perguntar ao philosopho inglez, quaes 
seriam na animalidade os correspondentes da navegação aérea, 
ou marítima; dos fios"* telephonicos, etc, etc. Ficará talvez 
tão árdua tarefa aos continuadores de H. Spencer. O que não 
nos é dado descortinar em tão acanhada sociologia é nem siquer 
o bom senso decantado do inglez, e tão louvado pelos adeptos 
de Herbert Spencer. 

Perde-se a noçõo de progresso^ reduzida assim a humanidade a 
núcleos discontinuos, qual aos da série hierarchica dos entes bioló- 
gicos. Fica assim a Inglaterra, por ex. : qual um vertebrado, completo, 
comquanto alterado na ordem do surto successivo de seus elementos 
diversos. O phenomeno da continuidade humana reverte no das 
transformações destes animaes, cuja evolução traduz-se então no 
dogma metaphysico do materialismo evolucionista. 



1 V. Henry Allen, Europa na Idade Média, tomo III. 
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A CAMPANHA— OS CASTELLOS ROMANOS 

A Campanha, ao cair da noite, ou em dia nevoento e escuro, 
offerece a imagem mais pungente da melancolia de uma alma para 
sempre devastada. A linha horizontal, monótona, sem curvas, sem 
altos nem baixos, tem algo solemne e grave, que força o espirito a 
concentrar-se ; assim é no mar, assim no deserto. Aqui^ nesta pla- 
nicie enorme, varrida pelas procellas dos séculos mais tormentosos, 
crestada pelos ardores da canicula e pelo fogo das más paixões, 
talada durante millenios pelas patas dos cavallos e rolar das ma- 
chinas de guerra — aqui se respira, mais penetrante talvez que em 
nenhum outro ponto da terra, a tristeza das gerações mortas e das 
calamidades irreparáveis. Si no Sahara, entre os cômoros movediços 
nos assalta a lembrança das caravanas obscuras que a areia can- 
dente sepultou, si no oceano c tanto mais calmo na superfície quanto 
mais revolto no fundo >, se nos representam á imaginação naufrá- 
gios tétricos, trágicas lutas do homem íragil com o elemento inven- 
cível — numa arena histórica tão vasta como esta, tâo carregada de 
memorias e de túmulos, impõe-se-nos ao pensamento a recordação 
de lutas ainda mais terríveis, de naufrágios ainda mais espantosos, 
em que foram factores os ódios humanos, que nenhum cyclone 
iguala em violência, e nenhuma syrte em perfídia. 

Certo, daquellas pelejas formidáveis saiu a pouco e pouco, por 
disposição providencial, a obra civilizadora do mundo moderno 
mas o theatro em que taes dramas se passaram, fícou reduzido a 
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sociedade. Por isso, prodere la machia — ir para o matto — ou, mais 
elarameate, seguir o offieio de bandido, era a coisa mais frequente 
naquelle tempo, até para rapazes de boa familia. Si um desses 
tinha velhas questões com as autoridades, ou receiava a perseguição 
de um poderoso, ou era infeliz nos amores, ou premeditava vingança 
contra um rival, ou somente gostava mais de andar a solta que de 
trabalhar e obedecer, a Campanha lhe ofiferecia a sua vastidão, as 
quadrilhas de hríganti a sua fraternidade, e a pilhagem os seus bastos 
proventos. Muitos julgariam porventura tão honrado o offieio como 
qualquer outro, á similhança daquelle salteador montanhez que o 
banlo Taylor encontrou na Hespanha em íim do século passado; era 
elle commensal assíduo do alcaide da villa próxima, a quem presen- 
teava com vinhos finos, e perguntando-se-lhe que profissão esco- 
lheria para seu filho, respondia com orgulho : A minha, senhor, pois 
então ? 

O implacável Sixto V, monarcha de pulso e caijacter, exter- 
minou em pouco tempo a maioria dos bandidos, e constrangeu os 
restantes a fugir dos seus Estados ; mas, morto elle, após cinco 
annos de reinado, a Campanha repovoou-se da mesma gente. Isso 
foi em 1590. Quantos séculos tiveram de passar, em alternativas 
de revolta e submissão fingida, até surgir outro homem de tempera 
rija, que destruísse radicalmente o brigantaggio ? Foi o que fez o 
cardeal Benvenuti, ministro de Leão XII, em 1826; e de então para 
cá, aquella instituição desappareceu . 

Mas tão longa successão de incêndios, de saques, de morti- 
cínios tornara impossível para sempre uma cultura systematica 
da Campanha; e demais a natureza do terreno não favorecia a 
producção. O único meio, dizem, de conseguil-a seria dividir 
o solo numa infinidade de pequenos lotes e eatregal-os a fa- 
niilias de lavradores; ora o methodo empregado foi sempre o 
opposto; aqui se vêem immensas propriedades, quasi tudo pas- 
tagens, dirigidas pelos niercanti di campagna, casta de homens 
que pelos costumes singelos se assemelham aos aldeões, e pelo 
dominio exercido • sobre uma multidão de dependentes se 
aproximam dos senhores feudaes. Alem disso, a malária (tão an- 
tiga que já os Romanos pagãos na época dos reis adoravam o 
deus da peste, Fébruus) atemoriza toda a gente, e afasta mesmo 
os que com aígum esforço poderiam aqui fazer fortuna. Eis o 
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que explica o nenhum êxito das tentativas dos Papas e do go- 
verno italiano nesse sentido. 

Pelo lado pittoresco, aliás, a Campanha está muito melhor 
assim. Roma, contornada por esse deserto, tem a magestade que 
convém ás suas tradições. Tão santa como Jerusalém, <e mais 
santa que Mecca, eUa deve ter ao redor de si a mesma solidão 
árida e silenciosa em que assentam as duas cidades mys- 
ticas. . . 

Comtudo, pequenos trechos risonhos contrastam com a aspe- 
reza do conjunto. Taes são as visinhanças dos caminhos de ferro, 
principalmente do que ha entre Roma e Frascati, estrada que 
eu percorro quasi todos os dias. Ahi, quando o sol brilha glorio- 
samente, ha muito em que alegrar a vista. As ruinas vestem- se 
de folhagem fresca; heras tenazes se euroscam nellas, e, si as 
saudades roxas pareceni pôr-lhes o luto da velhice abandonada» 
as papoulas rubras enfeitam-nas, adereçam-nas com um brio quasi 
petulante de juventude. Casas novas e muito brancas apparecem 
entre a espessura dos pomares ; grandes plantações se estendem, 
alastrando manchas de um verde sadio e forte na amplidiU) ruiva 
da Campanha ; milhoaes sacodem ao vento as suas hastes e espi- 
gas, de folhas rijas como laminas de aço; vinhas cuidadosamente 
alinhadas como os cafeeiros nas nossas fazendas, promettem co- 
lheita feliz, e os cachos cõr de âmbar e cõr de amethysta aca. 
bam de amadurecer á sombra dos pâmpanos nas hortas, por 
onde a caseira próvida vai e vem, abrigada a cabeça por um 
lenço azul e encarnado, crescem os frescos legumes, regados pela 
agua do pequeno poço, onde a nora ringe tão sonoramente. A* 
beira da estrada, oliveiras mostram as suas ramagens prateadas, 
pecegueiros ostentam os seus frutos de um carmim intenso e 
velludoso ; moitas de rosas, de crysanthemos, de gyrasóes crescem 
nos jardins; e pelos prados fora, nas bordas dos barrancos, nas 
margens dos riachos, cobrem tudo nas tufas de felpa alvadia, 
subtil e resistente, que são como as cans desta terra venerável, 
cansada de heroísmos e de sacrifícios. 

Ao longe, no fundo do quadro, projectam-se em curvas har- 
moniosas os montes Albanos e Tusculanos, e nelles alvejam os 
celebres Castellos^ outr'ora solares de famílias potentes e prepo- 
tentes, hoje asylos pacificos de villegiatura no verão. Um delles. 
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O mais alto, é Rocca di Papa, o melhor de todos, pois é aquelle'em 
que mais sinceramente se faz vida de campo; é também o que, 
através das idades, mais intacto tem conservado o aspecto primi- 
tivo. Aqui ó que eu vim buscar tranquillidade e repouso, fora 
das agitações mundanas. Quem vê a distancia a aldeia secular, 
com as suas casas escuras dispostas caprichosamente no flanco da 
montanha, coroada pela vetusta fortaleza, tem a perfeita idéa de 
um burgo medieval, agrupado ameaçadoramente em torno da sua 
praça de guerra. Quasi sempre no outomno, e ás vezes mesmo no 
estio, véus espessos de névoa, subindo dos valles visinhos, envolvem 
completamente a povoação. 

Sobre a origem da aldeia e do. seu nome, sábios como Nibly, 
Piazzo e Raggi muito disputaram, mas taes controvérsias só podem 
ter para nós um interesse de curiosidade relativa e passageira ; o 
lugar é que merece ser conhecido, por que é encantador menos 
pelas obras humanas, que pelas maravilhas naturaes. 

As casas da aldeia sao geralmente humildes, como humilde 
é a pobre gente que nellas habita, com pouco aceio e nenhum con- 
forto; as ruas, curtas, estreitas, tortuosas, Íngremes, mostrando 
bem a sua antiguidade, enredam-se em verdadeiro labyrintho; ora 
se encontra um como pateo de poucos metros que se diria fechado 
por todos os lados, e de que por fim se descobre a saida, um 
becco escuro que duas pessoas não podem atravessar sinílo cosendo- 
se com os muros ; ora se sobe uma longa escadinha de pedra, que 
passa por baixo de um arco, e termina de repente, sem se saber 
por que, á beira de ura preeipicio; ou se vai por uma ladeira quasi 
perpendicular, que parece conduzir directamente ao céu, e apenas 
conduz a um rédil de cabras, a uma velha cavallariça, a um amplo 
deposito de feno . . . 

A simplicidade dos costumes é tal, que dá a impressão do inve- 
rosímil, a táo pouca distancia de Roma. Estes montanhezes são 
ingénuos e rudes como bárbaros do X' século. Eis um phenomeno 
social que deveras me assombra ; daqui se divisa Roma, a educa- 
dora dos paizes modernos ; como é que o espirito da grande Metró- 
pole, conseguindo atravessar mares e cordilheiras, não chegou até 
cá ? E' verdade que a estrada de ferro pára em Frascati ; mas uma 
hora mais de diligencia é tamanho abysmo, que a civilização não o 
possa transpor ? 

19 TOMO XII— 1897 
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esconde de pobreza, de dòr e de gemidos na velha aldeia da 
montanha. 

E* preciso andar por viellas escusas, penetrar em trapeiras lo- 
bregas, sem luz, sem ar, com um cheiro nauseante de mofo e pan- 
nos velhos, acostumar os olhos, como as corujas, a ver nas trevas, e 
o ouvido a decifrar em frases de confuso dialecto, cortadas de solu- 
<;os e prantos, a historia dos mais cruciantes infortúnios. 

Não ha talvez em toda Rocca di Papa trinta familias mediana- 
mente abastadas. Os homens, na maioria lavradores ou lenhado- 
res, levam parte do anno sem trabalho, salvo um ou outro de mais 
habilidade ; alguns possuem uns palmos de vinha ou de trigal que 
os ajuda a ir vivendo, mas as chuvas do anno passado estragaram 
completamente as sementeiras, e não foi possível tirarem um vin- 
tém de toda a plantação, íicando alem disso em divida com o muni- 
cípio, que se mostra, ao que me dizem, de uma dureza tyrannica 
vexando com impostos á população, sem lhe melhorar a sorte em 
<íoisa alguma. Outra causa sabida de indigência é o decidido apego 
que muitos destes homens têm á vadiação ; quantos, robustos, vá- 
lidos, recusam absolutamente mover uma palha, preferem ao ho- 
nesto esforço a vergonha de estender a mão aos transeuntes ou de 
aceitar no próximo convento dos Trinitarios a sopa que os bons fra- 
des offerecem aos necessitados ! nos dias em que lhes falham as 
rendas da caridade, vão para a casa de mau humor e as mulheres 
è que pagam ! 

Isto é o que nós vemos na boa estação ; que será no inverno, 
quando a neve attiuge aqui um metro de altura, e os ventos des- 
encadeados abalam até os aliceres estii casaria tosca ! Nos paizes 
quentes não se conhece a verdadeira miséria; a natureza é pródiga, 
e o próprio sol auxilia a nutrição. A fome e o frio é que fazem 
juntos uma liga mortal. Para tratar de perto esta gente esfarrapada 
e immunda cumpre vencer sem duvida muitas repugnancias ; mas 
o que anima affrontal-as é a doçura de semear o bem, de associar 
o próprio coração aos corações queridos nessa obra de miseri- 
córdia. . . 

Entretanto, a escassez da ahmentação, a falta de hygiene, a 
ausência do mais elementar conforto não impedem que esta raça se 
desenvolva e se multiplique com audaciosa fecundidade ; prova de 
que a espécie humana, ao menos quando está perto da natureza, 
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florestas, eu suppunha ter visto todas as variedades possíveis de 
paizagem ; pois ainda não vira esta, ou antes, só a vira em gravu- 
ras e painéis de artistas europeus. 

Cansado da cidade e dos deveres que ella impõe, asylei-me 
nesta solidão e achei-me logo tão bem, que não quizera deixal-a 
por muito tempo. A poucos passos de casa, abre-nos seus recessos 
rumorosos e aromaes um vastíssimo bosque de castanheiros, de 'ála- 
mos, de olmos e de carvalhos. Profundo, denso, recolhido como 
um templo e uma Thebaida, elle se estende por duas ou três le 
guas até alem de Ariccia e Albano, subindo montes, descendo ao 
recôncavo dos valles remotos . Uma estrada larga e igual o corta 
de um extremo a outro ; e delia os olhos se espraiam pela ampli- 
dão de um panorama em que a mão de Deus parece ter reunido as 
linhas ideaesda harmonia e da magestade. O espaço que se abrange 
é immenso; não encurtam o horizonte cristas altas e abruptas de 
serrania; ha somente collinas e pequenos morros, em cujas molles 
curvas a vista se recreia e dilata; vinhas, olívaes, campos de mi- 
lho, de trigo e de linho viçam até muito longe; ahi está a riqueza 
desta gente simples, riqueza tão frágil que basta uma noite de gra- 
nÍEO ou geada paríl a aniquilar ; casaes solitários, trechos de aldeia 
nascente branquejam entre o arvoredo verde-escuro , De um ^ o, 
o bello lago tranquillo de Albano brilha ao sol como uma lamina 
de prata polida; nesse espelho se reflecte a cidade antiga de Cas- 
tel-Gaudolfo, cora o secular palácio onde os pontífices costumavam 
veranear; mais longe, o mar fecha o quadro, como um leito de es- 
meralda, onde o sol, ao deitar-se, espalha mil outras pedras precio" 
sas. Do lado opposto, vô-se a Campanha deserta; e no meio 
daquelle enorme tapete cinzento, Roma alveja distante, ora com 
relevos nítidos, ora envolta em um sendal de brumas; e sobre 
multidão compacta dos edifícios, como soberano e tutor vigilante, 
ae ergue o templo colossal de S. Pedro, coroado pela mais admi- 
rável cupola do mundo... Juntai a esta paizagem clássica e sug- 
gestiva a limpidez intensamente azul do céu italiano, tão puro 
sem nuvens nos dias longos do estio, e dizei-me si isto não é um 
paraíso ! 

Que horas de enlevo tranquillo e delicioso passamos dentro do 
bosque ! Ha aqui, sob a copa de um roble centenário, um banco rús- 
tico onde vimos conversar e ler, sem que nada ouse perturbar-nos- 
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E' este o mesmo homem que encontra na abundância do seu 
coração as delicadezas mais requintadas do temperamento espiri- 
tualista, a elevação religiosa do amor casto, os sentimentos mais 
leaes da amizade, os gritos mais dilacerantes da compaixão, os 
mais desesperados clamores da Justiça violada. O poeta das liga- 
çOes carnaes e easuaes é-o também das intimidades legitimas e 
reúne ás brutalidades de um couraceiro as ternuras de uma mulher 
nervosa. Ouso mesmo dizer que esta segunda forma é a mais impor- 
tante da sua sensibilidade. A tensão anciosa e como que dolorosa 
da suà alma, que o não abandona nem mesmo em frente do prazer 
sensual e da belleza plástica, indica que elle não é um verdadeiro 
pagão, capaz de encontrar a completa satisfação dos seus instin- 
ctos no exercício da força e no contentamento dos desejos. Mesmo a 
sua excessiva sensibilidade o exclue da ventura considerada como 
uma equação entre o desejo e a posse. Ha alguma coisa de inquieto, 
de não saciado em toda a sua obra e que ora se manifesta por uma 



Veja a Revista de 16 de outubro e 15 de novembro. 



o SR. EÇA DE QUEIROZ 297 

do Mijsterio, que elle quiz pôr, num contraste forte, ao lado da 
Bua ruidosa hespanhola . Contemple-se esse doce vulto de fidalga 
apaixonada, creada como uma flor rara na estufa do luxo e cujos 
nervos de grande dama aceitam a ventura como coisa natural, e 
exigem o amor como um alimento, attente-se nas delicadezas infi- 
nitas e no penetrante carinho em que o poeta a envolve toda, e 
ver-se-á que na alma delle ha lugar náo só para os ímpetos da 
paixão como também para os requintes da ternura. Cármen e a 
condessa se completam. O poeta quiz mostrar que no seu cora- 
ção havia bastante calor para crear uma mulher e bastante finura 
para pintar uma senhora. Seria preciso remontar até ás heroinas 
de Garrett para encontrar uma irman á condessa do Mysterio . EUa 
possue o mesmo encanto, uma fragilidade e um mimo igual, um 
avelludado d'alma similhante. Como as outras ella é a filha de um 
grande artista homem do mundo, capaz de ligar a perfeita elegân- 
cia á extrema força, e de mostrar a palpitação das entranhas sob 
a macieza dos setins. 

Porque na alma deste poeta, que os affirmativos podem quali- 
ficar de sceptico, e os tolos chamam cynico, ha uma fonte verde de 
lagrimas em torno da qual se abrem suavemente as violetas do amor 
casto e 08 lyrios da piedade. Foi um punhado desses lyrios e vio- 
letas que elle espargiu numa das suas fantasias de adolescente, o 
extranho conto intitulado O Sr. Diabo, E' a historia de um amor 
allemão, a um luar de ballata, sob uma clara varanda cheia de 
pombas, junto a um Chpisto ensanguentado. Náo conheço nada mais 
repassado de uncçáo, de penetrante espiritualismo, do que este 
dialogo de duas almas que se confundem num olhar. Immaterial e 
ineffavel, quasi religioso á força de abnegação, o magnifico fenti- 
mento se exhala em palavras fortes e iheigas, que partem do co- 
ração fazendo-o palpitar com um rythmo tao solemne como a oscil- 
laçao dos thuribulos. E em torno deste amor se agrupam todas as 
coisas boas e puras, exaltando-o e o santificando. « Por eu entrar 
no teu coração náo tires nada delle, não ? Tens lá a fé de Jesus e a 
saudade de tua mãi: damo-nos todos bem lá dentro, contemplando 
o interior do teu olhar como um céu constellado » . Nem uma vez o 
grito do desejo se faz ouvir, imperioso e faminto. E' uma adoração 
silenciosa como o vôo das grandes aves. A sua expressão natural 
são as lagrimas, a sua maior voluptuosidade a communhão das 
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repassada de lagrimas. Para se comprehender esta pagina estranha, 
illustre documento da continuidade ethnicae da herança persistente, 
seria preciso remontar até aos homens do século XVI, que nas telas 
sombrias e nos autos sacramentaes vasavam a piedade violenta e 
sincera das suas almas. Para escrevel-a é preciso ser do sangue 
dos mysticos, de uma raça acostumada á palpitação lithurgica que 
com soluços e torcimentos de mSos, tiritando de terror e de amor 
se afundou na meditação dolorosa da Paixão . O Sr. Oliveira Martins 
lembrou os pintores hespanhoes a propósito da BeHqiiia, Com effeito, 
não é esta uma tela de Ribera, realista e atroz ? : « Então, ancioso. 
ergui os olhos... Ergui os olhos para a cruz mais alta, cravada 
cora cunhas numa fenda da rocha. O Rabbi agonizava. E aquelle 
corpo que não era de marfim, nem de prata, e que arquejava, vivo, 
quente, atado e pregado a um madeiro, com um panno velho na 
cinta, um travessão passado entre as pernas — encheu-me de terror 
e de espanto. . . O sangue que manchara a madeira nova, enne- 
grecia-lhe as mãos, coalhava era torno aos cravos : os pés quasi 
tocavam o chão, amarrados numa grossa corda, roxos e tor- 
cidos de dôr. A cabeça, ora escurecida por uma onda de sangue, 
ora mais livida que um mármore, rolava de um horabro a outro 
docemente, e por entre os cabellos emmaranhados, que o suor 
erapastava, os olhos esmoreciam, sumidos, apagados — pare- 
cendo levar com a sua luz para sempre toda a luz e toda a 

esperança da Terra > 

Leia-se ainda a tocante historia do pedreiro de Nain que vendia 
medalhas no Templo e a quem, num rapto de cólera, Jesus expul- 
sara com os mais vendilhões. Pobre, com uma filha viuva e doente 
e as filhas da sua filha a sustentar, gravava em pequenas pedras 
representações de coisas sagradas que vendia á piedade dos fieis. 
Jesus, indignado, o varrera do lugar santo, e, choroso, o pobre con- 
tava as misérias do desvalido e a fome das criancinhas. E D. Ra- 

• 

poso, escutando-o sentia os olhos se lhe arrazarem de lagriraas. 
« Bati no peito, desesperado. E a minha angustia toda era por Je- 
sus ignorar esta desgraça, que, na violência do seu espiritualismo, 
suas mãos misericordiosas tinham involuntariamente creado, como 
a chuva benéfica, por vezes, fazendo nascer a sementeira, quebra e 
mata uma flor isolada. > E cora uma delicadeza rara, das que só 
occorrem ao coração fino dos que amam, ajunta : « Então, para 
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uma explendida prova. » Logo depois acrescenta : « Quantas razões 
ha para que a sociedade faça do casamento o dever supremo ou 
talvez mesmo uma condição necessária do cidadão I Não deve o 
adulto á familia o que elle tem de. melhor a vida, a educação, a vir- 
tude, a instrucção e muitas vezes uma parte da fortuna, do credito 
e mesmo da honorabilidade ? Si, entretanto, elle se recusa a con- 
stituir por sua vez uma familia, conservando- se celibatário, não ha 
ahi um devedor que, de firme propósito, recusa pagar o que recebeu, 
constitue-se insolvavel e faz bancarrota para com a sociedade ? 

«Exceptuo apenas os dois casos seguintes: 

«!.<> Os inválidos e doentes do corpo e do espirito, assim 
como todos aquelles a quem persegue a fatalidade de alguma 
herança mórbida; 

« 2.<* O muito pequeno numero de celibatos fecundos; uns fe- 
cundos em grandes obras (taes como os Newton, Pascal, Kant ) ; 
outros menos eminentes, que se parecem casados com o traballio 
incessante, algumas vezes sobrehumano, que os absorve completa- 
mente ; estes tèm provado por seus longos e úteis labores a legiti- 
midade do seu contrato. Uns e outros pagaram a sua divida. Ainda, 
porém, nestes casos, é de crer que, convenientemente casados, a 
maior parte delles teriam sido mais felizes e completos. 

< Fora disto,' salvo o caso da suprema miséria ou da su- 
prema elevação, não ha lugar útil e honrado na sociedade sinão 
para o esposo e para o pai de familia. Por uma feliz harmonia, 
o que assegura a felicidade individual é também a obra do bem 
publico. Quanto ao celibatário que não é um anjo nem um bruto, 
mas siiàplesmente homem, já demonstramos e afíirmamos, em 
conclusão, que sua existência constituo um perigo social, que os 
costumes devem ao menos assignalar á suspeita publica e que o 
Estado deve tender sem cessar a diminuir em vez de animar por 
meio de subsidies. » 

Textualmente reproduzimos as palavras do sábio demogra- 
phista, para mostrar quanto é partidário do casamento como 
elemento efflcaz do bem estar da communhão social. 

Entre os jurisconsultos e sociólogos não é menos commum esta 
salutar opinião. No prefacio de uma obra de direito, ^ escripta 



Troplong, Contraí de Mariage, -^Tomo I. Prefacio. 
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por notável jurisconsulto francez, ha a seguinte frase que ex- 
prime bem a vantajosa necessidade desse acto da vida civil : 
«O homem nâo nasceu para viver só. A solidão pesa sobre seu 
coração, que tem necessidade de amar e ser amado. Para sair 
desse isolamento, elle não pôde ter companhia mais honesta, mais 
consoladora, mais favorecida pelas bênçãos divinas do que o 
casamento. — Ne qiie aliiid prçòis quam ex niatrimomo solatium, 
diz Tácito. > 

A influencia benéfica do matrimonio, difficultando o suicídio, 
a alienação mental, o crime e a mortalidade, é salientada pelos 
hygienistas e moralistas. 

Do que fica dito, é fácil concluir que o estudo do casamento 
é de intuitiva relevância sob o aspecto demographico, havendo 
portanto vantagem em salientar os resultados a que chegamos 
pelo exame das cifras que nos ofiferece a nupcialidade do Districto 
Federal. 

Examinando em geral e em detalhe os algarismos fornecidos 
pela estatística, vejamos as conclusões que é possível tirar do 
estudo da nupcialidade do Rio de Janeiro. 

Na capital fluminense é fraca a nupcialidade comparada com 
a de outras cidades estrangeiras. No anno de 1895, por exemplo 
foi apenas em todo o Districto Federal de 3.001 casamentos, o 
que corresponde ao coeflicente de 4,00 casamentos por mil habi- 
tantes. Esta proporção sendo muito inferior a de outras capitães 
estrangeiras, convém indagar os motivos capazes de explical-a. 

Appellar para as deficiências do registro civil, como succede 
a propósito dos nascimentos, em que as lacunas nas inscripções 
são numerosas e palpáveis, não explica nem justifica a exiguidade 
do total dos casamentos; por quanto, não é provável haver 
omissões notáveis neste particular, desde que para constituir fa- 
mília legitima, ó natural a preoccupação que tem os contrahentes 
de cercar o matrimonio com todas as formalidades legaes. Só o 
fanatismo religioso de alguns e a ignorância de outros, em feeu 
próprio prejuízo, seriam capazes de prejudicar o registro civil, 
uma vez que a lei não reconhece como validos os casamentos 
despidos das formalidades exigidas pelo direito civil. O maior 
numero de lacunas na inscripção dos nascimentos refere-se prin- 
cipalmente aos filhos illegitimos, originados por assim dizer sem 

!^0 TOMO XII — 1897 
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é ingrata. Jamais compensou sacrifícios de qualquer natureza. A 
ninguém enriqueceu licita e honestamente . 

Alberto Martinez, em seu excellente annuario de estatística 
de 1895, estudando comparativamente o grau de fecundidade da 
mulher argentina com o das mulheres de outras nações, affirma 
outrosim a escassa nupcialidade da argentina. Justifica o facto appel- 
lando para a mania dos empregos públicos, que de ordinário não 
offerecem as vantagens e os meios necessários para constituir fa- 
mília. Essa fraca nupcialidade da mulher argentina é supprida, 
porém, pelo forte contingente da matrimonialídade entre o elemento 
estrangeiro, principalmente da colónia italiana, que hoje representa 
quasi a maioria dos habitantes de Buenos Aires, contribuindo de 
modo evidente para a prosperidade e crescimento physiologico da 
sua população. 

Do estudo comparativo, que faz Martinez, a respeito da fecun- 
didade dos casamentos segundo as diversas nacionalidades, prova-se 
o inferior grau de fecundidade da mulher argentina, demonstrando 
este facto a decadência do elemento nacional. Entre nós não suc- 
cede o mesmo. A mulher brazileira é geralmente fecunda. Todavia, 
é incontestável a insignificância do numero dos casamentos na ca' 
pitai fluminensp. 

Si é verdade que num paiz novo como o nosso onde não ha 
ainda industrias florescentes e que luta com sérios embaraços para 
desenvolver as suas fontes de riqueza, é de alguma sorte justifi- 
cável a fraqueza da nupcialidade em contraste com o poder fecun- 
dante dos seus habitantes ; nao é menos verdade, comtudo, que a 
exagerada preferencia pelos cargos públicos nSo tem sido alheia a 
esses resultados. Esta perniciosa preferencia, afastando da esphera 
mais larga do desenvolvimento nacional obreiros robustos de activi- 
dade e intelligencia, forçosamente ha de contribuir para privar a 
nossa nacionalidade de factores poderosos do seu progresso, per- 
didos ou despreoccupados nas malhas estreitas do funccionalismo 
publico. Neste, vultos eminentes têm sobresaído, prestando valiosos 
serviços ao paiz. Mas raros foram os que tiveram como recompensa 
a fortuna e o bem estar, exclusivamente conseguidos no serviço da 
nação. Com menos intelligencia e mais facilidade não poucos foram 
os que lograram melhores resultados em outros ramos da actividade 
humana. 
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No tocante ao estado civil anterior, foram as porcentagens dos 
casamentos no Districto Federal as seguintes : 

Estado Civil Porcentagens 

Solteiros com solteiras 85.20 

> > viuvas 5 . 83 

Viúvos » solteiras 6 . 90 

» > viuvas 2 .07 

100.00 

Na falta dos elementos necessários, isto é/não conhecendo qual 
o numero dos solteiros e viúvos recenseados, perde inteiramente de 
valor, sob o aspecto demographico, qualquer apreciação baseada 
nas porcentagens ofiferecidas pelos casamentos nesses dois estados 
civis. 

Entretanto, segundo Jacques BertiUon, em todos os paizes 
onde esta pesquiza se faz, veriflca-se o seguinte : c A nupciali- 
dade dos viúvos é, em todas as idades, duas ou três vezes maior que 
a dos solteiros. A vida conjugal parece ser tão agradável que uma 
vez experimentada, nâo é mais possível prescindir delia. 

« A grande nupcialidade dos viúvos se explica ainda pelo facto 
de que, casando, já haviam demonstrado pelas suas inclinações, 
estado de fortuna e profissão estarem dispostos para o' liiatrimonio. 
A morte da primeira mulher deixou subsistir esta aptidão para o 
casamento, que não se demoram em satisfazer. Não sabemos si 
a existência dos filhos favorece ou prejudica a conclusão de um 
segundo casamento, parece-nos, entretanto, que ella contribuo tanto 
no viuvo como ija viuva para os impellir á um segundo matri- 
monio . » 

Em relação aos divorciados, Jacques BertiUon pensa que a 
nupcialidade depende da idade, sendo menor que a dos solteiros 
quando jovens e muito mais elevada a medida que a idade avança. 
Acima dos 40 annos a nupcialidade dos divorciados é mesmo supe- 
rior a dos viúvos. 

Relativamente ás viuvas e ás divorciadas estas leis são mais 
ou menos análogas. Em referencia ao assumpto, J. BertiUon faz 
ainda a seguinte consideração que não deixa de ter alguma impor- 
tância e certa dose de philosophia : <c As viuvas se casam de novo 
com muito menos pressa que os viúvos ; parecem ter mais que o 
homens a religião da saudade . As mulheres divorciadas tornam-se 
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A classe dos commerciantes muito importante no Rio de 
Janeiro, sendo em geral a mais favorecida, embora talvez não 
seja a mais numerosa, é a que offerece maior porcentagem de casa- 
mentos. Por outro lado, si bem que bastante considerável a classe 
dos funccionarios públicos, é todavia diminuta a sua porcentagem 
de^ nupcialidade, figurando muito abaixo dos correspondentes aos 
casamentos dos commerciantes, artistas e operários. 

Nas profissões liberaes é extraordinariamente baixa a porcen- 
tagem dos casamentos . Sendo bem notável, por influencia da edu- 
cação peculiar á nossa terra, o numero dos profissionaes existentes 
no Rio de Janeiro e sendo a classe dos diplomados, por condições 
especiaes, a que deveria mais favorecer o matrimonio, é entretanto 
patente a deficiência dos consórcios indicada pela respectiva por- 
centagem de nupcialidade. 

Em relação ás circumscripçôes civis foram as seguintes as 
porcentagens dos casamentos nas diversas preterias do Distrícto 
Federal : 

Pretorias Porcentagens 

Candelária 0.47 

Santa Rita 12.49 

Sacramento 7.60 

S. José 5.90 

Santo António 5.90 

Gloria 7.56 

Lagi^a 5.20 

Gaveh 1.23 

Sanf Anna; 13.13 

Espirito-Santo 6. 40 

S. Christovão 5.56 

Engenho-Velho 7 .50 

Engenho-Novo 7. 13 

Inhaúma 3 . 80 

Irajá [ 2.43 

Lha do Governador 0.37 

Paquetá 0.27 

Jacarepaguá 1 .40 

Guaratiba 1 .40 

Santa Cruz 1.16 

Campo Grande 3. 10 
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SÓ a cidade de Recife apresenta um coefiíiciente mais baixo do 
que o da cidade do Rio de Janeii'o. Convém, entretanto, acrescentar 
que é muito exagerada a cifra em que foi orçada a população 
da cidade do Recife, cifra esta extraida do Annuario Demographico 
daquella cidade, relativo ao anuo de 1895. Si reduzirmos essa cifra 
a um algarismo mais razoável e mais verdadeiro, isto é, 150.000 
habitantes, acharemos um coefficiente quasi idêntico ao da capital 
fluminense. 

As variações anuuaes da nupcialidade, natalidade e mortalidade 
estão sujeitas a leis mais ou menos determinadas. 

E' facto averiguado em diversos paizes que todas as calami- 
dades publicas, tornando a vida mais cara, isto é, mais difhcil de 
obter 08 meios de subsistência, são acompanhadas i mmediatamente 
dos phenomenos seguintes : augraento da mortalidade ; diminuição 
da nupciai)idade e diminuição da. natalidade. 

Si, ao contrario, ha grandes safras e desenvolvem-se novas 
industrias, trazendo como resultado a diminuição do preço dos 
viveres, a mortalidade diminuo ; a nupcialidade augmenta e a nata- 
lidade também se eleva. 

^ Entretanto, acrescenta Bertillon, depois de nma intensa cala- 
midade publica, a natalidade e a nupcialidade se elevam e a mor- 
talidade diminuo, sem haver necessidade da reducçáo no preço dos 
viveres. 

Si analysarmos as estatísticas da nupcialidade e da natalidade 
da cidade do Rio de Janeiro e consultarmos os diagrammas respec- 
tivos nestes últimos annos,veríficaremos graphica e numericamente 
representadas estas leis no período correspondente de 1893 a 1895. 

A influencia da guerra civil, iniciada em setembro de 1893 e 
terminada em março de 1894, e a da crise económica que lhe suc- 
cedeu são patentes nas variações mensaes e annuaes dessas espécies 
demographicas. 

Quanto á mortalidade, conforme já tivemos occasiáo de dizer, 
a regra não pôde ser applicada com igual vantagem, porquanto o 
acréscimo ou diminuição da cifra mortuária depende de factores 
especiaes, como sejam a febre amarella e a varíola, que assumem 
nas suas diversas manifestações epidemicas caracter mais ou menos 
devastador. 

Bulhões Carvalho 
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LIVROS 

De livros mil vivo cercado, 
Dias e noites passo a lèr. 
Mas, francamente, o resultado 
Coisa não é de agradecer. 

Nenhum me dá paz e conforto. 
Nenhum me diz si eu, amanhan. 
Vivo estarei, ou si, já morto. 
Terá cessado o meu afan. 

Que é que afinal saheis ao certo 
Sobre das almas o tropel ? 1 

— Do vosso cume vô-se perto, 
Chatas montanhas de papel. 

Para que tanto orgulho fofo ? ! 

— Tendes a mesina pequenez, 

A estreita sorte, o humilde estofo 
Do ser mesquinho que vos fez. 

Cada vez mais debalde avulta 
Vossa maré... Tudo invadis. 
Mas não tomais quem vos consulta 
Nem menos mau, nem mais feliz. 

Que um cataclysmo vos destrua. 
Mal não fará. . . Sem o sentir, 
Serena a Vida continua: 

— Lutar, soffrer, sonhar, mentir... 



Affcnso Celso 
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vitalidade da Turquia nem siquer se cogita. Basta a esse respeito dizer 
que ella é definida pela sarcástica expressão do « Homem doente » — 
que se tornou proverbial. Entretanto o c'ebt fini de la Turquie nâo é 
uma frase que seja recebida como o finis FoIouúe com o protesto iso- 
lado e único, ainda que formidável, de ura Kosciuszko. A questão é mais 
séria. 

Nas escolas nós aprendemos que a Turquia é uma categoria geogra- 
phica fabulosa, que nao é ura povo, que é antes ura agglomerado espúrio, 
sem estirpe, uma horda com o seu Fernandez Cortez na frente que fazia 
a conquista e a guerra, nada tendo a perder e tendo tudo a ganhar. 

Nâo é esse em geral o sentimento commum ? Nfto é esse o modo de 
conceber o Crescente ék ouro como o resto de um acampamento que perdeu 
a nostalgia da pátria e ficou ahi invemado no campo de batalha? 

Mas a verdade decididamente nao pôde ser essa. 

Ao pareoer do Barfto de Goltz a Turquia passou, ha mais de século 
por uma transformação radical e fecunda. Foi um povo conquistador que 
se vai -transformando num povo de cultura, segundo o typo das naçOes 
asiáticas. Durante três séculos. Gregos, Turcomanos, Lases, Kurdos e 
Anatolios e Arménios fundiram-se nesse mixto ethnioo bastante homogéneo 
hoje para formar um espirito politico de solidariedade, substancia essen- 
cial de um povo. 

O facto de que desde o século XVII a Turquia se desaggrega é uma 
illusâo perigosa para o occidente. Tal dissolução náo é uma aíTecçao mor- 
bida nem contamina a vida interna da Turquia. E* o processo histórico 
mesrao da formação dos estados, tal como o observamos em muitos dos 
paizes que ora diagnosticara a pretendida agonia do Turco. 

B ó fácil esclarecel-o. No principio, os Turcos ávidos e conquistadores 
expandirara-se por irreprimível impulso próprio além das suas fron- 
teiras. Os seus vizinhos eraní incommodos ; Slavos e Húngaros forma vam- 
Ihe ao redor delles, ura circulo de desassocego o perigos. A necessidade 
de conservar livres os próprios raoviraentos foi que determinou essa 
conquista que levou os Turcos às portas de Vienna e ao sul da Rússia. 

Esse phenomeno observa-se na historia de todos os povos fortes ou 
singulares. O islaraisrao do Turco impedia-lhe que tivesse bons vizinhos 
(que ei:ara todos christilos)'. e dava-lhe impulso para rechassal-os de 
qualquer aproximação eventual. Foi assim que a Turquia cresceu até 
o centro da Europa sem levar a sementeira da população turcomana 
que deixou-se ficar no Mediterrâneo. 

Coisa igual succedeu à França. Quando pelas suas idéas revolucio- 
narias se viu evitada, ameaçada ou odiada de toda a Europa, o napo- 
leonismo pode-se dizer que a salvou alargando-lhe as fronteiras além 



REVISTA UAS REVISTAS 319 

Quando rebentou a ultima guerra turco-russa, assignalou-se o fim 
do crescente e todos o viram imperterrito permanecer. Ha pouco, mas- 
sacres, tumultos, conspirações pareciam despedaçar-llie as entranlias e 
sobre isto a catastrophe financeira se antevia certa. Para cumulo, surge 
a guerra grega ; em poucas lioras á voz do Caiifa acorrem as legiões 
e em poucos dias celebrou-se a victoria. Tudo isso fez emmudecer um 
pouco os presagios dos pensadores levianos. 

A anecdota que Murad Bey conta do gr&o-vizir Fuad Pacliá é um 
exemplo e uma lição. Esse grão-vizir, liomem de estado celebre pelo 
seu sarcasmo estava uma vez multo silencioso num circulo de diplo- 
matas estrangeiros, e ahi falava-se a cerca dos recursos^ e forças das 
differentes potencias. Como alguém lhe perguntasse qual era a potencia, 
numa guerra geral européa, no seu parecer, a mais forte no momento de- 
cisivo, respondeu sorrindo tranquillamente : — « Eu creio que é a Turquia; 
porque secularmente vós outros lá fora e nós outros cá dentro traba- 
lhamos para a ruina delia e ainda n&o acabamos a tarefa. > 

Essa resposta algo cynica na boca de um estadista é entretanto 
um juizo difflcil de ser contestado e traduz bem ejssa vitalidade que os 

■ 

Turcos parecem ter herdado dos seus precursores byzantinos. 

Si nos seus tumultos internos o Turcomano alcoranista prevalecer, 
a Turquia será o mais proeminente de todos os povos islamistas. Nfto é 
em vão que o Mahdi tem um diplomata junto à Sublime Porta e o In- 
dustan musulroano aproxima os seus destinos aos do sult&o europeu. 
Então a victoria sobre o dragão inflei poderá ser muito mais trabalhosa 
do que se pensa. 

João Ribeiro 
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Era o tempo de secca, pelos fins de agosto. Fumaceira azu- 
lenta envolvendo os montes, soes vermelhos ao amanhecer, violetas 
á hora do crepúsculo, e um calor incommodo atravessado por bafo- 
radas sufifocantes, como de queimadas perto, o mal-éstar das brumas 
quentes dos trópicos. 

Por pouco que se trabalhasse durante o dia, no serão áa, prosa 
costumada havia quasi silencio agora. A mesma fadiga que que- 
brava os corpos para a acção tolhia as lingnas para a palestra. 
Frases raras, espaçadas, entreabrindo a porta a scismas vagas, en- 
saiando conversas sem assumpto, passavam como um vôo na som- 
bra, deixando no minuto seguinte a sub-memoria apeijas, a realidade 
indefinível de musica imaginada em sonho. 

E nâo se pensava: sentia-se, rememorava-se. Nos braços fati- 
gados um retorcimento de músculos evocava o bonito laço jogado a 
um boisinho vermelho no Campo Grande e o esticão da mula vol- 
tando na espora, fazendo praça ao outro laçador; nas pupillas dila- 
tadas na escuridão um clarão nervoso, refiexo da aza tremula de 
algum morcego que volita, de folha de palmeira que apanha a luz 
de uma estrella ou a phosphorescencia de um vagalume errante, 
seria o vôo de garças brancas que se levantou da beirada verde á 
barulhada dos cavalleiros atravessando o rio logo de manhanzinha. 
E a repercussão, que fica na cabeça, das longas galopadas do dia de 
lida marcava a cadencia na memoria do ultimo sapateado na festa 
do capitão. 
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amantíssima, pela vida daquelles peães e tropeiros, homens de outra 
lida, meus companheiros por uns tempos, meus irmãos por origens 
« destino, meus irmãos pelo sentir talvez, pelo desconhecido en- 
chendo a treva e fazendo palpitar com a sagrada oppressão o meu 
corpo joven, forte, elástico, em que o sangue corria com o ímpeto 
tranquillo de uma caudal serena, dando-me pela intuição da força 
dispoflSvel o orgulho de viver. Depois eram uns eclipses inefifaveis 
da energia, alternâncias de receios infundados com accessos de 
confiança que nada justifica, minutos em que nem tormentos do 
passado, nem anciedade do futuro, nada me vinha enturvar as cla- 
ridades da alma capaz de sentir a vida intensa e pura, a essência 
<ias coisas desprendida delias, a realidade fora da materialidade do 
facto, capaz de entender a physionomia moral dos seres de menor 
vida, na contemplação quasi divinatoria do Universo, e logo, no 
abaixamento dos voos vertiginosos, a attracção, o pavor divino dos 
abysmos devoradores. Hyperesthesia, persentimento, presentimento 
— o maxímum da tensão. Uma arcada mais forte me estalaria as 
cordas. 

As palmas dos coqueiros sussurraram, a encosta dos alecrins 
bravos clareou um pouco, e o vento do nordeste começou a soprar, 
mas frouxamente e sem frescura. 

Por traz do Mato Grande surgiu uma nuvem avermelhada, pa- 
recendo reflectir um clarão. 

— Será o fogo ? indaguei. 

— Qual fogo, Nhosinho ? 

Não respondi . A minha pergunta completava uma creação ima- 
ginaria de incêndio colossal, as chammas invadindo toda a atmos- 
phera, e nós vivendo entre ellas como salamandras contentes, ra- 
beantes, infatigáveis — suggestão da tepidez do ar, da seccura das 
matas e dos campos, dos receios de incêndio, e também de estar 
deitado muito tempo na mesma posição. • 

Um cavalleíro, que vinha subindo o morro, bateu a cancella do 
terreiro e, chegando-se, deu as boas noites. Era o Chico Lopes, que 
mesmo antes de se apeiar noticiou : 

— O fogosa pegou no mato da Fazenda Velha. 
De um salto puz-me era pé. 

— Vamos ver João Pedro ? 

E corremos a encilhar os animaes. 
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os turbilhões de fumo desappareciam as estrellas. Os lugares de 
faxina abundante se conheciam pelo alteiamento súbito, quasi 
explosivo, da chamma clara e viva. Grandes fagulhas arrebata- 
das pela tiragôm do incêndio abatiam-se em elegantes parábolas, 
ateiando novos focos mais longe. A cem passos de nós um gra- 
mado resequido ardia rapidamente aos arrancos caprichosos do fogo 
cujas linguas fuzilantes pareciam lamber a terra, encarniçando -se, 
numa anciã devoradora. Pelo grotão escuro do Palmital a labareda 
rugidora se estendia, como uma cachoeira que subisse, ardente e 
furiosa, divina de espanto. Para o horisonte ao norte, os vultos 
sombrios dos montes escorrendo em brazidos sanguinolentos eram 
como 08 cadáveres de desmedidos elephantes carbonizados. E além, 
além seriam negrumes mortuários, solidões pavorosas, a desolação 
da passagem devastadora do Elemento. . . 

O meu cavallo atirou-se num 3alto para o lado : vi um vulto 
de animal que fugia. Outros ramalhavam na espessura. Filhotes de 
passarinhos piavam. E uns silvos curtos, que se ouviam entre a 
crepitação do incêndio como o tinir de crystaes se quebrando, se- 
riam as cobras ou a lenha verde chiando . Mas, refrescando o vento 
attraido pelo brazeiro immenso, a roncaria do mar de fogo dominou 
em breve e absorveu os rumores secundários. De envolta com as 
baforadas asphyxiantes vinham ondas de aromas singulares, per- 
fumes exquisitos, innaturaes, lembrando outros seenarios, exha- 
lando-se daquella infernal caçoula ás lufadas alternas de frescas 
flores dos campos com resinas inebriantes ou emanações animaes, 
mais quentes, mais pesadas ainda. 

Eu entontecia, como entre a fumarada dos altares o levita an- 
tigo. Já olhava sem ver, já me sentia perdido, fascinado pelo ele- 
mento destruidor. Invadiu-me o espanto que determina a adoração. 
Uma contracção horrível estreitou-me o Intus, esmagou-me, tritu- 
rou-me, humilhou-me, o calafrio supremo quebrou-me as resis- 
tências para a morte. Vi um clarão immenso rodear-me, ouvi como 
de muito longe a voz de João Pedro, gritando, espavorido: 

— Estamos cercados! Pela vargem, emquanto é tempo, á 
toda ! . . ^ 

Larguei as rédeas, levei as mãos á cabeça e me abandonando 
á disparada do cavallo, com um grito de mateiro na derrubada, logo 
mudado em ulular de louco, grito de terror, grito de alegria, hurrah 
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pela grandeza desmedida das eras evocadas, são incursões de 
um grande poeta em terreno impróprio ás correrias da paixão, 
sob céus avessos a miragens, — Temperamento literário de vigor 
raro e seguramente um dos grandes nomes da literatura portu- 
gueza, Camillo pegou na velha novella hespanhola e vasou-lhe 
dentro as suas confidencias e os seus ideaes. Mas a mesma estrei- 
teza de espirito que o encerrou num cyclo restricto de situações, o 
limitou a um curto repertório de personagens, impediu que elle 
encarasse as situações da vida com olhos de philosopho e destrin- 
çasse a urdidura das almas com mãos de analysta. — Não tendo 
nos olhos o estonteamento da visão, nem sentindo nas mãos o 
tremor da paixão, Júlio Diniz poude observar e descrever com 
verdade aspectos da vida e contornos de almas a que uma sen- 
sibilidade delicada e vibrante dava interesse e commoção. A sua 
convivência com escriptores inglezes, psychologos por educação 
e gosto, levou o mesmo a entremeiar as suas narrações de com- 
mentarios em que a sóçiação dos pensamentos e as metamorphoses 
dos sentimentos eram objecto de observações exactas e flnas. 
Incapaz, porém, de grandeza pela mediocridade dos seus talentos 
e dos seus desejos, excluído, pela pusilanimidade da sua imagina- 
ção, da pintura da realidade crua e feia, encerrado num opti- 
mismo de convenção e numa espécie de snobismo de felicidade 
burgueza e usando, além de tudo, de uma lingua desleixada e 
pobre, a sua importância é secundaria. Os seus romances são 
quadros amáveis em que sobre um fundo verosímil se movem 
figuras plausíveis, mas a timidez e as lacunas da pintura impedem 
que sejam considerados como reprodiicções cabaes da Vida hu- 
mana. 

Com Eça de Queiroz o romance portuguez entra na vereda da 
experiência e se mantém dentro delia. A inspiração é canalizada. A 
intrepidez da invenção é subordinada á lucidez da critica. O nar- 
rador sabe o que quer e onde vai . Certamente a seiva antiga gira 
ainda nas veias do seu génio ; é ella que nutre o Mandarim e a Be- 
liquia. Mas a sensibilidade é transferida do autor para os objectos e, 
distribuída com tento, serve para fabricar almas. Uma transposição 
hábil conduz do lyrismo ao drama. A variedade de paixões do poeta 
tem por medida a cifra da população do romance . Mas — o que a 
expontaneidade isolada não daria — os personagens obedecem a 
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faculdades da Alma, leva s considerar esla como um novello de 
imapeaa e um foco de impulsões. ' 

A primeira consequência deste ponto de vista é que os inte- 
ríorea de atma podem ger descríptos. A nossa vida cerebral resoi- 
ve-se em séries de imagens analoeas áquellas que occupHm os nossos 
sonhos quando sonliamos vér um cavallo ou uma arvore. Ora, essas 
jmaçens podem ser pintadas evaclameiite como oe objectos que ellas 
representam . 

O romance moderno realizou essa reforma e Flaubert. o ini- 
ciador deste movimento que poz a obra literária ao corrente do.s 
progressos da sciencia do espirito, usou para ta! fim da linirua pi- 
toresca dos românticos: o verbo collorido que servira a Cliateau- 
briand para reproduzir a appariçfio diis florestas americanas e a Vittor 
Hugo p:ira copiar o vulto da Cathedral medieva foi empregado 
pelo anatvsia nonriando para dizer as recordaj.-Oes de uma liur- 
gueza de província ou as halIucinacOes de um solitário da Thebaida. 

NoB livros do romancista porttiguez os processos do mestre 
foram seguidos com destreza e bom êxito. Fm vinte passagens das 
suas narraçr.es Eí;a de t.iueiroz noa mostra a tela interior dos seus 
personagens e o kaleidoscopio encerrudo entre as paredes de um 
craneo. — Amélia, na noite em que o parocho che^a. nio podendo 
conciliar o somno, v6 resurgir aíts pedaços o seu ptu-sado ; os padrfs 
que conhecera em criança, o mestre de piano esguio com luvas de 
lan, a praia da Vieira, espalmada, com barracas de lona, e os ba- 
nhistas fumando sobre eHieira,s. I.uiza, desesperando de achar os 
seiscentos mi! réis do resgate das cartas roubadas, devaneia refii- 
giar-se num convento, e vi* ctimn por um stercosiopio a fachada 
paca>a de um mostfíiro de pntvincia, com os UiHoh baixos, as pijrcdes 
caiadas faíw/ando af> sol, o pateí» cah.ado de uma pedra miutlinl,a, 
as mulas do almocreve sacudindo as moscas e nos corredores frescos, 
rro, y.xvt preponderância 
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moças teuto-brazileiras, que haviam perdido o pai das febres, em 
S. Francisco, e que iam com a mãi, para a companhia de -um 
irmão, negociante no Chile. Delgadas e níveas, com seus vestidos 
afogados de luto, silenciosas e puritanas, apenas sorrindo leve- 
mente, ás vezes, lembravam bem duas virgens de marfim, ou duas 
Imagens sagradas e medievas, nalguma igreja gothica da Ger- 
mânia. 

Uns allemães de Joinville, indo a negocio ao Pacifico, e que 
durante o temporal não se tinham despegado, um instante, dos 
beliches — regavam largamente a refeição á cerveja, desforran- 
do-se com bravura da abstinência a que os condemnara o enjoo. 

Uma familia de S. Francisco, pela primeira vez vinha á mesa 
muito satisfeita, risonha e já mais rija, com a proximidade da 
terra. O marido, a mulher e as filhas tinham um ar desfallecido, 
os lábios brancos. Só os pequenos, dois rapazinhos — um de cinco, 
outro de sete annos — negruchos, enfezados, magrinhos, traqui- 
navam pela camará, desde asaida da barra. 

O Dr. Barroso, que ultimamente já não enjoava, habituando-se 
ao mar, um medico que abandonara a clinica pela politica e o 
commercio, proprietário e sócio de uma grande companhia em 
Itajahy — parolava fluentemente, e com humorismo, a propósito 
de tudo, desmanchando-se em gestos, no seu cacoete de bahiano, 
a rir-se muito, com bellos dentes alvos, a boca larga e rubra, em 
beiços grossos, africanos. Kra muito calvo, a pelle marron-claro, 
olhos a faiscarem, papudos e concupiscentes, sob os óculos de 
ouro. Politico apaixonado e nervoso, ex-deputado provincial em 
Santa Catharina, no tempo do império, vivia em renhidas discus- 
sões sobre formas de governo com D. Oswaldo. E, em certas 
noites, ao chá, no doce conforto da camará, tinha « pegas » medo- 
nlios com o chileno, relativamente á vida interna e administrativa 
das republicas sul-americanas. Mas não se excedia jamais, sempre 
polido e gentil, sem vozeirão ou notas ásperas, como um perfeito 
gentleman. Dizia-se ainda monarchista, elogiando calorosamente 
o ex-imperador, chamaudo-o de magnânimo, illustre, sábio : « o 
primeiro mouarcha do mundo, que as velhas nações da Europa 
veneravam I » No fundo, porém, sentia grande sympathia pela 
Republica, e si falava, era unicamente por despeito, porquanto 
os republicanos históricos que estavam na direcção do Estado, 
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A uma das cabeceiras, o joven piloto, já com o aspecto rijo 
bastante jovial, o rosto menos tostado pelo sol do tombadilho, cheio 
do prazer radiante e ruidoso de um deus pagão, moço e vigoroso, 
coutava vivamente e com amplos gestos decisivos, a um dos filhos 
do Nielsen, o Melwille, a historia dos Dragões marinhos, O menino 
fínava-se de riso, derreado em seus braços, numa infinita expansão, 
todo carminado por um rico sangue de seis annos, sangue de fortes 
raças heróicas, que os ventos salitrosos do mar purificavam e tem- 
peravam, tonificando-o com iodo e fios de luz dourada. Ao lado, as 
irmanzinhas mais novas, vestidas de flanella escarlate, rosadas e 
louras como hahies inglezas, eram servidas paternalmente por um 
dos allemans mais idosos, cujos olhos, claros e pequenos, na face 
oleosa e prospera, vertendo sangue, tinham uma expressão enter- 
necida, trabalhados pela cerveja. A' outra cabeceira, o capitão, o 
ar athletico e repousado de leão intemerato, pairava interessada- 
mente, com outros allemans, sobre as Republicas do Prata. 

O almoço terminou ás 11 horas, no meio da calma relativa do 
oceano. E como os passageiros, muito bem dispostos e num grande 
bom-humor, rompessem a pedir musica, para se festejar a arri- 
bada, D. Oswaldo correu k cabine, em busca do violino, seguindo-o 
o Dr. Barroso, num alvoroço. \> 

D'ahi a instantes voltaram ambos, subindo a escada apressada- 
mente, ás risadas, porque a rabeca de D. Oswaldo, com o álacre 
estouvamento delle, quando em enthusiasmo, batera em baixo 
contra uma das columnas, quasi despedaçando a caixa. 

Todos os aguardavam com interesse, as moças como os ho- 
mens, coUocados em volta do piano, nos bancos de velludo das 
mesas ou nos sofás das amuradas. 

Ondina sentou-se então á banquinha, e, abrindo a tampa do 
teclado e erguendo a pequenina estante de sarrafínhos cruzados, 
pregados a taxas douradas, accommodava a musica que tirara de 
sobre o armário, acamando-a levemente com os seus dedos claros, 
onde um rubim faiscava. 

Emquanto isso, o Dr. Ban-oso e o outro, de pé a um lado, 
afinavam os instrumentos, em sons leves de clarineta e em curtos 
pizzicatos . 

E, d'ahi a momentos, começava o concerto, com a linda walsa 
de Metra — A Vaga, 
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historias de viagens, á claridade verde do pharol de boreste, preso 
á enxárcia, na borda. Pela tolda uma vaga melancolia errava, pe- 
netrando os corações . 

A' proa, alguns marinheiros, com a vida carregada de nostalgia, 
cantavam ao som dolente de uma guitarra, que se fundia tristemente 
ao gemer do vento na cordoalha. Era uma velha canç&o que dizia, 
num rhythmo monótono e cançado, a tormentosa vida do homem do 
mar. £ tudo findava nella, trabalhos e dores, amarguras e sau- 
dades, tendo como recompensa suprema os braços adoráveis da 
mulher: 



E os marujos em seus lares, 
Abraçando as mais e esposas, 
Náo se lembram mais dos ventos 
Nem das ondas tormentosas. 



O norte aguentava-se fresco, e o brigue, com a sua marcha de 
oito milhas e meia, despejava caminho, penetrando o immenso 
estuário. 

O rapaz e a moça, muito achegados, em confidencias intimas, 
ouviam distinctamente as vozes saudosas e apaixonadas dos ma- 
rinheiros passarem no ar sentimentalmente, em notas grossas e 
ásperas, desprendendo-se de gargantas másculas. E entreolhavam-se, 
enlevados. . . 

A oeste, um clarão frio, esmaiado, como uma faixa de luz 
eléctrica, ia lentamente surgindo da linha negra do horizonte. E, de 
repente, a lua, subindo da muralha á fusain de nuvens, accumuladas 
sobre o littoral, mostrou parte do disco além, branco e fulgurante 
como um zimbório de gelo . Súbitas claridades lácteas envolveram 
tudo, banhando o convez, as velas brancas e os mastros. Riscava, 
agora, estensamente a superfície escura das ondas, uma galáxia de 
crystal, vindo quebrar-se, em luminosos plisses de nickel, de en- 
contro ao bojo do costado. Embarcações fugiam ao longe, saudosa- 
mente, com os pannos muito caiados ao luar. Pesava um vasto 
silencio melancólico de mar e céu, apenas cortado pelo ranger monó- 
tono das vergas e o sifiar continuo e vago do vento . 
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E a idéa muito viva daquella que verdadeiramente adorava, e 
que lá estava em Hespanha a espera delle, torturava-o, ferindo-o 
em pleno peito. A imaginação repro3uzia-lhe nitidamente todo o 
seu viver dos ulthnos tempos em Barcelona, nos amplos vagares da 
Escola Náutica, e as deliciosas semanas passadas no puehlo de Cal- 
detas, em casa do velho Marístany junto á amada querida, Dolores, 
íiòr de belleza e de graça, dourada pelo sol da Catalunha. Era uma 
limpida, adorável creatura essa menina, desabrochando nos seus 
quinze annos primaveris : morena, de um moreno doce e penin- 
sular» fascinava pelos olhos negros a arderem com toda a claridade 
solar da Ibéria, sob os longos cílios de velludo : lábios deliciosamente 
talhados, frescos e húmidos como a polpa dos morangos ; cabellos 
pretos, reluzentes, torrenciaes, derramaudo-se pelo dorso e fluindo 
em bastos crespos sobre a fronte pura de virgem ; o collo túrgido, 
alto, forte, admirável, de onde saiam os seios, arredondando-se sob 
o corpete como dois finitos capitosos. Tinha uma linha nobre, su- 
perior, artística e descendia, pela mái, velha formosura de remon- 
tada origem aragoneza, de priscas estirpes augustas. Medrada á 
beira d'agua, numa linda enseada, um ninho littoral, feliz e cheio de 
verdura, onde o Mediterrâneo adormece, azul e plácido, junto á 
areia branca das praias, experimentava uma nervosa, singular 
affeiçEo pelo mar. Amava os navios, tinha a fascinação das viagens; 
e a sua cabecinha arrebatada de castellan medieval, fantasiava am- 
biciosamente uma constante habitação a bordo, no oceano, em meio 
de todas as sensações, numa vida original e desigual. Em criança 
percorrera com os pais vários paizes da Europa e da Ásia, e estivera 
na Havana e nas Philippinas. Mas fora isso aos dez annos, e nada 
gosara. Depois o velho D. Juan Marístany, antigo capitão e ar- 
mador de navios, procurara o interior, a Nova-Castella, onde se 
fixara para educal-a e ao irmão que estudava em Madrid. E, cinco 
annos depois, de novo se installara na sua bella propriedade de Cal- 
detas, onde Dolores entrara a sentir com vehemencia o indómito 
amor do mar. Ali um só desejo intumescia o peito fantasioso da 
catalan, e era poder unir um dia o seu destino ao de um marítimo . 
Fora assim que se apaixonara por Carlos, na doçura e na intimidade 
de uma longa convivência, recusando a mão illustre de um fidalgo 
guipuscoano, singular rapaz, celebrízado pelos seus oito duellos com- 
plicadíssimos, sua elegância de sporhnan, e suas façanhas de caçador 
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telegramma, e, muito afflicta e nervosa, foi cair desfallecida num 
pequeno divan. Maristany e a esposa acudiram immediatamente, a 
saber o que fora. Carlos narrou-lhes tudo, e reeolheu-se ao seu 
quarto, a pensar na partida, tão cruel nesse instante para o seu 
coração. Dias depois, abandonava Caldetas, tomando passagem 
num paquete costeiro para Barcelona. Foi numa quinta- feira de 
dezembro — e no outro dia, pela tarde, já se achava installado na 1* 
classe de um steamer da linha de Marselha, o L^Amérique du Sud. 
Durante os primeiros dias, viveu a bordo isolado de toda a alegre 
e ruidosa camaradagem, segregado de tudo, em um recanto deserto 
da tolda, a olhar, cheio de dolorosas saudades, a amplidão do 
oceano e o lado luminoso do céu por onde se afundara a Hes|)anha.. . 
A Dolores fora o seu primeiro amor de homem 1 Estimara, amara 
mesmo a Ondina, mas como se ama uma irman, quasi com um 
desses amores fraternaes, sen} violência e suaves da puerícia, e que 
um dia desapparecem sem se saber como, com o crescimento e os 
annos. Mas a outra não : amara-a profundamente, virílmente, como 
um leão.. . 

E, com o espirito abatido, esmagado ao peso das recordações, 
sentia-se tomado de uma grande angustia, como na tarde em que 
deixara a Hespanha. Agora, sob a oppressora promessa que vinha 
de fazer a Ondina, é que a Dolores, já como que perdida para a sua 
affeição, lhe apparecia ali, num ideal esplendor de belleza, aureo- 
lada pela nostalgia e a distancia. De resto, o que mais o torturava 
era a certeza do « estado em que a deixara » ao partir. E seu peito 
abria-se, sob esse pensamento cruel, como atravessado por um 
gume algido. Lembrara-se de ter recebido a bordo, ainda em Bar- 
celona, uma carta delia, tão cheia de fé ingénua, na esperança de 
que elle voltasse, que ficara desalentado. . . 

Esmiuçava tudo com um dolorimento agridoce, soffrendo e go- 
zando, enterrado naquellas faltas que o laceravam como espinhos 
agudos. Recordava-se de tudo vivamente: dos terrores delia ao 
sentir-se quasi mãi, das frases confusas e loucas com que lhe com- 
municava esse facto, chorando, conhecendo-se deshonrada, cheia de 
solífrimeuto e vergonha. Era horrível, Santo Deus 1 . . . 

Mas o capitão surgiu de repente no tombadilho, falando-lhe com 
a voz ainda rouca de somno : 

— Então, ha alguma novidade ? Quantas milhas andámos ?. . . 
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O Carlos Valle aproximou-se, e, depois de informal-o minu- 
ciosamente sobre as ultimas quatro horas de marcha, meteu-se no 
camarim. Ahi, quasi sem se despir, atirou-se ao beliche exhausto e 
num grande desanimo. 



IX 



• D'ahi a dois dias, num alvorecer nublado, entrava-se em Bue- 
nos-Aires. Os passageiros, alegres, correram acima ao convez ainda 
alagado da baldeação. 

O dia, pardacento, gelava. Sobre as aguas, em volta, cascos 
altos íluctuavam, em manchas negras informes, envoltos na bruma 
invernal, a cordoalha esbatida, apparecendo em trechos vagos no 
ar empastfl;do, como uma immensa tôa de aranha rasgada. A cidade 
estava toda velada : aqui e ali, muito longo, se desenhava uma 
torre, a fachada de um palácio. . . 

A' proa do brigue, havia um grande movimento, na faina da 
amarração. O Nielsen dava ordens com um enorme vozeirão, preoc- 
cupado com os navios em roda, emquanto o piloto mandava safar 
o ferro, as amarras... De repente, houve um rolar sonoro de elos 
e um forte mergulho n'agua. Fundeava-se. 

Os marinheiros acudiram em seguida á meia-nau, a largar o 
bote pequeno, que estava dentro da lancha, sobre as escotilhas. 
Cabos de laborar rojavam agora pelo convez, num safa-safa perito : 
e o esguio escaler, guindado nas talhas ou turcos, então torcidos 
para dentro, foi, em rápida reviravolta, lançado fora, no mar. E 
logo, um moço desceu a botar o tapete, calar as forquetas e des- 
engatar as talhas. 

A visita, porém, demorava. 

Pelas 9 horas o sol jorrou, louro e quente, rompendo o manto 
brumal. E subitamente, a New-York do Sul, a grande capital do 
Prata, o coração da Argentina, desvendava-se a todos, clara e plana, 
de mármore. No vasto ancoradouro, navios de vela, steamers, pe- 
quenas goletas e rebocadores, em agglomeração extraordinária, des- 
tacavam, no céu nitido e azul, as grossas chaminés e altas cruzes 
dos mastros. 
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Os passageiros, em alegre algazarra» olhavam a terra e os 
barcos, debruçados da borda. Mais á ré, Ondina conversava riso- 
nhamente com. Carlos, sentados ambos á gaiúta. E D. Oswaldo, 
ao portaló, falava enthusiasticameute com o Dr. Barroso sobre, o 
Brazil e seus immensos Estados, aos quaes augurava um futuro 
admirável em toda ^ America Meridional, comparando a capital 
brazileira á capital do Prata, e collocando a primeira em grau 
maior de adiantamento e superioridade. O bahiano, sorrindo com 
os seus dentes alvos, arregaçando-lhe a face larga e obesa, roscada 
pelo frio, satisfeito com aquella arribada, que lhe permittia ir passar 
deliciosos dias em terra — retorquia-lhe jovialmente, muito fraternal, 
virgulando as frases descançadas a gargalhadas, com a sua voz 
ciciosa e cheia de ss. 

Os allemans de Joinville, altos e espadaúdos nos grossos bis- 
marks de panno claro, a golla erguida, tomavam seguidamente 
cognac, á amurada de pé. As irmans Bauer, finas como duas galgas, 
alvas e louras na alpaca negra das vestes, formavam com a mái, 
mais a popa, um grupo triste e discreto. Sentada em linha num 
banco, junto á meia laranja, a familia de S. Francisco, amarella e 
fraca, tremia enrolada nos chalés desbotados de lan. O pai, ao lado, 
o rosto chupado, o cavaignac maltratado da viagem, tinha um 
olhar de desalento, puxando continues escarros. As crianças, ma- 
grinhas e vivas, esvoaçavam por toda a tolda, a trinar como an- 
dorinhas. A mulher do Nielsen, aos balaustres, muito rosada, e 
com as mãos erguidas á altura dos olhos, binoculizava a cidade. 
O filfio, forte e intrépido, como um Hercules infante, brincava com 
o terra-nova, procurando firmar as grossas patas pelludas do cão no 
alto corrimão da borda, gritando-lhe : 

— Eh! Golfinho! Hip! 

Marinheiros, á proa, estendiam roupa em cima do castello e 
nos patarrazes do béque. 

A visita chegou, quando todos iam já para o almoço. 

Então o chileno, o Dr. Barroso e os allemans, não querendo es- 
perar mais, mandaram atracar o bote de bordo que estava a largar, 
pois desesperavam por um largo repasto em terra para se des- 
forrarem opiparamente dos vinte e oito dias de < salame » no mar. 

Mas antes de pôr o pé no escaler, D. Oswaldo foi até á ca- 
mará lembrar ao capitão que estavam a 24 de junho, dia de 
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PRIMEIRAS IMPRESSÕES 



DOS ESTADOS UNIDOS 



BOSTON 

Boston foi e pôde dizer-se sem receio que ainda é a terra 
da intelligencia americana, a sua Athenas. Nova York, na sua 
qualidade de metrópole de Leste, como centro commercial mais 
importante e em relações mais frequentes, fáceis e rápidas com 
o Velho Mundo, pôde possuir as casas editoras mais conhecidas 
e mais operosas. Chicago, a metrópole do Oeste, com o seu pro- 
digioso desenvolvimento, pôde achar que lhe não bastam as glo- 
rias do trigo e do toucinho e querer rivalizar com Nova York no 
aprimorado das pubjicações. 

Boston não deixa por isso de ser em sua maior placidez, em 
sua feição quasi única nos Estados Unidos de cidade velha, com 
ruas acanhadas e casas antiquadas, a metrópole do pensamento 
nacional. A sua livraria é a mais opulenta do paiz como valor 
de collecções e escolha das edições, achando-se demais alojada 
no mais bello edifício de Boston. As suas escolas são prover- 
biaes pelo conforto e eficiência. O seu collegio de Harvard, com 
o seu ar vetusto de universidade ingleza, suas construcçOes dis- 
seminadas por toda a villa de Cambridge, seu mixto de tradicio- 
nalismo e modernismo, é a primeira entre as muitas Academias 
que Horescem era todo o território da Confederação. 



Veja 9L Revista de 15 de julho, agosto, setembro, 1 de outubro, 1 e lõ de 
novembro, 15 de dezembro de 1896 e 1 de dezembro de 1897. 
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Desembarcado da mai pátria com pouquíssimos recursos e 
muita vontade de ganhar a vida, o colono brítanuico deparava na 
Nova Inglaterra com uma terra parecida com a que deixara não só 
no clima e na paizagem variada, como na escassez dos recursos. 
Não offerecendo o sub-sólo minas a explorar, as actividades concen- 
traram-se na agricultura e na industria, vindo esta a predominar 
porque aa numerosas correntes de agua facilmente aproveitáveis 
como motoras dos moinhos, avantajavam-se aos terrenos arenosos 
e especialmente aos campos pedregosos, posto que férteis díe baixo 
da rija couraça granítica que o período glaciario deixou como recor- 
dação da sua passagem ^, 

Os proventos da agricultura, particularmente nestas condições 
são lentos e custosos, e o colono, adestrado e fortalecido pela con- 
tenda, lançou-se portanto com maior coragem ao elemento move- 
diço que se lhe estendia em frente da costa, povoada de enseadas. 
As condições desfavoráveis á agricultura eram pelo contrario essen- 
ciaes ás pescarias. Os abundantes abrolhos e seixos desse mar 
formam um ambiente adequado á vida animal, ao bacalhau por 
exemplo, cuja exportação tornou-se um dos melhores negócios da 
Nova Inglaterra, ofiferecendo além de tudo as florestas madeiras 
apropriadas á construcção de navios, fundamento da marinha mer- 
cante dos Estados Unidos, tão florescente até 1860 e que a guerra da 
Seccessão e a exploração do Oeste fizeram decair enormemente. 

Verdade é que em compensação, o pasmoso desenvolvimento 
interno e um feroz proteccionismo aduaneiro promoveram o pro- 
gresso das industrias nacionaes, convertendo os Estados Unidos 
na mais poderosa nação manufactureira do globo, empregando 
em 1890 mais de 6 milhões de dollars de capital e um exercito de 
perto de 5 milhões de operários com um lucro liquido aunual de 
4 bilhões de dollars. 2 As manufacturas dos Estados Unidos que 
no anno anterior do rompimento da guerra civil subiram apenas a 
392 milhões de libras esterlinas, isto ó, 185 milhões menos que as 
do Reino Unido, subiram em 1888, segundo as estatisticiis de 



/ 



^ N. S. Shalor, Enbironment and man in New England, na N. Ame- 
rican Review de junho isytí. 

2 Joseph P. Srnilh, Trade relations in America^ no Bulletin of tbe 
Bureau of Aniericiín Republics de agosto 1807. 



VERSOS 



m 



ALMA VARIA 

Uma só alma ? I Que engano I 
Muitas almas todos têm : 
Muda-se a alma de anno em anno, 
Morrem umas, outras vêm. 

Tive uma alma côr de arminho, 
Pura assim nunca se viu. 
Mas essa alma... Passarinho, 
Bateu as azas, fugiu. 

Tive uma alma ardente e bella, 
Como o sol jamais brilhou, 
Mas essa alma. . . Pobre vela, 
Zuniu um vento e a apagou. 

Hoje, esta alma que me habita, 
Donde veiu ?. . . Quem m*a deu ? 
— E' como estranha visita, 
Mais velha e triste do que eu ! 

23 TOMO XII — 1897 



ASPECTOS DA ITÁLIA 



A CAMPANHA— OS CASTELLOS ROMANOS 



(Cotidusão) 



Toda esta região/ por léguas e léguas em torno, é histórica, 
opulenta de reminiscências gloriosas, e de relíquias suggestivas. As 
lendas e as chronicas, as imagens literárias, as scenas clássicas, com 
que nos alimentaram o espirito desde a infância, adquirem aqui o 
relevo e o movimento da vida real. A pouca distancia de Rocca di 
Papa, estão os Campos de Annibal, onde uma lenda provavelmente 
falsa, pretende que assentou suas tendas o guerreiro carthaginez, na 
sua celebre expedição contra Roma. E' certo, entretanto, que essa 
lenda foi transmittida de geração em geração até hoje ; nem a des- 
conhecem os simples e rudes pegureiros que ali passam os seus 
dias e as suas noites com as cabras, as ovelhas e os cães de gado . 
Coisa extraordinária realmente, pois maior obstáculo que se encon- 
tra nas excursões por estes sitios é a ignorância crassa do povo 
acerca dos feitos e dos heróes, cuja fama anda na memoria de 
todas as gentes. Os grandes nomes apparecem muitas vezes na 
conversação ; ouvireis facilmente estes lavradores e tropeiros falar 
de César e de Vespasiano, de Cicero e de Ovidio, de Lucullo e de 



Veja a Revista de 15 de setembro, 15 de outubro e 1 de dezembro. 
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um barranco próximo um enorme rochedo que o ia esmagar ; em 
tanto perigo invocou o nome de Nossa Senhora ; de súbito, o 
penhasco se immobilízou, contra todas as leis do equilíbrio . O via- 
jante, reconhecido, erigiu então ahi essa capella, que existe desde 
1590. Oaltar-mór é formado pela mesma pedra, onde artista mais 
devoto que hábil esculpiu a imagem de Maria com Jesus nos braços. 
A pequenina praça que rodeia a igrejinha, é o sitio preferido pelos 
villegíantes ; ahi se reúnem todos, de manhan e á tarde ; os homens 
á vontade nos seus ternos de ílanella, as moças tão graciosas nos 
seus vestidos claros e leves de verSo, juntam-se em grupos, lêm os 
jornaes, commentam as noticias do dia, fazem a chronica mundana; 
velhos solitários fumam melancolicamente, sob a copa dos frexos 
e das nogueiras ; inglezas coradas, resguardadas do sol por grandes 
chapéus de palha pintam aquarellas mais ou menos insípidas ; e 
outras se limitam a respirar com delicias o ar embalsamado e a 
' admirar os lagos vizinhos de Albano e de Nemi. Toda a gente da 
aldeia (salvo algum rapaz que aprendeu o scepticismo nas taver- 
nas de Roma) vem ao menos uma vez por dia rezar á Virgem do 
Tufo. O culto da Maãomia neste paiz tem uma poesia especial. 
Ella é a amiga, a protectora, a Mãi invisível mas sempre presente 
e solicita, a quem se recorre em todos os apertos e se pede qualquer 
coisa com familiaridade absoluta. Nas estradas do campo, como 
nas ruas das maiores cidades, a cada passo se nos deparam nichos 
com a efflgíe bemdita, e muitas vezes com uma ou duas lâmpadas 
perennemente acesas. As controvérsias religiosas e os esforços da 
philosophia moderna não conseguiram atacar esse ponto intimo da 
crença ; e porque atacal-o, si na certeza do auxilio sobrenatural 
acha arrimo e consolo este povo que merecia ser mais feliz ? 

Do Tufo, passando em frente ao mosteiro dos Trinitarios prose- 
guimos através da floresta que se torna cada vez mais espessa e 
pitoresca até Ariccia, em certos trechos dir-se-ia mata virgem 
da America, tão pujantes são os troncos, tão densa a folhagem, 
tão variado o concerto dos pássaros. Em Ariccia entra-se por 
uma ponte magnifica; o architecto Bertoline a construiu, e inau- 
gurou-a Pio IX em 1853. A tradicção remonta a eras lon- 
gínquas a origem desta povoação hoje destruída, cujos fastos são 
aliás iUustres. Fundou-a, contam, Archelao Século 1360 annos 
antes de Chrísto ; foi ella uma das que constituíram a liga latina 
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contra Tarquinio o Soberbo, que mandou seu filho Arente a submet- 
tel-a, mas inutilmente, pois a guerra contra Roma prolongou-se 
até a celebre batalha do lago Regillo. Amiga de Roma depois 
disso, e de novo contra Roma alliando-se a outras, foi vencida com 
ellas, e tiveram todas de aceitar a cidadania. Mais tarde, Mário a 
devastou por ter ella seguido a facção de Scylla, devastaram-na em 
outra época os bárbaros de Alarico e os de Genserico ; e na idade 
média Ariccia teve a mesma sorte que todas as povoações deste gé- 
nero, pertencendo ora a um senhor feudal, ora a outro, hoje defen- 
sora, amanhan adversaria do Papa, victoriosa aqui, ali derrotada. 
EQstoria longa, e afora alguns episódios, pouco interessante. Raros 
vestígios da antiguidade ha também em Ariccia ; apenas uns restos 
dos muros de Appio Cláudio e a ceUa do famoso templo de Diana, 
descoberto por António Nibby em 1817. 

Perto fica Albano, cidade edificada nos terrenos de uma sump- 
tuosa villa do imperador Domiciano; essa viUa, de cujas magnifi- 
cências não podemos hoje ter idéa, abrangia o espaço occupado 
antes pelas duas outras de Clodio e de Pompeu. Nas excavações se 
encontraram ahi escuipturas preciosas, como uma Minerva de már- 
more branco, um Satyro de granito vermelho do Egypto, um baixo- 
relevo com a luta de Rómulo e Remo pela posse de Roma. Este 
sitio de amenidade encantadora, onde a alma se sente inclinada 
pela doçura do ar e da paizagem á doçura dos affectos, foi infamado 
outr^ora pelas brutalidades e cruezas do indigno irmão de Tito. Ahi 
convocou elle o Senado para consultai -o sobre o melhor modo de 
cozinhar um robalo ; ali fez enterrar viva a vestal Cornélia, injusta- 
mente accusada de haver quebrado o seu voto de castidade per- 
petua ; e outras innumeras victimas immolou na sua sede de sangue 
e abominações, entremeando as hecatombes com festas gymnas- 
ticas e literárias, em que vis poetas daquelle tempo cantavam os 
louvores do tyranno. Hoje as villas Barberini, Altieri e Dória nos 
offerecem largas alóas, frescas sombras, doce murmúrio de fontes ; 
mas o luxo fabuloso dos antigos desappareceu, e, em compensação 
também as suas iniquidades. Assim, entregue a si, a natureza é 
mais suggestiva; comprehendo bem que em Albano, no jardim 
do próximo convento dos capuchinhos, passasse horas deliciosas o 
melancólico Zimermann, autor do famoso livro sobre a Influencia 
moral da solidão. 



ASPECTOS DA ITÁLIA 359 

Vale a pena ver a eathedral, primitivamente edificada por 
Constantino, e restaurada no século IX por Leão III» a igreja da 
Madonna delia Rotonda^ que foi outr'ora templo consagrado a Mi- 
nerva, e a de S. Pedro que assenta sobre as ruinas das Thermas 
de Domiciano. 

Vamos, porém, continuando o nosso caminho para Nemi, onde 
as violetas e os morangos vicejam até o inverno nas margens do 
lago sereno e azul . E' o que dizem os versos singelos de Maccari : 

Torna col vago aprile 
Insiem con le viole 
La fragola gentile . 



Allor su gli orli estremi 
Di fragole rossegia 
n laghetto de Nemi 
One dalla sua reggia 
Vénia in età lontana 
Â bagnarsi Diana. . . 



Mas outros carmes muito mais fortes que os dessa simples musa 
pastoril immortalizaram os encantos de Nemi. Ovidio nas Metamor- 
phoses conta a lenda da nympha Egeria, que, consternada pela 
morte de seu esposo Numa Pompilio, 'tefugiou-se ali, no bosque 
sagrado de Diana, e cora os seus lamentos perturbava o culto da 
Deusa. As outras nymphas tentaram, mas em vão, consolal-a ; então 
Diana a transformou numa fonte que ainda hoje existe. Agora, 
pobre Egeria I os teus prantos são utilizados pelas lavadeiras. . . 

Lord Byron, o inquieto peregrino, andou também por esta selva ; 
o seu estro iracundo e rebelde emprestou cores violentas a esta 
paizagem suavíssima ; tanto ó verdade que a retina transforma, se- 
gundo o temperamento de cada um, as imagens que a impres- 
siona. O lago tão plácido, que para um poeta como Virgílio teria 
a segurança de um seio materno, comparou-o o pessimista inglez a 
uma fria e pérfida serpente adormecida. . . 

Sombrio castello baronal domina Nemi, que o celebre escriptor 
Enéas Sylvio, pontifico sob o nome de Pio 11, chamava mansão das 
Musas e das Nymphas. Pertence hoje ao príncipe Orsini, depois de 
ter pertencido aos Colonnas, aos Frangipanis e aosBraschis. Basta 



360 REVISTA BRAZTLEIRA 

ver-lhe a torre redonda, as setteiras estreitas, a grossura das mu- 
ralhas, o conjunto severo e minaz para comprehender a descon- 
fiança reciproca e a rivalidade continua, em que viviam as famílias 
fidalgas na idade média. Uma mulher, criada velha, filha de velhos 
criados da casa, entregue á sua vigilância na ausência dos donos, 
acompanhou-nos pelos compridos e estreitos corredores que dão frio 
á alma; fez-nos ver a sala do throno, os retratos dos papas e car- 
deães da família, e as collecções de armas e panóplias que enchem 
varias quadras ; apezar do estado pacifico a que se acha reduzido o 
castello — simples residência de estio — aquellas lanças, aquellas 
couraças, aquellas espadas, aquelles arcabuzes d&o idéa das scenas 
que ali se passaram. 

Muitos outros lugares se devem visitar nos arredores ; o La- 
nuvio, famoso nos annaes romanos, que se chama hoje cidade 
Lavinia, Castel, Gandolfo, que desde Urbano VIII foi sitio predi- 
lecto de villegiatura dos papas, Palagguolo construído sobre as 
minas de Alba-Longa, fundada por Ascanio, filho de Enéas, e tão 
cantada na Eneida. Marino com o palácio dos Colonnas, Qrottafer- 
rata com a venerável Abbadia onde se encontram as magnificas 
pinturas do Dominichino que representam a vida de São Nilo, Gen- 
gano, cujo vinho é generoso como o de Marino, cujas mulheres são 
as mais bellas destas terras, Tusculo, com os restos de um antigo 
amphitheatro, Frascati, com as três grandes villas Grazioli, Aldo- 
brandini e Borghese. Frascati é, pelo seu conforto, pelos seus re- 
cursos, pela proximidade de Eoma, o ponto mais procurado pela 
gente da moda para descansar no verão ; a meu ver, tem dema- 
siadas etiquetas de cidade ; parece um arrabalde da capital ; eu 
prefiro Eocca di Papa com toda a sua simplicidade primitiva. 

As memorias históricas que illustram esses lugares, e as obras 
de arte que nelles se tém descoberto mereciam um livro; Oreste 
Raggi, que já tive occasião de citar, «screveu-o com solida eru- 
dição e elegantíssimo estylo; e esse volume ó companheiro in- 
dispensável para quem vem aos Castellos Romanos. 

Em vão busquei dias a fio a yilla Tusculana tão amada por 
Cicero, seu feliz proprietário, que ali compoz muitos dos seus livros 
immortaes. Não ha dessa residência celebre o minimo vestígio, nem 
a situação exacta se lhe conhece mais, a despeito da polemica 
travada entre archeologos como o jesuíta Zuggeri e os basOios 
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Cardoni e Scionimari. Os clodianos já em vida do grande orador a 
tinham damniíicado uma vez por paixão politica ; e depois de morto 
elle, quem sabe as mil vicissitudes porque passou a sua cara villa ! 
Cicero, que ali vinha descansar das lutas partidárias, onde tanto 
consumia a alma demasiado sensível, e consolar-se de desenganos e 
traições, dando-se inteiramente ao estudo, a adornara com luxo e 
gosto; na sua correspondência com Attico, talvez o seu melhor 
amigo, o millionario famoso que lhe geria a fortuna períclitante 
sempre, e o livrava dos frequentes apertos pecuniários, se allude 
muitas vezes a bustos peuteticos, a hermes de Mercúrio e Minerva, 
a estatuas de Musas, e sobretudo áquella Hermathenà que Cicero 
tâo especialmente prezava : Hermathenà tua nievcãde deledat — es- 
crevia elle. Adquirira pinturas e relevos, mandara levantar pórticos 
marmóreos, erigira até uma Academia em honra de Platão, um 
Lyceu em memoria de Aristóteles, e na frescura dessas aulas, con- 
struídas entre arvoredo cerrado e hortos de rosas, passava as horas 
calmosas, em doutas conversações com philosophos e literatos, 
tanto romanos como gregos. Que delicia seria para mim evocar-lhe 
a figura imperecedora, á sombra dos bosques que elle amara 1 Jus- 
tamente uma das minhas tarefas predilectas tem sido agora tra- 
tal-o mais ao perto, relendo-lhe as obras e confrontando as varias 
opiniões formuladas a seu respeito por alguns historiadores, devotos 
férvidos uns, outros acerbos inimigos. Cicero ganha em ser conhe- 
cido ; á admiração, clássica mas nâo convencional que eu lhe votava 
desde o curso de latinidade, se junta cada dia mais uma sympathia 
profunda, e um respeito bem merecido. Em summa, ó elle um dos 
mais captivantes typos humanos que a antiguidade nos offerece ; 
os seus defeitos, que põem tanta gente em furor, não se devem 
attribuir, como os de muitos seus contemporâneos, a perversidade 
de animo ou corrupção de instinctos, mas a certa fraqueza delicada 
e amável, que bem se lhe deve perdoar em attenção ás eminentes 
qualidades de espirito e de caracter com que a resgata. 

A perfeição absoluta não pertence a este mundo ; e é também 
tão alheia, tão opposta á natureza humana, que mereceria piedade, 
não inveja, o monstro divino que a possuísse, destinado por esse 
dote fatal a viver incomprehendido e a morrer abandonado ... Os 
advogados da moral intransigente, para deprimir a Cicero, op- 
põem-lhe Catão ; Cicero, mais intelligente que elle — e melhor 
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vez embair pela falsa doçura, pela humildade hypoerita do moço 
ambicioso, que lhe implorava a protecção, que lhe dava o nome de 
pai. Elle ingenuamente o suppunha mandado pelos Deuses para es- 
magar a tyrannia personificada em António ; demais, como Octávio 
era Eunda quasí um menino, lisongeava-se de poder assumir para 
com elle aposição de tutor... Eis uma dessas illusões de velho, 
que desnorteam o espirito mais lúcido ; mas ainda no nosso século 
não houve quem confiasse a Republica Franceza a Luiz Napoleão ? 
As cartas de Cicero a Bruto demonstram a sua perfeita sinceridade. 
Bruto, entretanto, lhe respondia severamente : «E* ao successor de 
um tyranno, e não ao destruidor da tyrannia, qne se pedem garan- 
tias para os que bem serviram a Republica ! » O desenlace dessa pe- 
nosa situação não tardou muito. Octávio, reconciliando-se com An- 
tónio, se apressou a entregar-lhe a victima illustre que o vingativo 
soldado anelava possuir. A bella e corajosa morte de Cicero o puri- 
ficou de todos os seus erros. Não foi elle que tremeu diante dos sicá- 
rios, foram estes que tiveram de recuar, fulminados pelo olhar tran- 
quillo e frio com que o grande romano os desafiou. O próprio Tito 
Livio que não o estimava testemunha que elle soube « morrer como 
um homem >. Por muitos que tenham sido os seus defeitos na vida 
publica, não será demasia aceitarmos o juizo imparcial de Augusto, 
que, com remorso, confessava mais tarde : « Cicero era um homem 
de bem que amava deveras o seu paiz. » De resto, o estadista não é 
o que mais nos interessa nelle ; o que nos encanta ainda, e encan- 
tará para todo o sempre a quantos respeitam e prezam os summos 
labores da intelligencia, é o orador eloquente e perfeito, que unia 
aos rasgos vibrantes da improvização a harmonia clássica da forma, 
é o vulgarizador eximio, e original por vezes, da philosophia grega, 
é o typo mais completo de homein de letras que a antiguidade creou 
(porque Virgilio e Horácio são já nimiamente aulicos), é também o 
homem de espirito e de coração, cujo trato tinha tantas e tão finas 
delicias que se sente quasi um pezar pessoal de não o ter conhecido... 

E' por esses motivos todos que eu lastimo não encontrar a for- 
mosa Villa Tusadanay onde ao menos acharia alguma coisa de Cicero. . . 

Mas aqui vale a pena passear só por passear ; os caminhos são 
bons, as matas deliciosas e assiis seguras, salvo, de vez em quando 
algum bandido que se contenta com levar o relógio e umas poucas 
liras em troca do susto. . . 
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Em outubro finda a boa estação ; aproxima-se o outomno com as 
suas rajadas frias, que assustam os ninhos e desnudam os troncos. 

Já no fundo dos bosques onde vou ainda passar as melhores 
horas de dia, os cantos das aves raream, e ouvem-se em vez 
delles os frémitos lastimosos dos castanheiros e dos pinheiraes . Dir- 
se-ia que a fioresta sofTre e geme, como aquellas arvores de hu- 
mana origem que Dant^ viu no Inferno, e que gottejavam sangue 
quando se lhes arrancava um galho. Empallidecem as cores vivas 
da primavera e do verão ; cheios estão os caminhos de folhas ama- 
rellas e seccas, que estalam sob os pés dos passeantes. Poucos são 
elles agora ; a gente da cidade retirasse ; as viUas ficam desertas e 
fechadas. 

Só os pobres camponezes permanecem aqui ; e os miseráveis 
vôm crescer a sua miséria á medida que o frio recrudesce. A neve 
e a fome, que tristeza cruel ! . . . 



Maoalhães de Azeredo 
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8u)iifABio. — O cyclone de 20 de outubro. As estrella') cadentes de 13-14 de novembro. 
Os papagaios era meteorologia. Serviço meteorológico do Brazil. 



Os verdadeiros cyclones, como os ha no Oceano Atlântico do Norte, 
ou nos mares índices, são felizmente raríssimos nas costas do Brazil. 
E\ por essa razão, digno de ser assignalado, um violento temporal, cgm 
todos os característicos do cyclone, que manifestou-se nfto longe do Rio 
da Prata, no dia 20 de ontnbro próximo passado. 

Devido á gentileza de nm dos offlciaes do cruzador inglez Betribution, 
que acaba de nos enviar uma nota redigida por nm dos offlciaes embarca- 
dos no BasUisk, am dos navios da divisão naval ingleza, que foi apanhado 
pela tonnenta, podemos fornecer alguns dados interessantes sobre este 
phenomeno, o qual nao pôde ser confundido nem com o tão conhecido 
pampeiro nem tfio pouco cora um Sueste, vulgarmente denominado car- 
jnnteiro. 

A tempestade começou ao meio-dia do 19 de outubro, baixando rapi- 
damente o barómetro e augmentando gradualmente o vento qne, soprando, 
a principio, do quadrante N. B., passou successi vãmente peloN., N. W., 
W., até o S. W. isto é, mudando a direcção do vento, em sentido contra- 
rio ao do movimento dos ponteiros de nm relógio. 

A*s 11 h. 40 m. d. m. de 20, a força do vento chegou a seu máximo, 
tendo desde a véspera, no espaço do 24 hs., baixado o barómetro de 
cerca de uma pollegada, ou 25,4 millimetros. Segundo o Sr. W. C. 
Strickland, a quem se devem estes dados, o navio achava- se então perto 
do centro do movimento cyclonico. No observatório do Cólon, em Mon- 
tevideo, ás 9 h. 30 m. d. m. o barómetro desceu até 731, m/m 28 e a velo- 
cidade máxima do vento attingiu a 126 kilometros por hora, ou cerca de 
35 metros por segundo, na rnedia, o que é, na verdade, extraordinário. 

24 TOMO XII— 1897 
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a saturação (KW/o) na altitude do 2000 metros, onde permanecem os alto- 
comulos. A 2860 metros, ponto culminante da ascenção, o grau hj^drome- 
tico desceu a 20 o/o. 



* 
* * 



O observatório do Rio de Janeiro, de accôrdo com a repartição geral 
dos telegraphos, e com autorização do governo, pretende iniciar de 1 de 
janeiro de 1898 em diante um serviço meteorológico, fazendo-se nas diver- 
sas estações as observações no mesmo instante physico, ou na mesma 
hoi-a de um meridiano qualquer, para o qual se adopta o meio-dia de 
Greenwich; ou 9 h. 7 m. da manhan do Rio. 

A hora local, em cada lugar será pois igual a9 h.7m. mais ou menos 
a differença de longitude em tempo com o Rio, conforme o lugar estiver a 
Leste ou a Oeste desta capital. Onde houver linha telegraphica, as observa- 
ções serão transmlttidas diaiiaraente por teleçramma dirigido ao obser- 
vatório. Com este fim, mandamos imprimir um código para transmissão dos 
telogrammas meteorológicos, de facílimo emprego, bem como tabeliãs apro- 
priadas para o registro das observações. As directorias de companhias, 
engenhos oentraes, emprezas, etc, ou mesmo simples amadores que qui- 
zerem ooadjavar-nos na realização deste serviço de incontestável utili- 
dade publica, poderão se dUígir ao observatório do Rio de Janeiro, aflm 
de obter todas as necessárias informações a respeito, bem como sobre o 
material scientiflco necessário, sua installaçâo, etc. 

Serão fornecidos exemplares do código, das tabeliãs e do Amiuario, 
contendo todos os dados necessários para o calculo e a reducçao das 
observações. 



>0 * 



Sabe o leitor quanto gastam os B. U. da America do Norte com o 
serviço meteorológico? Pois, a verba votada para o corrente exercício é 
de 883772 dollars ou mais de 6000 contos de réis ao cambio de hoje ! 
Acharão talvez que é gastar muito dinheiro para um serviço cuja utili- 
dade pratica nâo salta aos olhos de todos. Entretanto, em um paiz como 
os E. U. da America, com um desenvolvimento extraordinário, quer na 
industria como na lavoura, os prejuízos que se poupam annualmente, 
graças ao systema das previsões do tempo feitas com 1 a 3 dias de ante- 
cedência sao incalculáveis e largamente compensados por aquella verba 
que o congresso vota annualmente. 

L. Cruls 
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decefiaes : « São estes geralmente os documentos estatísticos os mais 
importantes e os mais instruetivos. Elles se devem compor das partes 
seguintes : a A — Uma vntroducção em que o estatístico deve consagrar 
o mais serio cuidado e na qual elle compara os algari.<mo8 entre si, de 
modo a fazer sobresair o sou interesse.. . . ». 

A resumida apreciação dos quadros geraes feita pelo intelligente e 
hábil auxiliar da Directoria de Estatistica, o Sr. Hilário Peixoto, eom- 
quanto demonstre as suas notáveis habilitações technicas, nâo é sufficiente 
para a completa elucidação do assumpto. Sem duvida alguma nao só pela 
sua competência e reconhecida illustraçfto, como ainda pela posição que 
occupa de director da Repartição de Estatistica, deveria caber essa tarefa 
ao Dr. Mendes da Rocha, que certamente a desempenharia com vantagem, 
revelando as suas habilitações e conhecimentos technicos sobre a espe- 
cialidade que dirige. 

Sem louvai' muito nem desmerecer demais, julgamos ter feito uma 
summaria noticia do recente livro publicado pela Directoria Geral de 
Estatística. Desejando seriamente o progresso da estatistica no Brazil, 
nâo qnizemos deixar de patentear a agradável impressão que nos causou 
o actual trabalho sobre o registro civil de 1894. Conscienciosamente 
organizado, revela da parte dos seus dignos autores louvável preoccupaçâo 
em contribuir para o seu aperfeiçoamento. Que continuem a desenvolver 
este ramo dos serviços públicos entre nós, aperfeiçoando-o cada vez mais, 
é o que ardentemente desejamos, promettendo da nossa parte nao poupar 
applausos nem animações.— B. C. 



130. ~ Primícias, de Carvalho Aranha; Typ. de Hennies IrmAos, B. Paulo, 1897 

E' este um desses volumes itos de versos que tâo copiosamente 
saem dos prelos nacionaes, trazendo-nos os primeiros arroubos de inte- 
ligências que, por um impulso próprio da nossa Índole, encetam poetando 
a carreira daá letras e nfto raro ficam nesse primeiro movimento. Feliz- 
mente, algo de harmonioso e inspirado nos deparam os versos do Sr. C. A. 
Sente-se bem a cada instante a inexperiência do autor no manejo da 
estrophe, e a ingenuidade de expressão trai frequentemente os assomos 
de um estro ainda nao sufflcientemente emplumado para alar-se num 
voejar seguro. 

Mas ó com sympathia que se folheia este livrinho espontâneo e 
sincero a despeito de alguns arremedos do jogo complicado da forma 
parnasiana. Por vezes o Sr. C. A. imprime com felicidade emoções que se 
transmittem ao leitor em sua simples e desprecenciosa eloquência. Na 
Symphonla e No mez das Flores, por exemplo, a emotividade do poeta 
irrompe lucidamente da estrophe de um delicioso acabamento. Resumindo 
as nOi^sas impressões, diremos que ha no Â. uma bella promessa para 
cujo cumprimento nâo lhe falta talento mas simplesmente experiência o 
estudo.— A. S. 



Pelo Futuro por Alcides Maya, Porto Alegre, 1897, XXI— 113 pags. 

E' a primeira obra de moço amoroso das letras e enthusiasta, e, para 
critico, talvez enthusiasta demais. Porque Pdo Futuro é um livro de 
critica literária e social, cuja qualidade dominante nos parece ser um 
ardor sincero, um ruidoso enthusiasmo literário, que por força prejudica 
a serenidade dos juizes e apreciações, e o seu valor portanto. 
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Royat é ama estaçfto balnearia franceza, onde esteve oltímamento 
o nosso presado amigo e collaborador, Sr. Magalh&es de Azeredo. A 
Itália, sobre qae elle tem esorlpto aqai na Revista, em toda a parte lhe 
surge, pois ha ainda minas romanas em Eoyat, thermas contemporâneas 
de Augnsto. Ontras bellezas antigas e novas, religiosas e leigas, d'ali o 
dos arredores ajudam as saudados do nosso amigo no cultivo das letras 
brazileiras, prosa e verso; o seu livro das ProceUarias está prompto. 
Recentemente, houve ali uma festa em beneficio das irmans de caridade 
que dirigem um asylo de incuráveis. Este triste nome de incuráveis é 
feito para inspirar todas as piedades. Magalh&es de Azeredo eompoz uns 
bellos versos que me enviou confidencialmente, come faz com outros 
escriptos seus. Quero entretanto, ser indiscreto imprimindo-os aqui 
por excepção neste recanto da Bevist/i, onde os versos só entram pela 
mão da noticia bibliographica. Os versos foram recitados por pessoa 
cara ao nosso amigo. Machado de Assis. 

SAINT FRANÇOIS D'ASSISB 

A MA TRES-CHÉRE AMIE M^'»^. A. DE HEIVENDAHL 

Ces vers, noble Amie au ccear géduis&nt, 
Je peax voub les offrir sans crainte. 
Je pensais dans moo ftme, en les faisant: 
Un Balnt será compris par ane Sainto. 

I 

Un matin, Saint François, comme il faisait souvent, 
Sortant au point du jour de son pauvre couvent, 
Se promenait pensif à travers la campagne. 
La MéditatioD, chaste et noble compagne, 
D*un essor magnifique eraportant son esprit, 
Vers les hauteurs du ciei ou la Vérité luit, 
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Mais que voit-il soudain, là-bas, près d'un vieux tremble 
DépouUló ? Cest qiielqu'iin qui gémit ot qul trembJe. . . 
Un mendiant malade et maigre à faire peur, 
Hagard, comme frappé d*aDe morne stapeur. 
Saint François conrt déjà. La charité Tinvite 
Â sen OBUvre d'amoiir ; il fant aller bien yite ! 

— Mon frère, qu'a8'tu dono ? demande-t-il — J'ai-faim ! 
J*ai soif ! — Bois de ce vin et mange de ce paiu ! 

(H en portait dans ses lointaines promenades 

Pour tous les beâoigneox de ccs tristes peuplades.) 

— Es-tu content? Mais non 1 tu dois encor souífrir. .. 
L'air est si glacial 1 tu n'a8 pour te coavrir 

Que ces haillons affreux, rongés de pourriture 

L'hiver, l*hiver pour toi — quelle horrible torture I 

II se tait un instant, comme en revant.. . Après, 

II lui dit à mi-vois : Ecoute ! Je voudrals, 

Pratiquant les leçons du Christ et des Apòtres, 

Te donner mon manteau ; j*en ai donné bien d^autres ! 

Mais quand je fais cela, Ton mo gronde au couvent, 

On me gronde bien fort, tel qu'un petit enfant, 

Qui jeterait pour rien son or par la fenôtre. 

Notre père gardien, dont je dois reeonnaltre 

L*autorité, me Ta vivement défendu... 

II n*est dono qu*un moyen. . . Voyons I c'est entendu. . . 

Si tu prends mon manteau, je te laisserai faire. 

Je ne manquerai point à la règle sévère 

Et tu serás sauvé I — Vite, le mendiant, 

Suivant le bon conseil à la lettre, et riant, 

Lui vola ses habit ; et puis, mangeant sa croAte 

S'enfuit, Tabandonnant demi-nu sur la route. 

Joignant ses chastes mains, que Dieu sanctiíia 
Des stygmates sanglants, le moine s'écria : 
Jesus I j'ai trouvó mieux que mes soeurs les étoiles, 
Que le brouillard avait convertes de ses voiles : 
Et mieux encore que mes soeurs les fralches fleurs, 
Qui s'ouvraient au printemps sous la rosée en pleurs ; 
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